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JORNAL OFICIAL DO MUNICIPIO DE ELIAS FAUSTO 

DECRETO Nº 4.283, DE 24 DE NOVEMBRO DE 2015 
"Estabelece prazos para pagamento de ISSQN - Imposto Sobre Ser­

viços de Qualquer Natureza, Taxa para Instalação de Funcionamento, Taxa 
de Licença e Funcionamento em Horário Especial, Taxa de Vistoria e Vigi­
lância Sanitária, e demais providências." 

JOAQUIM ANTONIO DE CAMPOS BICUDO, Prefeito Municipal de 
Elias Fausto, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são con­
feridas por Lei, especialmente a Lei no 1.719 de 28 de Dezembro de 1990, 
que institui o Código Tributário do Município e suas alterações, 

DECRETA : 
ARTIGO 1º - O ISSQN - Imposto sobre Serviços de Qualquer Natu­

reza Anual, a Taxa para Instalação de Funcionamento, a Taxa de Licença 
e Funcionamento em Horário Especial, e as Taxas de Vistoria e Vigilância 
Sanitária, lançados de ofício, poderão ser pagas até o dia 15/02/2016 (Se­
gunda Feira), em parcela única. 

ARTIGO 2º - O imposto e as taxas referidas no artigo lo deste Decreto 
poderão ser pagas em 4 (quatro) parcelas mensais, conforme as datas e 
vencimentos abaixo, que constarão nos avisos: 

Cota Única ou 1ª Parcela 
2ª Parcela 
3ª Parcela 
4ª Parcela 

15/02/2016 
15/04/2016 
15/06/2016 
15/08/2016 

(Segunda Feira) 
(Segunda Feira) 
(Quarta Feira) 
(Segunda Feira) 

I - O valor do imposto e das taxas referidas no artigo lo desta Lei serão 
lançados em conformidade com a Tabelam da Lei 1.719 de 28/12/90, que 
institui o Código Tributário do Município, em conformidade com o artigo 5o 
da Lei Complementar O 14, de 22/12/2003, com as parcelas lançadas em reais. 

II - Os contribuintes que pagarem o imposto e as taxas referidas no 
artigo lo, em "Cota Única", terão um desconto de 10% (dez por cento), até 
a data constante no aviso. 

m - Os contribuintes que pagarem a Taxa de Vistoria e Vigilância Sa­
nitária, em "Cota Única", terão um desconto de 50% (cinqüenta por cento), 
até a data constante no aviso. 

ARTIGO 3° - Os contribuintes que deixarem de pagar as parcelas do 
imposto e das taxas referidos no artigo lo desta Lei , até a data de vencimen­
to, pagarão multa e juros de mora. 

ARTIGO 4º - Os tributos do Município de Elias Fausto, para o Exercí­
cio de 2016 poderão ser pagos: 

a) até a data de vencimento, em qualquer agência bancária ou corres­
pondente bancário; 

b) após o vencimento, somente nas agências da CEF - Caixa Econômi­
ca Federal S/A e Casas Lotéricas. 

ARTIGO 5° - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 

Elias Fausto/SP, 24 de novembro de 2015 

Joaquim Antonio de Campos Bicudo - Prefeito Municipal 

Publicado na Secretaria da Prefeitura Murucipal de Elias Fausto em 24 
de novembro de 2015. 

Marcos Rezende Fernandes - Secretário 

DECRETO Nº 4.285; DE 24 DE NOVEMBRO DE 2015 
"Estabelece prazos para pagamento de IYrU e TSU para o exercício do 

ano de 2016 e dá outras providências." 
JOAQUIM ANTONIO DE CAMPOS BICUDO, Prefeito Municipal 

de Elias Fausto, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são 
conferidas por Lei, especialmente a Lei no 1.719, de 28 de Dezembro de 
1.990, que instituiu o Código Tributário do Município, e suas alterações, 

DECRETA : 
ARTIGO 1° -O IYrU -Imposto Predial e Territorial Urbano e as TSU 

- Taxas de Serviços Urbanos, do Município de Elias Fausto, para o ano de 
2016, poderão ser pagos em 09 (nove) parcelas mensais sucessivas, confor­
me as datas e vencimentos abaixo, que constarão nos avisos. 

Cota Única/1 • Parcela 
2a Parcela 
3a Parcela 
4a Parcela 
5a Parcela 
6a Parcela 
7a Parcela 
8a Parcela 
9" Parcela 

15/02/2016- Segunda Feira 
15/03/2016-Terça Feira 
15/04/2016 - Sexta Feira 
16/05/2016- Segunda Feira 
15/06/2016 - Quarta Feira 
15/07/2016 - Sexta Feira 
15/08/2016 - Segunda Feira 
15/09/2016- Quinta Feira 
14/10/2016 - Sexta Feira 

J-As parcelas de IYrU e TSU, serão lançados em REAIS; 
II - Os contribuintes que pagarem o IYrU E TSU em cota única terão 

um desconto de 10% (dez por cento), até a data constante no aviso; 
m - Os contribuintes que deixarem de pagar as parcelas do IYrU e 

TSU até a data do seu vencimento pagarão multa e juros de mora; 
IV - O IYrU - Imposto Predial e Territorial Urbano, para o ano de 

2016, será calculado, tendo como valor básico os valores da Tabela II -
Anexo Ido Decreto no 4.284, de 24 de novembro de 2015. 

V - As TSU -Taxas de Serviços Urbanos, para o ano de 2016, serão 
calculadas tendo como base o custo dos valores que será de R$ 23,77 (vinte 
e três reais e setenta e sete centavos) por metro linear de testada do imóvel 
edificado, de acordo com os artigos 164 e 165 da Lei Municipal no 1.719 de 
28/12/90, que instituiu o Código Tributário Municipal, com nova redação 
dada pela Lei Municipal no 1.995/95, de 29/12/95. 

ARTIGO 2° - O IYrU e TSU para o exercício do ano 2016, poderão 
ser pagos: 

1 - até o vencimento: em qualquer banco ou correspondente bancário; 
2 - após o vencimento: somente nas agências da Caixa Econômica Fe­

deral - CEF ou Agências de Casas Lotéricas 

ARTIGO 3° - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 

Elias Fausto, 24 de novembro de 2015. 

Joaquim Antonio de Campos Bicudo - Prefeito Municipal 

Elias Fausto, 24 de novembro de 2015 

Joaquim Antonio de Campos Bicudo • Prefeito Municipal 

Publicado na Secretaria da Prefeitura Municipal de Elias Fausto em 24 
de novembro de 2015. 

Marcos Rezende Fernandes - Secretário 

TABELA il 
IMPOSTO SOBRE A PROPRIEDADE PREDIAL E TERRRITO­

RIAL URBANO-IYrU/2016 

ANEXOI 
Especificações e Discriminações 

VALOR DO M2 DO TERRENO 
ZONA 01 (Zl) R$ 89,95 
ZONA 02 (Z2) R$ 67,46 
ZONA 03 (Z3) R$ 44,93 
ZONA 04 (Z4) R$ 31,42 
ZONA 05 (Z5) R$ 22,44 

VALOR DO M2 DA EDIFlCAÇÃO 
PADRÃO LUXO 
PADRÃO BOA 
PADRÃO MÉDIA 
PADRÃO SIMPLES 
PADRÃO PRECÁRIA 

ALÍQUOTA 

Terreno sem Edificação 2% 
Edificação 1 % 
Terreno com Edificação 1 % 

R$ 359,89 
R$ 269,95 
R$ 179,91 
RS 134,93 
R$ 89.95 

Elias Fausto/SP., 24 de novembro de 2015 

Joaquim Antonio de Campos Bicudo - Prefeito Municipal 

DECRETO Nº 4.282, DE 24 DE NOVEMBRO DE 2015 
"Dispõe sobre a atualização dos 'Tributos Murucipais ' para o exercício 

Publicado na Secretaria da Prefeitura Municipal de Elias Fausto em 24 de 2016". 
de novembro de 2015. JOAQUIM ANTONIO DE CAMPOS BICUDO, Prefeito Municipal 

de Elias Fausto, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são 
Marcos Rezende Fernandes - Secretário conferidas por Lei, 

DECRETO Nº 4.284, DE 24 DE NOVEMBRO DE 2015 
"Altera os valores da Tabela II, que dispõe sobre o Imposto Sobre a 

Propriedade Predial e Territorial Urbano - JPTU'' 
JOAQUIM ANTONIO DE CAMPOS BICUDO, Prefeito Municipal 

de Elias Fausto, Estado de São Paulo. usando das atribuições que lhe são 
conferidas por Lei, 

DECRETA : 
ARTIGO 1° - Os valores constantes da Tabela II (Imposto Sobre Pro­

priedade Predial e Territorial Urbano - IYrl.J) anexa à Lei Municipal Com­
plementar no 017, de 01 de Dezembro de 2005, ficam atualizados, de con­
formidade com a variação do JPCA-FIPE (Fundação Instituto de Pesquisas 
Econômicas/USP) - em 9,93% (nove vírgula noventa e três por cento), 
que corresponde a inflação do período compreendido entre 01/11/2014 a 
30/10/2015 e passam a ser o constante no Anexo I deste Decreto, e vigora­
rão a partir de lo de Janeiro do ano 2016. 

ARTIGO 2° - Este Decreto entrará em vigor a partir de lo de Janeiro 
de 2016, revogadas as disposições em contrário. 

DECRETA : 
ARTIGO 1º - Ficam atualizados, para o exercício de 2016, todos os 

tributos municipais, em 9,93 % (nove vírgula noventa e três por cento), 
correspondente à variação do JPCA-FIPE (Fundação Instituto de Pesquisas 
Econômicas/USP), que reflete a inflação do período compreendido entre 
01/11/2014 à 30/10/2015. 

ARTIGO 2º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação 
e seus efeitos a partir de lo de janeiro de 2016. 

ARTIGO 3° - Revogam-se as disposições em contrário. 

Elias Fausto/SP., 24 de novembro de 2015. 

Joaquim Antonio de Campos Bicudo - Prefeito Municipal 

Publicado na Secretaria da Prefeitura Municipal de Elias Fausto em 24 
de novembro de 2015. 

Marcos Rezende Fernandes - Secretário 
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CMDCA - Elias Fausto 
SloPaulo 

RESOLUÇÃO N" 001/2016 

O Presidente do Conselho 
Municipal dos direitos da 
Crianças e do Adolescentes 
~ Elias Fausto, Estado de 
São Paulo, no uso de suas 
atribuições, no dia 08 de ja­
neiro de 2016, empossa os 
conselheiros Melares para 
o Quadri6nio 2016/2020. Re­
solve 
Homologar a posse: 
01 - Fitimà Aparecida Rodri­
gues Sano 
02 - Marina Gomes de Sá 
03 - Sonia Regina Santana 
Betarelll 
04 - Tàis Benati Briaque 

Elias Fausto, 08 de Janeiro 
de2016 

~ fli.,,.lra da Stlva 
Presidente 

naioaiia.no
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JORNAL OFICIAL DO MUNICÍPIO DE ELIAS FAUSTO 

DECRETO Nº 4.283, DE 24 DE NOVEMBRO DE 2015 
"Estabelece prazos para pagamento de ISSQN - Imposto Sobre Ser­

viços de Qualquer Natureza, Taxa para Instalação de Funcionamento, Taxa 
de Licença e Funcionamento em Horário Especial, Taxa de Vistoria e Vigi­
lância Sanitária, e demais providências." 

JOAQUIM ANTONIO DE CAMPOS BICUDO, Prefeito Municipal de 
Elias Fausto, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são con­
feridas por Lei, especialmente a Lei no 1.719 de 28 de Dezembro de 1990, 
que institui o Código Tributário do Município e suas alterações, 

DECRETA : 
ARTIGO lº - O ISSQN - _Imposto sobre Serviços de Qualquer Natu­

reza Anual, a Taxa para Instalação de Funcionamento, a Taxa de Licença 
e Funcionamento em Horário Especial, e as Taxas de Vistoria e Vigilância 
Sanitária, lançados de ofício, poderão ser pagas até o dia 15/02/2016 (Se­
gunda Feira), em parcela única. 

ARTIGO 2º - O imposto e as taxas referidas no artigo lo deste Decreto 
poderão ser pagas em 4 (quatro) parcelas mensais, conforme as datas e 
vencimentos abaixo, que constarão nos avisos: 

Cota Única ou 1 • Parcela 15/0212016 
2ª Parcela 15/04/2016 
3ª Parcela . 15/06/2016 
4ª Parcela 15/08/2016 

(Segunda Feira) 
(Segunda Feira) 
(Quarta Feira) 
(Segunda Feira) 

I - O valor do imposto e das taxas referidas no artigo lo desta Lei serão 
lançados em conformidade com a Tabelam da Lei 1.719 de 28/12/90, que 
institui o Código Tributário do Município, em conformidade com o artigo 5o 
da Lei Complementar 014, de 22/12/2003, com as parcelas lançadas em reais. 

II - Os contribuintes que pagarem o imposto e as taxas referidas no 
artigo lo, em "Cota Única", terão um desconto de 10% (dez por cento), até 
a data constante no aviso. 

m - Os contribuintes que pagarem a Taxa de Vistoria e Vigilância Sa­
nitária, em "Cota Única", terão um desconto de 50% (cinqüenta por cento}, 
até a data constante no aviso. 

ARTIGO 3º - Os contribuintes que deixarem de pagar as parcelas do 
imposto e das taxas referidos no artigo 1 o desta Lei, até a data de vencimen­
to, pagarão multa e juros de mora. 

ARTIGO 4º - Os tributos do Município de Elias Fausto, para o Exercí­
cio de 2016 poderão ser pagos: 

a) até a data de vencimento, em qualquer agência bancária ou corres­
pondente bancário; 

b) .após o vencimento, somente nas agências da CEF - Caixa Econômi­
ca Federal S/ A e Casas Lotéricas. 

ARTIGO 5º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 

Elias Falisto/SP, 24 de novembro de 2015 

Joaquim Antonio de Campos Bicudo - Prefeito Municipal 

Publicado na Secretaria da Prefeitura Municipal de Elias Fausto em 24 
de novembro de 2015. 

Marcos Re:zende Fernandes - Secretário 

DECRETO Nº 4.285, DE 24 DE NOVEMBRO DE 2015 
"Estabelece prazos para pagamento de IPTU e TSU para o exercício do 

ano de 2016 e dá outras providências." 
JOAQUIM ANTONIO DE CAMPOS BICUDO, Prefeito ~nicipal 

de Elias Fausto, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são 
conferidas por Lei, especialmente a Lei no 1.719, de 28 de Dezembro de 
1.990, que instituiu o Código Tributário do Município, e suas alterações, 

DECRETA : 
ARTIGO 1 ° - O IPTU - Imposto Predial e Territorial Urbano e as TSU 

- Taxas de Serviços Urbanos, do Município de Elias Fausto, para o ano de 
2016, poderão ser pagos em 09 (nove) parcelas mensais sucessivas, confor­
me as datas e vencimentos abaixo, que constarão nos avisos. 

Cota Única/1 • Parcela 
2a Parcela 
3a Parcela 
4a Parcela 
5a Parcela 
6a Parcela 
7a Parcela 
8a Parcela 
9" Parcela 

15/02/2016- Segunda Feira 
15/03/2016- Terça Feira 
15/04/2016 - Sexta Feira 
16/05/2016- Segunda Feira 
15/06/2016- Quarta Feira 
15/07/2016-Sexta Feira 
15/08/2016- Segunda Feira 
15/09/2016 - Quinta Feira 
14/10/2016 - Sexta Feira 

1-As parcelas de IPTU e TSU, serão lançados em REAIS; 
II - Os contribuintes que pagarem o IPTU E TSU em cota única terão 

um desconto de 10% (dez por cento), até a data constante no aviso; 
m - Os contribuintes que deixarem de pagar as parcelas do IPTU e 

TSU até a data do seu vencimento pagarão multa e juros de mora; 
IV - O IPTU - Imposto Predial e Territorial Urbano, para o ano de 

2016, será calculado, tendo como valor básico os valores da Tabela II -
Anexo Ido Decreto no 4.284, de 24 de novembro de 2015. 

V - As TSU - Taxas de Serviços Urbanos, para o ano de 2016, serão 
calculadas tendo como base o custo dos valores que será de R$ 23,77 (vinte 
e três reais e setenta e sete centavos) por metro linear de testada do imóvel 
edificado, de acordo com os artigos 164 e 165 da Lei Municipal no 1.719 de 
28/12/90, que instituiu o Código Tributário Municipal, com nova redação 
dada pela Lei Municipal no 1.995/95, de 29/12/95. 

ARTIGO 2º - O IPTU e TSU para o exercício do ano 2016, poderão 
ser pagos: 

1 - até o vencimento: em qualquer banco ou correspondente bancário; 
2 - após o vencimento: somente nas agências da Caixa Econômica Fe­

deral - CEF ou Agências de Casas Lotéricas 

ARTIGO 3° - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 

Elias Fausto, 24 de novembro de 2015. 

Joaquim Antonio de Campos Bicudo - Prefeito Municipal 

Elias Fausto, 24 de novembro de 2015 

Joaquim Antonio de Campos Bicudo - Prefeito Municipal 

Publicado na Secretaria da Prefeitura Municipal de Elias Fausto em 24 
de novembro de 2015. 

Marcos Re:zende Fernandes - Secretário 

TABELA II 
IMPOSTO SOBRE A PROPRIEDADE PREDIAL E TERRRITO­

RIAL URBANO - IPTU/2016 

ANEXOI 
Especificações e Discriminações 

VALOR DO M2 DO TERRENO 
ZONA 01 (Zl) R$ 89,95 
ZONA 02 (Z2) R$ 67,46 
ZONA 03 (Z3) R$ 44,93 
ZONA 04 (Z4) R$ 31,42 
ZONA 05 (Z5) R$ 22,44 

VALOR DO M2 DA EDIFICAÇÃO 
PADRÃO LUXO 
PADRÃO BOA 
PADRÃO MÉDIA 
PADRÃO SIMPLES 
PADRÃO PRECÁRIA 

ALÍQUOTA 

Terreno sem Edificação 2% 
Edificação 1 % 
Terreno com Edificação 1 % 

/ 

R$ 359,89 
R$ 269,95 
R$ 179,91 
R$134,93 
R$ 89.95 

Elias Fausto/SP., 24 de novembro de 2015 

Joaquim Antonio de Campos Bicudo - Prefeito Municipal 

DECRETO Nº 4.282, DE 24 DE NOVEMBRO DE 2015 
"Dispõe sobre a atualização dos 'Tributos Municipais' para o exercício 

Publicado na Secretaria da Prefeitura Municipal de Elias Fausto em 24 de 2016". 
de novembro de 2015. JOAQUIM ANTONIO DE CAMPOS BICUDO, Prefeito Municipal · 

de Elias Fausto, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são 
Marcos Re:zende Fernandes - Secretário ~onferidas por Lei, 

DECRETO Nº 4.284, DE 24 DE NOVEMBRO DE 2015 
"Altera os valores da Tabela II, que dispõe sobre o Imposto Sobre a 

Propriedade Predial e Territorial Urbano - IPTU" 
JOAQUIM ANTONIO DE CAMPOS BICUDO, Prefeito Municipal 

de Elias Fausto, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são 
conferidas por Lei, 

DECRETA: 
ARTIGO lº - Os valores constantes da Tabela II (Imposto Sobre Pro­

priedade Predial e Territorial Urbano -IPTU) anexa à Lei Municipal Com­
plementar no 017, de 01 de Dezembro de 2005, ficam atualizados, de con­
formidade com a variação do IPCA-FIPE (Fundação Instituto de Pesquisas 
Econômicas/USP) - em 9,93% (nove vírgula noventa e três por cento}, 
que correspp nde a inflação do 1perfodo compreendido entre 01/11/2014 a 
30/10/20ls'e passam a ser o consllµlte no Anexo I deste Decreto, e vigora­
rão a partir de 1 o de Janeiro do ·ano 70 l 6 . 

ARTIGO 2º - Este Decret? eq~á em vigor a partir de lo de Janeiro 
de 2016, revogadas as disposiç?Cs. !!m contrário. 

DECRETA : 
ARTIGO 1° - Ficam atualizados, para o exercício de 2016, todos os 

tributos municipais, em 9,93 % (nove vírgula noventa e três por cento}, 
correspondente à variação do IPCA-FIPE (Fundação Instituto de Pesquisas 
Econômicas/USP), que reflete a inflação do período compreendido entre 
01/11/2014 à 30/10/2015. 

ARTIGd 2º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação 
e seus efeitos a partir de 1 o de janeiro de 2016. 

ARTIGO 3° - Revogam-se as disposições em contrário. 

Elias Fa1 to/SP., 24 de novembro de 2015. 

Joaqj Antonio de Campos Bicudo - Prefe;to Municipal 

Publicado na Secretaria da Prefeitura Municipal de Elias Fausto em 24 

de novembro r e 2015. 

Marcos ie:zende Fernandes - Secretário 
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RESOLUÇÃO N" 001/2016 

O Presidente do Conselho 
Municipal dos direitos da 
Crianças e do Adolescentes 
de Elias Fausto, Estado de 
São Paulo, no uso de suas 
atribuições, no dia 08 de ja­
neiro de 2016, empossa os 
conselheiros tutelares para 
o Quadriênio 2016/2020. Re­
solve 
Homologar· a posse: 
01 - Fátima Aparecida Rodri­
gues Scarso 
02 - Marina Gomes de Sá . 
03 - Sonia Regina Santana 
Betarelli 
04- Tais Benati Brisque 

Elias Fausto, 08 de Janeiro 
de 2016 

Henrique Ferreira da Silva 
Presidente 
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Elias Fausto - Sexta-feira, 06 de Maio de 2016 - Nº 52 - Ano III 

JORNAL OFICIAL DO MUNICÍPIO DE ELIAS FAUSTO 

CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE 

ELIAS FAUSr□ - SÃO PAULO 

RESOLUÇÃO Nº 001/2016 

RESOLUÇÃO REGULAMENTANDO O 
PROCESSO DE ELEIÇÃO DOS MEMBROS DOS 

CONSELHOS TUTELARES 

2016/2020 

EDITAL DE ABERTURA DO PROCESSO 
ELEITORAL SIMPLIFICADO 

Considerando o disposto da Lei 2.134, de 15 de junho de 2001, 
com suas alterações posteriores, o qual confere ao Conselho Municipal 
dos Direitos da Criança e do Adolescente - CMOCA, a competência 
para organizar as eleições dos Conselhos Tutelares de Elias Fausto e 
art.43 -A da Lei 2134, de 15 de junho de 2001 , com redação dada pela 
Lei 3.042, de 14 de novembro de 2014, o Plenário do referido Conse­
lho, reunido no 28 dia de março de 2016, aprovou a seguinte RESO­
LUÇÃO: 

Artigo 1 º O processo de seleção simplificado para de um conselhei­
ro tutelar e cinco suplentes do Município de Elias Fausto, realizar-se-ão 
no dia 05 de junho de 2016 das 08h00rnin às 12h00min. 

Parágrafo único: A publicação da presente Resolução tem caráter 
de Convocação Eleitoral, bem como dispensa a fase de avaliação psi­
cológica e o pleito eleitoral, dada a vacância dos cargos e urgência na 
seleção de novos conselheiros. 

Artigo 2° Fica dispensada a constituição da Comissão Eleitoral, os 
editais serão publicados nos dias 02 à 09 de maio de 2016, no átrio da 
Prefeitura Municipal de Elias Fausto, no Departamento de Desenvolvi­
mento Social, no site oficial da Prefeitura Municipal www.eliasfauto. 
sp.gov.br, bem como será feita divulgação do processo de seleção sim­
plificado, através de cartazes e faixas distribuídas por vários pontos 
da cidade e afixados em locais públicos de grande circulação, como 
escolas, postos de saúde creches, Mais Fácil e rádio local. 

Artigo 3° As inscrições dos candidatos serão recebidas no período 
de 16 a 20 de maio de 2016, das 08h00rnin às 14h30min, no Departa­
mento de Desenvolvimento Social, à Rua Siqueira Campos, 140, Cen­
tro, Elias Fausto/SP. 

§ 1 º Todos os requerimentos poderão ser retirados antecipadamen­
te na DEPARTAMENTO DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL, 
DAS 08:00 HS ÀS 14:30 HS ou pelo site www.eliasfausto.sp.gov.br. 

Artigo 4º A candidatura ao cargo de Conselheiro Tutelar é indivi­
dual e sem vinculação a partido político, não podendo o candidato estar 
exercendo cargo político eletivo. 

§ 1 º O cargo de Conselheiro Tutelar é remunerado com salário de 
R$ 1.118,49 mensais com direito a férias e décimo terceiro. 

§2º Os Conselheiros Tutelares Eleitos terão mandato pelo período 
de 01 de julho de 2016 a 09 de janeiro de 2020. 

Artigo 5° O can dato deverá ter idade superior a 21 anos. O regis­
tro da candida erá solicitado mediante a apresentação de requeri­
mento padrão · gido ao Conselho Municipal dos Direitos da Criança 
e do Adolesce~ e, devendo b mesmo estar instruído, OBRIGATORIA­
MENTE, com os seguintes documentos: 

I - Reconhecida a idoneidade moral. 

/ 

Il -Residir no município 
Ili - cópia autenticada de documento de identificação oficial com 

foto; 
IV - cópia autenticada de comprovante de residência, dos últimos 

05 anos, no município de Elias Fausto,em nome do requerente. Caso 
o candidato não tenha como apresentar comprovante de residência em 
seu nome terá que juntar comprovante de grau de parentesco com o 
titular e, em caso de locação de imóvel o contrato de locação com o 
titular do comprovante apresentado; 

V - cópia autenticada do título de eleitor e dos comprovantes de 
votação das duas últimas eleições ou de Declaração fornecida no Car­
tório Eleitoral atestando que o candidato é eleitor e encontra-se quites 
com aj ustiça eleitoral; 

VI- comprovação de conclusão de ensino médio, até a data da ins-
crição; 

VIl - requerimento; 
VIll - Estar em gozo dos direitos políticos 
Parágrafo lº: Somente serão aceitos os requerimentos que estive­

rem devidamente instruídos, sendo vedada à apresentação de protoco­
los ou certidões desatualizadas. 

Artigo 6° Os requerimentos de inscrição de candidatura serão au­
tuados pelo Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adoles­
cente que deverá encaminhar os pedidos ao Ministério Público, que os 
analisará no período 23 a 25 de maio de 2016, e fará publicar no átrio 
da Prefeitura Municipal de Elias Fausto,no Departamento de Desenvol­
vimento Social no site oficial da prefeitura www.eliasfausto.sp.gov.br, 
no dia 20 de maio de 2016, a relação dos candidatos que tiveram suas 
candidaturas deferidas. 

§ 1 º - Caberá recurso e impugnação ao plenário do CMOCA que 
deverá ser protocolado no Departamento de Desenvolvimento Social, 
no dia 30 de maio de 2016, para os candidatos que tiveram suas inscri-
ções indeferidas. 1 

§2º - Somente serão aceitos impugnações e recursos por escrito e 
que estejam devidamente fundamentados. 

Artigo 7º - Após o julgamento dos recursos e das impugnações 
apresentadas, o CMOCA fará publicar no átrio da Prefeitura Munici­
pal de Elias Fausto e no Departamento de Desenvolvimento Social e 
no site oficial da prefeitura municipal www.eliasfausto.sp.gov.br, 30 
de maio de 2016, a relação com os candidatos, regularmente inscritos, 
convocando-os para realização de avaliação escrita. 

Artigo 8º - Para efeito de aferição de conhecimento dos candidatos 
na área de defesa dos direitos ou atendimento da criança ou do adoles­
cente, será aplicada prova objetiva, com 20 questões de múltipla esco­
lha sobre legislação do Estatuto da Criança e do Adolescente. 

§ l º - A prova será organizada e aplicada pelo CMOCA. 
§2º - No dia 05 de junho de 2016 será aplicada a prova aos candida­

tos na Escola Municipal de Ensino Fundamental Prefeito João Guedes 
Pinto, sito no endereço Av. Osvaldo Maluf,250- Vila Anchieta, das 
8:00 ao 12:00. 

§3º- O gabarito oficial estará disponível a partir do dia 07 de junho 
de 2016, na sede da Prefeitura Municipal de Elias Fausto/SP e De­
partamento de Desenvolvimento Social e no site oficial da prefeitura 
municipal www.eliasfausto.sp.gov.br 

§4º - Não será permitido o ingresso de candidato após o horário 
estipulado, devendo o mesmo comparecer com no mínimo 30 minutos 
de antecedência. 

§5º - Os candidatos deverão se apresentar para realizar a prova, 
munidos de caneta esferográfica azul ou preta e documento de identida­
de com foto, não sendo permitida a entrada de quaisquer outros objetos 
eletrônicos, de gravação ou de comunicação. 

§6° - Será eliminado o candidato que, durante a realização da pro­
va, for surpreendido em comunicação com outro candidato ou com 

terceira pessoa, bem como aquele que utilizar-se de consulta de livro, 
apontamentos e/ou fizer uso de quaisquer meios de comunicação, es­
crito ou verbal. 

§7º - Em hipótese alguma, haverá segunda chamada para realiza­
ção de prova. 

§8º - O candidato poderá levar a prova somente após a permanên­
cia de 1 hora. 

Artigo 9º - A prova teni caráter classificatório, estando aptos a as­
sumirem os cargos vagos os primeiros seis colocados. 

Artigo 10" - No dia 10 de junho de 2016, o CMOCA publicará o 
resultado da prova aplicada, que será fixado no átrio da Prefeitura Muni­
cipal de Elias Fausto/SP, e no Departamento de Desenvolvimento Social 
e no site oficial da prefeitura municipal www.eliasfausto.sp.gov.br 

Artigo 11º - Do resultado da prova caberá recurso à Comissão Elei­
toral, desde que formulado por escrito e com a devida fundamentação. 

Parágrafo Único - O prazo para apresentação do recurso mencio­
nado no caput deste artigo inicia-se no dia 13 e 14 de junho de 2016. 

Artigo 12º - O CMDCA julgará os recursos mencionados no artigo 
anterior 15 a 17 de junho de 2016. 

Artigo 13º - No dia 20 de junho de 2016, far-se-á a publicação da 
Lista dos Candidatos Aptos a assumirem os cargos vagos, que será fixa­
do no átrio da Prefeitura Municipal de Elias Fausto, Departamento de 
Desenvolvimento Social e no site oficial da prefeitura municipal www. 
eliasfausto.sp.gov.br. 

Artigo 14º - Os candidatos eleitos tomaram posse nos cargos 01 de 
julho de 2016 ficando no cargo até 10 de janeiro de 2020. 

Artigo 16º - O processo de seleção simplificado será -fiscalizado 
pelo Ministério Público que estará ciente de todos os atos do CMOCA, 
sob pena de nulidade do certame. 

Elias Fausto, 02 de maio de 2016 

Tiago dos Santos 
Presidente do CMOCA 

RESOLUÇÃO Nº 002/2016 

RESOLUÇÃO DE CONVOCAÇÃO PARA 
SELEÇÃO DE PROJETOS 

FUNDO MUNICIPAL DA CRIANÇA E 
DO ADOLESCENTE 

01 - O Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Ado­
lescente - CMOCA de Elias Fausto, no uso de suas atrib lições, de­
terminada pela Lei Federal 8.069/90 e pela Lei Municipal 2.134 de 
15/06/2001. Comunica as entidades cadastradas e aos interessados a 
existência de recursos do Fundo Municipal da Criança e Adolescente, 
conforme Decreto nº 4020 de 02 de Abril de 2012 e Lei nº 2.847 de 20 
de Dezembro de 2013, destinado ao financiamento de projetos institui­
ções governamentais ou não governamentais. 

02 - As instituições interessadas deverão apresentar projetos de 
proteção sócio-educativo, para atividades educacionais, culturais, ar­
tísticas e esportivas, bem como projetos de comunicação e divulgação 
dos direitos da criança e do adolescente. 

l, 

http://www.eliasfauto
sp.gov.br
http://www.eliasfausto.sp.gov.br
Fausto.no
http://www.eliasfausto.sp.gov.br
eliasfausto.sp.gov.br
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http://www.eliasfausto.sp.gov.br
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03 - O período de recebimento dos projetos pelo CMDCA será 021 
à 31 de maio de 2016 ficando cada instituição limitada a apresentação 
de apenas 01 (um) projeto, com valor não superior a R$ 70.000,00 ( 
setenta mil reais). 

04 - Os projetos devem ser entregues nci CMDCA, de Elias Faus-, 
to, a rua Xv de Novembro, 73 - Centro, das 09:00 as 17:00 horas. 

05 - O financiamento de cada projeto a conta do Fundo/2016, não 
poderá ultrapassar o valor de R$ 70.000,00 ( Setenta Mil Reais). 

06 - A Instituição deverá possuir o Certificado de Registro no 
Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente - CM­
DCA, bem como toda documentação necessária para elaboração do 
convenio, nos termos do item 9 da resolução. 

07 - A instituição deverá ter no minimo O 1 ( um ) ano de existência. 

08 - As despesas com recursos humanos não poderão ultrapassar 
30% ( trinta por cento) do valor do projeto. 1 

09 - No ato de inscrição, a entidade deverá apresentar as fotocó-
pias dos seguintes documentos: 

a) Oficio da entidade solicitando aprovação do projeto; 
b) Registro no CMDCA; 
c) RG e CPF do Presidente da entidade; 
d) Ata de Fundação; 
e) Certificado de Utilidade Publica; 
f) Estatuto; 
g) Resenha do Estatuto publicada no Jornal oficial do Municipiol· 
h) Ata de Eleição da Atual Diretoria; 
i) Comprovante de regularidade no Cadastro Nacional de Pessoas 

Jurídica; 
j ) Certidão de regularidade da situação FGTS ( CaixaEconomioa 

federal) ; 
k) Certidão negativa de tributos Federais conjunta; 
1) Declaração de que não possui qualquer débito junto a órgão ou 

entidade, Federal, Estadual ,.Municipal, assinada pelo representante da 

entidade: 1 
m) Certidão Negativa de Débito Municipal; 
n) Ata de apresentação e aprovação do respectivo projeto, no âm­

bito da instituição proponente; 
o) Projeto técnico. 

10 - Os projetos deverão ser apresentado conforme modelo ado-

tado CMDCA. 1 

11 --Os projetos serão analisados por uma comissão técnica CMD­
CA no período de 15 de Fevereiro de 2106 à 19 de Fevereiro de 2016, 
Serão escolhido até O 1 ( um) projeto para receber os recursos do Fundo 
Municipal da Criança e do Adolescente - FUNCAD. 

12 - A divulgação dos projetos selecionados ocorrerá no dia 29 de 
Fevereiro de 2016, no site e no átrio da Prefeitura Municipal e prédio 
de Educação, Promoção Social, e CRAS - Centro de Referência As­
sistência Social de Elias Fausto. 

13 - Deverão fazer parte dos custos a divulgação do projeto. 

14 - Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação e 
divulgação, revogado os anteriores. 

Elias Fausto, 02 de maio de 2016 

Tiago dos Santos 
Presidente do CMDCA 

JORNAL OFICIAL DE ELIAS FAUSTO 

EXPEDIENTE 

O Jornal Oficial de Elias Fausto {Lei nº 2.692/13) é uma 
publicação da Prefeitura Municipal de Elias Fausto. 
Paço Municipal - Rua Siqueira Campos, 100, Centro 

CEP 13350-000 - Telefone {19) 3821-8899 

-.eUasfausto.sp_.gov.br 
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LEI COMPLEMENTAR N° 081, DE 04 DE ABRIL DE 2016 

"O/tpOesolnl<Mçlodo"'V<'fOfflcomlnloOdlOWUptOV-a", 

JOAQUII ANTONIO DE CAMPOS BICUDO, Pre!eio Municipal de Elias Fausto. Esl3do de São 
Paulo, 1.1111.ndo de $.IM atribuições legais: 

Faz saber que a Gamara Municipal APROVOU e ele SANCIONA e PROMULGA a saguime Lei 
Complemontar: 

Art. 1' - FicAm c-.Mdo& O& Emprft906 em Comm.lo, de livre nomeação e ~eração. cujas 
denominações, nCmeros., simbolos e graus encontram-se fixados no Ane;.o 1, que para t()dog os efeitos fica 
fareodo parte integrante deWl Le;, nos tennos do artigo 37. in<'.iso V da Con!tituição Federal. 

Art. r - Fica estabelecido Que no minimo 30% (trinta por cen1o) dos cargos de provimento em 
comissão serão pniienchidos 8):tlusili8menlti por sep;idore~ efetivos, cuja ocupaçAo e nomeação dar-ge-i 
mediante portana 8 pessoa de confiança do Chefe do Executivo 

Art. Y' - Os atuais ocupantes dos caigos em comissão nomeados até a presente datei serão 
redassificados e enquadrados e.,, confomudade com esta Lei, atra...és de Ponana do Poder Executivo. 

Art. • • - Esta Let enuará em vigor na data de sua pubhcação. revogando-se as disposições em 
contráno. 

E'has Fausto. 04 de Abril de 20 16 

JOAQUIM ANTONIO OE CAMPOS BICUDO 
Pr.t'l ilo Municipal 

Publicada !la Sao-etaria da Pr':!ft>itura Municipal de Ei1as Fausto em 04 iJe Abril de 2016. 

MARCOS REZENDE FERNANDES 
Secretârio 

LEI COMPLEMENTAR Nº 082, DE 03 DE MAIO DE 2016 

"Dispõe sobre a revogação do art. 35 e 36 da Lei Municipal nº 
1.75 1/1991 ". 

JOAQUIM ANTONIO DE CAMPOS BICUDO, Prefeito Munici­
pal de Elias Fausto, Estado de São Paulo, usando de suas atribuições 
legais; 

Faz saber que a Câmara Municipal APROVOU e ele SANCIONA 
e PROMULGA a seguinte Lei Complementar: 

Art. l º - Fica revogado o artigo 35 da Lei Municipal nº 1.751/1991. 

Art. 2º - Fica revogado o artigo 36 e respectivo Anexo m da Lei 
Municipal nº 1.751/1991. 

Art. 3° - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revo­
gadas as disposições em contrário. 

Elias Fausto, 03 de Maio de 2016. 

JOAQUIM ANTONIO DE CAMPOS BICUDO 
Prefeito Municipal 

Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal de Elias Fausto 
em 03 de maio de 2016. 

MARCOS REZENDE FERNANDES 
Secretário 

LEI COMPLEMENTAR Nº 083, DE 03 DE MAIO DE 2016 

"Altera a Lei Complementar nº 81/2016, descreve as atribuições 
dos cargos em-comissão, e dá outras providências" . 

JOAQUIM ANTONIO DE CAMPOS BICUDO, Prefeito Munici­
pal de Elias Fausto, Estado de São Paulo, usando de suas atribuições 
legais; 

Faz saber que a Câmara Municipal APROVOU e ele SANCIONA 
e PROMULGA a seguinte Lei Complementar: 

Art. 1 º - O Anexo I a que se refere o artigo 1 º da Lei Comple­
mentar nº 081, de 04 de abril de 2016, fica substituído pelo Anexo I 
da presente Lei. 

Art. 2º - As atribuições dos Empregos em Comissão a que se refere 
o Artigo 1 º da Lei Complementar _nº 081 de 04 de abril de 2016 são 
aquelas estabelecidas no incluso Anexo II, que para todos os efeitos 
fica fazendo parte integrante da presente Lei. 

Sexta-feira, 6 de Maio de 2016 

lº de maio de 2016. 

Elias Fausto, 03 de Maio de 2016. 

JOAQUIM ANTONIO DE CAMPOS BICUDO 
Prefeito Municipal 

Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal de Elias Fausto 
em 03 de Maio de 2016. 

MARCOS REZENDE FERNANDES 
Secretário 

C r,mo t"yn\iunal Ouan L 

Apuio Arhn. t' 
fin1111rtlrt1 

Ar ~oAd m. t 
J,'inimrclr11 

Apofo Athn.t 
fillHCt'i ru 

Apoio.Ad m. e 
t,·ina1u'.1,.>in1 

Apoio Ad1n. t 
Financ1•iro 

ApoioAdm. t 
f,'iunrdro 

Ap•Hu Ad1n. t' 
Fi11 •ni:f'iro 

Apoio .AJn1 . e 
"'inancciro 

Apoiu Ad m. t' 
Flnaarrirc1 

Apoio L'\d n1. e 
fln:t1wciro 

AIJ4foArhu.t 
f inanct•iru 

Ar ofo.Adm. t 
"' initurcini 

ApoioAdm.r 
Fio11nnlru 

Apoi11 Adm. e 
f'inimrciro 

Apofo A<hu. e 
Fi11 ancf in1 

A•~i~1ência Sfid11l 

(~uhu ra, [spur1 c~ 
t La1.tr 

Cultun,. Etp(1rlej 
e l.•rtcr 

Cullu ra, [ sporlcr 

TABELA ÚNICA • QUAOI\D OE EMP11EGOS EM COMISSÃO 

A~!'llr ( ' 011t.íbll 

AQl':'lwr de- G1binc1e - Mornri!l:t:t 1lo Prefdro 

Cl1efe de Gahi11ete 

Corrt•2t"dor fia G1111rd111 Civil 

Oirt-lor tlt: Arreu 1li1 <"i(1 Trihutâri1 

Oirdor <h· Cunmns 

Oirclur tle lnJú1tri1 t- Comérdo 

Dircwr Jc Stl!uran ·111 Piihlka 

Dirclor ,to Ut· 11rt:.unento de P,11,nit l 

lllr1•tor 110 St•111 r 1le lmnn.•nu 

Chtít' de A,cntJ.iuu:nto Ci, ii.:11 

Chefe do 8 :mC'fl dn PM·o 

Chcíc ela Catil da Cultura 

Sínaholo 

(~J.I 

,:-?7 

C- 1.1 

C-05 

C-lH 

C:-!6 

C-37 

C-41 

C-~J 

C:-J~ 

C-36 

C-44 

C-36 

('.47 

tC,01 

_i c.111• 

ic.11 

('. JJ 

C-29 

V1lorn 

1152.f,1!0.00 

RS l . J(,(1,00 

RS 1510.0(1 

RS 1.020,00 

R5 l..lll0,00 

RS l .U80,00 

R~ .1.06(!,00 

RS 3.6/JU 00 

RSJ.kllll,00 

RSl.890,(10 

RS.\.í)OOJN.I 

RS 4.140,011 

RS,l.ll(l(l,00 

RH.'lfl0,110 

RS ~Nfl.011 

RS 1.-lfl!l,OO 

RS I.IJ~l,00 

RS l .07U (1(1 __ _ 

RS 1.430,ll(I__ 

RS 2.J'I0,1)11 

C' La:r.rr Cbt ít Je Pr1,.1irlO) [sport0(li C-311 R5 ! .4(1(1,00 
Cultun.i. E,JH1r1l'~ A-'~t:.\~ur tlc Triagem du Dr11a r1 .a nwnto ,1,, 

f---"' -"1-"=' '°'"--+--'--+f;.~IJIJrh-s 
Cult ura, [s1wr1·es 

tLurr 
Cuhu n,. [,p(lrte., 

c l.111.er 

C.oJ R$ ?30,00 

f,Ju1.1çio 

Erl\lt·&\·io 

Educ.eçi11 

f.tl uruç.iin 

/··- Etluc»\·i,o 1 1-- --t--! Ed llt'MÇi v l? 

j (duraçii~ 

~ 
i 

Eduuçio 

Edut·a\°iv 

Eduraç.iio 

Olmot 
;\·lanuh•utãu 

Obrue 
:\ lit nutcnl·iu 

Ohra,l' 
Maeu:1t ndi(1 

Obras t 
Ma■vll-n ,·iu 

Ohra,,: 
Maaultat,ÍIO 

Obras e 
,\"hautcn ·iu 

Oh rl'I , .,. 
,.h ■ Ultftt.i10 

Satldc 

SnúJt 

S11Udr 

Salul" 

Saúde --~Mútle 

!! 

C-36 

Oirctr,r Munk hu1I de Cultu ra t La1tr C-40 RS 3,600,00 

C:hl'Ít' dt! Cm,rdl•n11cio Ped•t!.!}~gi~ca~---1 ~c._;r,_, ____ RS~ 4._91)(1~ ,I~_ 

Chefe dt lnformli.1in EJu~·adumal ! C-2~ R$ 2.020.00 

Clacft de Mt ~nda facular f C-02 

Cheíc dl· Proietos dt• tnform:i lic11 na EJuu1.io ! C- 14 

.\s~-.~r l>tPartamt•nlu tlc Ohru 

Oirc lur tlc Coordt:nai •lin Pr1~ W"" 

Dirdor Jt ~:,l·ola 

A.t.«-<-,or Jc Proit11l!i Edt1t1u·iQn11i, 

Ditttot Munki11al de [íluc.-ç:i u 

!C.01 

i c.;2_ 
!i.'-44 

:c- 1:( 
1 
· C-49 

, C'-34 

RS ~90 oO 

RS 1.1.00,00 

KS 1.-100,00 • 

RSIC8(11oO 

RS ~.?u0.(11.1 

RH .140 !!" .. 

RS 1.Mll.00 

IU ~.770.00 

KS J.no,oo 
RS l .llO<l,\1/) 

( 'bcfc dt Mu nutcn ·i o Jc f.11~.!,1~1""''"""""'"'""º''----+j-=C-=•J,_9 _+---'R~S-=J.~Sl_,IJl~,l)lc..1 

Ch('ít de Tr:in..-ho e Tnn11 11 ~!.t1.~ !C•l• 

Chefe dt" Pl'l•ictu, Auri1.olas <C-31 

Chefe.. de Li lKPtlA Públitw C- J7 

Chtt't Munld m1I de Obru, 

Dlrcrnr M uakioal de Obru C-46 

(;htft J c Prult'lf1, de lafornuitiu aa Saúdt (~14 

As~"o r Adn1inislralh'11 d» Sait1ll' j C~ IO 

Dirtti,r J :a Vl11llándu San ilíria !C-J8 

RS l.1<80,011 .. 

RS ?,,1/10.1)11 

RS 1."91>110 

RS !.720.1)1_1_ 

RS,.) l\(J,{111 

RS 1.1.00,(HJ 

RS 1.-110.llll 

R~ l.1<91J,~I() __ 

R~ 1)70.(HJ 

RS J,-ll<0,011 

RS !.l)IIJ/,(1(1 

. RS 2.X9U.11() 

Cbl.'íc Aflminiura1h·o ti.a \'iu~!~:!:t.!!!!_1it_i r_i11~i,..C_-1_H _ _,_ __ R_S_I_.R_IIO_.f!O 

Oirt tfJr Mu nkí11il l Jv SJ1U1k ; C-50 R$ ~.810 ~~~ -· 
·1 ·1ri ru1t,,t ' 

Art. 3° - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, re- ;-' _,-~;,c':"'.~,~,:~~;:"~:c.· -+--'--+-"-C"'h•ccí•..,Jc:., "''l'"•"c:"cc" ,:c"':c''"-' tl:::•..:1.,_,;"',u""I,'-'"--- _
1 
lc.··.2~1_,,__~R~, ~l..9411.0(1 

vogando-se as disposições em contrário, e seus efeitos a partir do dia L.. i-r.n~m, . __ 1_ _A''!:!!!".!.!l>•!.!I!º!'.!!!.~•:J:r~r~ .!. _<::_11 __ _j_ 

• . 
1 • 

http://www.eliasfausto.sp.gov.br


Sexta-feira, 6 de Maio de 2016 

ANEXOU 

ATRIBUIÇÃO DOS CARGOS EM COMISSÃO 

Assessor Contábil: Assessorar as autoridades junto às quais tenham exercício; 
Realizar pesquisas e reunir informações necessárias ao estudo de processos, atos e do­
cumentos em geral; Redigir relatórios, exposições de motivos, mensagens, discursos, 
cartas e ofícios; Representar autoridades em solenidades, quando designados; Executar 
outras tarefas, em nível de assessoramento, que lhes forem determinadas pelo Prefeito 
ou por coordenador; Programar, preparar, coordenar e fazer executar as formalidades 
de qualquer natureza que, a juízo do Prefeito, devam realizar-se no Município. Em 
especial: (Realiza análise e conciliação de contas, classifica e contabiliza as despesas, 
receitas e mov_imentação financeira. Elabora quadros demonstrativos, relatprios e ta­
belas, compilando dados contábeis. Participa da elaboração de balancetes e balanços, 
aplicando normas contábeis). 

Assessor de Licitação: Assessorar as autoridades junto às quais tenham exercício; 
Realizar pesquisas e reunir informações necessárias ao estudo de processos, atos e do­
cumentos em geral; Redigir relatórios, exposições de motivos, mensagens, discursos, 
cartas e ofícios; Representar autoridades em solenidades, quando designados; Executar 
outras tarefas, em nível de assessoramento, que lhes forem determinadas pelo Prefeito 
ou por coordenador; Programar, preparar, coordenar e fazer executar as solenidades de 
qualquer natureza que, a juízo do Prefeito, devam realizar-se no Município. Em espe­
cial: assessorar os atos que integram os processos licitatórios, nas diversas modalidades 
para aquisição de bens e contratação de serviços, supervisionando todas as etapas; 
assessorar na supervisão da correta organização e arquivamento dos processos corres­
pondentes às licitações; assessorar a comissão de licitações, com o objetivo do efetivo 
cumprimento da legislação pertinente; coordenar os serviços de manutenção dos re­
gistros cadastrais dos fornecedores, bem como a emissão dos respectivos certificados ; 
assessorar coordenação da manutenção, de forma regular, dos registros e relatórios 
instituídos pela Administração; assessorar os titulares das diversas Secretarias e De­
partamentos que compõem a Administração, na tomada de decisões sobre a aquisição 
de bens e serviços, bem como na escolha da modalidade de licitação; eventualmente, 
se habilitado, dirigir veículo automotor estritamente no desempenho de suas funções; 
executar outras tarefas afins. 

Assessor Administrativo da Educação: Assessorar as autoridades junto às quais 
tenham exercício; Realizar pesquisas e reunir informações necessárias ao estudo de 
processos, atos e documentos em geral; Redigir relatórios, exposições de motivos, 
mensagens, discursos, cartas e ofícios; Representar autoridades em sol~nidades, quan­
do designados; Executar outras tarefas, em nível de assessoramento, que llles forem 
determinadas pelo Prefeito ou por coordenador; Programar, preparar, coordenar e fazer 
executar as solenidades de qualquer natureza que, a juízo do Prefeito, devam realizar­
se no Município. 

Assessor Administrativo de Saúde: Assessorar as autoridades junto às quais 
tenham exercício; Realizar pesquisas e reunir informações necessárias ao estudo de 
processos, atos e documentos em geral; Redigir relatórios, exposições de motivos, 
mensagens, discursos, cartas e ofícios; Representar autoridades em solenidades, quan­
do designados; Executar outras tarefas, em nível de assessoramento, que llles forem 
determinadas pelo Prefeito ou por coordenador; Programar, preparar, coordenar e fazer 
executar as solenidades de qualquer natureza que, a juízo do Prefeito, devam realizar­
se no Município; Representar autoridades em solenidades, quando designados. 

Assessor de Gabinete: Assessorar as autoridades junto às quais tenham exercício; 
Realizar pesquisas e reunir informações necessárias ao estudo de processos, atos e do­
cumentos em geral; Redigir relatórios, exposições de motivos, mensagens, discursos, 
cartas e ofícios; Representar autoridades em solenidades, quando designados; Executar 
outras tarefas, em nível de assessoramento, que lhes forem determinadas pelo Prefeito 
ou por coordenador; Programar, preparar, coordenar e fazer executar as solenidades 
de qualquer natureza que, a juízo do Prefeito, devam realizar-se no Município; Re­
presentar autoridades em solenidades, quando designados. Em especial: assessorar 
diretamente o Prefeito na sua representação civil, social e administrativa; - assesso­
rar o Prefeito na adoção de medidas administrativas que propiciem a harmonização 
das iniciativas dos diferentes órgãos municipais; prestar assessoramento ao Prefeito, 
encaminhando-lhe, para pronunciamento final, as matérias que lhe forem submetidas 
pelo Prefeito; elaborar e assessorar o expediente oficial do Prefeito, supervisionar a 
elaboração de sua agenda administrativa e social; encaminhar para publicação os atos 
do Prefeito, articulando-se, para efeito de observância a prazos, requisitos e demais 
formalidades legais, com a Secretaria de Gestão de Pessoas, Logística e Modernização 
Organizacional; apoiar o Prefeito no acompanhamento das ações das demais Secreta­
rias, em sincronia com o plano de governo municipal; coordenar, em articulação com 
a Secretaria de Relações Interinstitucionais e Governança solidária, o atendimento às 
solicitações e convocações da. Câmara Municipal; cuidar da administração geral do · 
prédio em que funciona o Gabinete do Prefeito, zelando pelos bens imóveis e móveis, 
incfuindo acervo de obras de arte; coordenar a elaboração de mensagens e exposições 
de motivos do Prefeito à Câmara Municipal, bem como a elaboração de minutas de atos 
normativos, em articulação com a Procuradoria Geral do Município ou secretário da 
área especifica; controlar a observância dos prazos para emissão de pronunciamentos, 
pareceres e informações da responsabilidade do Prefeito; receber e atender com cor­
dialidade a todos quantos o procurem para tratar, junto a si ou ao Prefeito, de assuntos 
de interesse do cidadão ou da comunidade, providenciando, quando for o caso, o seu 
encaminhamento às secretarias da área; supervisionar a Oqlanização do cerimonial das 
solenidades realizadas no âmbito da Administração Municipal que contem com a parti­
cipação do Prefeito; promover mecanismos de Íltteração da população com o Gabinete 
do Prefeito, através de Central de Relacionamentos que possibilite a manifestação do 
cidadão sobre assuntos pertinentes ao governo municipal; proceder no âmbito do órgão 
à gestão e ao controle financeiro dos recursos orçamentários previstos na sua Unidade, 
bem como à gestão de pessoas e dos recursos materiais existentes, em consonância 
com as diretrizes e regulamentos emanados do Chefe do Poder Executivo; exercer 
outras atividades correlatas ou que lhe sejam delegadas pelo Prefeito Municipal. 

Assessor de Gabinete - Motorista do Prefeito: Assessorar as autoridades junto às 
quais tenham exercício; Realizar pesquisas e reunir informações necessárias ao estudo 
de processos, atos e documentos em geral; Redigir relatórios, exposições de motivos, 
mensagens, discursos, cartas e oficios; Representar autoridades ein solenidades, quan­
do designados; Executar outras tarefas, cm nível de assessoramento, que lhes forem 
determinadas pelo Prefeito ou por coordenador; Programar, preparar, coordenar e fazer 

IMPRENSA OFICIAL 
executar as solenidades de qualquer natureza que, a juízo do Prefeito, devam reali­
zar-se no Município; Representar autoridades em solenidades, quando designados. Em 
especial assessorar os trabalhos inerentes às viagens programadas para o Gabinete do 
Chefe do Poder Executivo; atender aos chamados do Prefeito Municipal, sempre que 
solicitado; acompanhar o Prefeito Municipal em congressos, cursos e outros eventos, 
dirigindo o veiculo oficial; coordenar os serviços de manutenção dos veículos que 
servem ao Gabinete do Prefeito; zelar pela conservação desses veículos; comunicar 
à chefia eventuais defeitos constatados no funcionamento dos veículos; programar o 
abastecimento e revisão geral dos veículos; apresentar ao Chefe do Poder Executivo 
relatórios das viagens, quando solicitado; primar pelo sigilo nos assuntos ligados ao 
Gabinete do Prefeito; eventualmente, quando requerido, coordenar ou supervisionar os 
serviços de motoristas lotados nas diversas Secretarias do Município 

Assessor de Projetos Esportivos: Assessorar as autoridades junto às quais tenham 
exercício; Realizar pesquisas e reunir informações necessárias ao estudo de processos, 
atos e documentos em geral; Redigir relatórios, exposições de motivos, mensagens, 
discursos, cartas e ofícios; Representar autoridades em solenidades, quando designa­
dos; Executar outras tarefas, em nível de assessoramento, que lhes forem determinadas 
pelo Prefeito ou por coordenador; Programar, preparar, coordenar e fazer executar as 
solenidades de qualquer natureza que, a juízo do Prefeito, devam realizar-se no Muni­
cípio; Representar autoridades em solenidades, quando designados. 

Assessor de Projetos Educacionais: Assessorar as autoridades junto às quais 
tenham exercício; Realizar pesquisas e reunir informações necessárias ao estudo de 
processos, atos e documentos em geral; Redigir relatórios, exposições de motivos, 
mensagens, discursos, cartas e ofícios; Representar autoridades em solenidades, quan­
do designados; Executar outras tarefas, em nível de assessoramento, que lhes forem 
determinadas pelo Prefeito ou por coordenador; Programar, preparar, coordenar e fazer 
executar as solenidâdes de qualquer natureza que, a juízo do Prefeito, devam realizar­
se no Município; Representar autoridades em solenidades, quando designados. 

Assessor de Serviços Administrativos: Assessorar as autoridades junto às quais 
tenham exercício; Realizar pesquisas e reunir informações necessárias ao estudo de 
processos, atos e documentos em geral; Redigir relatórios, exposições de motivos, 
mensagens, discursos, cartas e ofícios; Representar autoridades em solenidades, quan­
do designados; Executar outras tarefas, em nível de assessoramento, que lhes forem 
determinadas pelo Prefeito ou por coordenador; Programar, preparar, coordenar e fazer 
executar as solenidades de qualquer natureza que, a juízo do Prefeito, devam realizar­
se no Municípi6; Represe_ntar autoridades em solenidades, quando designados. 

Assessor de Triagem da Assistência Social: Assessorar as autoridades junto às 
quais tenham exercício; Realizar pesquisas e reunir informações necessárias ao estudo 
de processos, atos e documentos em geral; Redigir relatórios, exposições de motivos, 
mensagens, discursos, cartas e ofícios; Representar autoridades em solenidades, quan­
do designados; Executar outras tarefas, em nível de assessoramento, que llles forem 
determinadas pelo Prefeito ou por coordenador; Programar, preparar, coordenar e fazer 
executar as solenidades de qualquer natureza que, a juízo do Prefeito, devam realizar­
se no Município; Representar autoridades em solenidades, quando designados. 

Assessor de Triagem na Educação: Assessorar as autoridades junto às quais 
tenham exercício; Realizar pesquisas e reunir informações necessárias ao estudo de 
processos, atos e documentos em geral; Redigir relatórios, exposições de motivos, 
mensagens, discursos, cartas e ofícios; Representar autoridades em solenidades, quan­
do designados; Executar outras tarefas, em nível de assessoramento, que lhes forem 
determinadas pelo Prefeito ou por coordenador; Programar, preparar, coordenar e fazer 
executar as solenidades de qualquer natureza que, a juízo do Prefeito, devam realizar­
se no Município; Representar autoridades em solenidades, quando designados 

Assessor de Triagem da Saúde: Assessorar as autoridades junto às quais tenham 
exercício; Realizar pesquisas e reunir informações necessárias ao estudo de processos, 
atos e documentos em geral; Redigir relatórios, exposições de moti'vos, mensagens, 
discursos, cartas e ofícios; Representar autoridades em solenidades, quando designa­
dos; Executar outras tarefas, em nível de assessoramento, que lhes forem determinadas 
pelo Prefeito ou por coordenador; Programar, preparar, coordenar e fazer executar as 
solenidades de qualquer 11atureza que, a juízo do Prefeito, devam realizar-se no Muni­
cípio; Representar autoridades em solenidades, quando designados. 

Assessor de Triagem do Departamento de Esportes: Assessorar as autoridades 
junto às quais tenham exercício; Realizar pesquisas e reunir informações necessárias 
ao estudo de processos, atos e· documentos em geral; Redigir relatórios, exposições de 
motivos, mensagens, discursos, cartas e ofícios; Representar autoridades em solenida­
des, quando designados; Executar outras tarefas, em nível de assessoramento, que llles 
forem determinadas pelo Prefeito ou por coordenador; Programar, preparar, coordenar 
e fazer executar as solenidades de qualquer natureza que, a juízo do Prefeito, devam 
realizar-se no Município; Representar autoridades em solenidades, quando designados. 

Assessor do Departamento de Obras: Assessorar as autoridades junto às quais 
tenham exercício; Realizar pesquisas e reunir informações necessárias ao estudo de 
processos, atos e documentos em geral; Redigir relatórios, exposições de motivos, 
mensagens, discursos, cartas e ofícios; Representar autoridades em solenidades, quan­
do designados; Executar outras tarefas, em nível de assessoramento, que lhes forem 
determinadas pelo Prefeito ou por coordenador; Programar, preparar, coordenar e fazer 
executar as solenidades de qualquer natureza que, a juízo do Prefeito, devam realizar­
se no Município; Representar autoridades em solenidades, quando designados. 

Assessor do Departamento de Pessoal: Assessorar as autoridades junto às quais 
tenham exercício; Realizar pesquisas e reunir informações n~sárias ao estudo de 
processos, atos e documentos em geral; Redigir relatórios, exposições de motivos, 
mensagens, discursos, cartas e ofícios; Representar autoridades em solenidades, quan­
do designados; Executar outras tarefas, em nível de assessoramento, que lhes forem 
determinadas pelo Prefeito ou por coordenador; Programar, preparar, coordenar e fazer 
executar as solenidades de qualquer natureza que, a juízo do Prefeito, devam realizar­
se no Município; Representar autoridades em solenidades, quando designados. 

Assessor Juridico: Assessorar as autoridades junto às quais tenham exercício; 
Emitir informações, pareceres e pronunciamentos no âmbito administrativo sobre 
questões de cunho juridico, proceder a estudos; proceder a qstudos e pesquisas na le­
gislação, na jurispnx!Sncia e na doutrina, com vistas a instrução de todo e qualquer 
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expediente administrativo que verse sobre a matéria jundica; estudar e minutar con­
tratos e outros documentos que envolvam conhecimento e interpretação jundica; atuar 
na prevenção de situação que potencialmente impliquem futuras demandas contra o 
Município; prestar informações para subsidiar a defesa dos interesses do Município 
em juízo ou fora dele; responsabilizar-se por equipes auxiliares necessárias à execução 
das atividades próprias do cargo; Executar outras atividades afins. Ensino Superior 
- Curso de Graduação em Direito com Registro na OAB. Carga horária: 30 (trinta) 
horas semanais. 

Assessor Operacional de Transportes: Assessorar as autoridades junto às quais 
tenham exercício; Realizar pesquisas e reunir informações necessárias ao estudo de 
processos, atos e documentos em geral; Redigir relatórios, exposições de motivos, 
mensagens, discursos, cartas e ofícios; Representar autoridades em solenidades, quan­
do designados; Executar outras tarefas, em nível · de assessoramento, que lhes forem 
determinadas pelo Prefeito ou por coordenador; Programar, preparar, coordenar e fazer 
executar as solenidades de qualquer natureza que, a juízo do Prefeito, devam realizar­
se no Município; Representar autoridades em solenidades, quando designados. Em es­
pecial: assessor a supervisionar a equipe de trabalho na execução dos projetos e progra­
mas de educação e segurança de trânsito de acordo com as diretrizes estabelecidas pelo 
órgão competente; eventualmente, se habilitado, dirigir veiculo automotor estritamente 
no desempenho de suas funções; executar competências correlatas. 

Chefe Administrativo da Vigilância Sanitária: Atender às ordens do Diretor do 
Departamento; Despachar periodicamente os assuntos pertinentes à sua área de atua­
ção, com seu superior imediato; Apresentar ao superior imediato o programa de tra­
balho do setor, indicando, inclusive, sua finalidade, os prob1emas a serem resolvidos, 
metas a serem atingidas, bem como o custo operacional do mesmo; Comunicar ao seu 
superior imediato as irregularidades que vier a tomar conhecimento junto ao seu órgão; 
2.elar pela qualidade dos serviços e pelo bom funcionamento do órgão; 2.elar por todos 
os equipamentos e materiais permanentes e de consumo, com vista a sua preservação, 
rendimento e economia, responsabilizando-se pelos mesmos; Responder técnica e ad­
ministrativamente pelos servidores lotados no órgão sob sua coordenação; Controlar 
o custo operacional das atividades desenvolvidas; Apresentar relatório mensal sobre o 
custo operacional ao Diretor de seu departamento; Fazer reuniões periódicas com os 
seus subordinados, para efeito da i;nelllor coordenação e desempenho dos trabalhos; 
Propor aos seus respectivos superiores hierárquicos a expedição de instrução e ordens 
de serviços da área de sua atribuição; Opinar, obrigatória e conclusivamente, em ques­
tões que versem sobre a matéria relacionada com a atribuição da sua área; Colaborar 
nos estudos referentes à área de atuação da unidade; Exercer outras atribuições ineren­
tes ao cargo ou que sejam delegadas ou determinadas pelos seus respectivos superiores 
hierárquicos. 

Chefe da Casa da Cultura: Atender às ordens do Diretor do Departamento; Des­
pachar periodicamente os assuntos pertinentes à sua área de atuação, com seu superior 
imediato; Apresentar ao superior imediato o programa de trabalho do setor, indicando, 
inclusi~e. sua finalidade, os problemas a serem resolvidos, metas a serem atingidas, 
bem como o custo operacional do mesmo; Comunicar ao seu superior imediato as 
irregularidades que vier a tomar conhecimento junto ao seu órgão; 2.elar pela qualidade 
dos serviços e pelo bom funcionamento do órgão; 2.elar por todos os equipamentos e -$­
materiais permanentes e de consumo, com vista a sua preservação, rendimento e eco-
nomia, responsabilizando-se pelos mesmos; Responder técnica e administrativamente 
pelos servidores lotados no órgão sob sua coordenação; Controlar o custo operacional 
das atividades desenvolvidas; Apresentar relatório mensal sobre o custo operacional ·ao 
Diretor de seu departamento; Fazer reuniões periódicas com os seus subordinados, para 
efeito da melhor coordenação e desempenho dos trabalhos; Propor aos seus respectivos 
superiores hierárquicos a expedição de instrução e ordens de serviços da área de sua 
atribuição; Opinar, obrigatória e conclusivamente, em questões que versem sobre a 
matéria relacionada com a atribuição da sua área; Colaborar nos estudos referentes à 
área de atuação da unidade; Exercer outras atribuições inerentes ao cargo ou que sejam 
delegadas ou determinadas pelos seus respectivos superiores hierárquicos. 

Chefe da Saúde Bucal: Atender às ordens do Diretor do Departamento; Despa­
char periodicamente os assuntos pertinentes à sua área de atuação, com seu superior 
imediato; Apresentar ao superior imediato o programa de trabalho do setor, indicando, 
inclusive, sua finalidade, os problemas a serem resolvidos,metas a serem atingidas, 
bem como o custo operacional do mesmo; Comunicar ao seu superior imediato as 
irregularidades que vier a tomar conhecimento junto ao seu órgão; 2.elar pela qualidade 
dos serviços e pelo bom funcionamento do órgão; 2.elar por todos os equipamentos e 
materiais permanentes e de consumo, com vista a sua preservação, rendimento e eco­
nomia, responsabilizando-se pelos mesmos; Responder técnica e administrativamente 
pelos servidores lotados no órgão sob sua coordenação; Controlar o custo operacional 
das atividades desenvolvidas; Apresentar relatório mensal sobre o custo operacional ao 
Diretor de seu departamento; Fazer reuniões periódicas com os seus subordinados, para 
efeito da mélllor coordenação e desempenho dos trabalhos; Propor aos seus respectivos 
superiores hierárquicos a expedição de instrução e ordens de serviços da área de sua 
atribuição; Opinar, obrigatória e conclusivamente, em questões que versem sobre a 
matéria relacionada com a atribuição da sua área; Colaborar nos estudos referentes à 
área de atuação da unidade; Exercer outras atribuições inerentes ao cargo ou que sejam 
delegadas ou determinadas pelos seus respectivos superiores hierárquicos. 

Chefe de Assistência Social: Atender às ordens do Diretor do Departamento; Des­
pachar periodicamente os assuntos pertinentes à sua área de atuação, com seu superior 
imediato; Apresentar ao superior imediato o programa de trabalho do setor, indicando, 
inclusive, sua finalidade, os problemas a serem resolvidos.metas a serem atingidas, 
bem como o custo operacional do mesmo; Comunicar ao seu superior imediato as 
irregularidades que vier a tomar conhecimento junto ao seu órgão; 2.elar pela qualidade 
dos serviços e pelo bom funcionamento do órgão; 2.elar por todos os equipamentos e 
materiais permanentes e de consumo, com vista a sua preservação, rendimento e eco­
nomia, responsabilizando-se pelos mesmos; Responder técnica e administrativamente 
pelos servidores lotados no órgão sob sua coordenação; Controlar· o custo operacional 
das atividades desenvolvidas; Apresentar relatório mensal sobre o custo operacional ao 
Diretor de seu departamento; Fazer reuniões periódicas com os seus subordinados, para 
efeito da melllor coordenação e desempenho dos trabalhos; Propor aos seus respectivos 
superiores hierárquicos a expedição de instrução e ordens de serviços da área de sua 
atribuição; Opinar, obrigatória e conclusi'(amente, em questões que versem sobre a 
matéria relacionada com a atribuição da /sua área; Colaborar nos estudos referentes 
à área de atuação da unidade; Exercer óutras atribuições inerentes ao cargo ou que 
sejam delegadas ou determinadas pelos seus respectivos superiores hierárquicos. Em 
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especial: realizar as atribuições de caráter político vinculadas à Secretaria, bem como 
executar a coordenação no desenvolvimento de atividades atinentes à saúde pública e 
ao bem-estar social dos munícipes; colaborar com os órgãos afins na esfera estadual e 
federal ; coordenar o planejamento, orientação, execução e fiscalização da política de 
saúde da administração municipal, mantendo esrudos estatísticos sobre ações de saúde; 
coordenar a execução de saúde preventiva em todas as áreas de sua competência, com 
ênfase às doenças que causam maior índice de mortalidade no Município, prestando 
assistência, inclusive odontológica, farmacêutica, à saúde mental e acompanhamento 
de serviço social à população: coordenar a adoção de medidas para prestação de ser­
viços de proteção à gestante, à criança, ao adolescente e ao idoso, realizando esrudos 
e pesquisas acerca dos problemas de saúde da farru1ia; coordenar o desenvolvimento e 
controle da municipalização da saúde e a orientação e fiscal ização do meio ambiente; 
coordenar a operacionalização e controle dos programas de saúde da família e dos 
agentes comunitários de saúde, se instituídos, e outras atividades inerentes à política de 
saúde pública do Município; mobilizar, instrumentalizar e articular os equipamentos 
sociais e a rede pública municipal, bem como se integrar e executar pacruações com a 
rede intergovernamental, objetivando otimizar recursos em benefício dos munícipes; 
trabalhar de forma integrada com a rede governamental, não governamental e com os 
conselhos municipais ligados à área social, buscando a participação efetiva de repre­
sentantes de segmentos da sociedade; elaborar, analisar e deliberar sobre a Política de 
Assistência Social, de forma integrada com os Conselhos Municipais, bem como rea­
lizar o controle orçamentário conforme a legislação vigente; proceder a transferência 
dos recursos destinados à assistência social, conforme legislação vigente, expedindo 
atos normativos necessários à gestão dos Fundos Municipais de Assistência Social, 
de acordo com as diretrizes nacionais estabelecidas pelos respectivos conselhos. O 
ocupante deste cargo fica autorizado a proceder a condução de veículos de propriedade 
do Município, na execução dos serviços inerentes ao cargo ou à Secretaria que está 
vinculado. 

Chefe de Atendimento Cívico: Atender às ordens do Diretor do Departamento; 
Despachar periodicamente os assuntos pertinentes à sua área de aruação,com seu su­
perior imediato; Apresentar ao superior imediato o programa de trabalho do setor,indi­
cando, inclusive, sua finalidade, os problemas a serem resolvidos,metas a serem atingi­
das, bem como o custo operacional do mesmo; Comunicar ao seu superior imediato as 
irregularidades que vier a tomar conhecimento junto ao seu órgão; Zelar pela qualidade 
dos serviços e pelo bom funcionamento do órgão; Zelar por todos os equipamentos e 
materiais permanentes e de consumo, com vista a sua preservação, rendimento e eco­
nomia, responsabilizando-se pelos mesmos; Responder técnica e administrativamente 
pelos servidores lotados no órgão sob sua coordenação; Controlar o custo operacional 
das atividades desenvolvidas; Apresentar relatório mensal sobre o custo operacional ao 
Diretor de seu departamento; Fazer reuniões periódicas com os seus subordinados, para 
efeito da melhor coordenação e desempenho dos trabalhos; Propor aos seus respectivos 
superiores hierárquicos a expedição de instrução e ordens de serviços da área de sua 
atribuição; Opinar, obrigatória e conclusivamente, em questões que versem sobre a 
matéria relacionada com a atribuição da sua área; Colaborar nos esrudos referentes à 
área de atuação da unidade; Exercer outras atribuições inerentes ao cargo ou que sejam 
delegadas ou determinadas pelos seus respectivos superiores hierárquicos. 

Chefe de Convênios da Saúde: Atender às ordens do Diretor do Departamento; 
Despachar periodicamente os assuntos pertinentes à sua área de alllação,com seu su­
perior imediato; Apresentar ao superior imediato o programa de trabalho do setor,indi­
cando, inclusive, sua finalidade, os problemas a serem resolvidos.metas a serem atingi­
das, bem como o custo operacional do mesmo; Comunicar ao seu superior imediato as 

irregularidades que vier a tomar conhecimento junto ao seu órgão; Zelar pela qualidadl 
dos serviços e pelo bom funcionamento do órgão; Zelar por todos os equipamentos e 
materiais permanentes e de consumo, com vista a sua preservação, rendimento e eco­
nomia, responsabilizando-se pelos mesmos; Responder técnica e administrativament 
pelos servidores lotados no órgão sob sua coordenação; Controlar o custo operacion 
das atividades desenvolvidas; Apresentar relatório mensal sobre o custo operacional a 
Diretor de seu departamento; Fazer reuniões periódicas com os seus subordinados, para 
efeito da melhor coordenação e desempenho dos trabalhos; Propor aos seus respectivo 
superiores hierárquicos a expedição de instrução e ordens de serviços da área de su 
atribuição; Opinar, obrigatória e conclusivamente, em questões que versem sobre a 
matéria relacionada com a atribuição da sua área; Colaborar nos esrudos referentes 
área de aruação da unidade; Exercer outras atribuições inerentes ao cargo ou que sej 
delegadas ou determinadas pelos seus respectivos superiores hierárquicos. Em espe 
eia! : representar o titular da pasta em situações peculiares inerentes ao cargo; diri · 
a elaboração de cronogramas de trabalho para melhor aproveitamento de recursos hu­
manos e economicidade dos projetos elaborados pela Secretaria, bem como fiscali 
o seu cumprimento; dirigir e supervisionar os projetos desenvolvidos pela Secretaria· 
dirigir e coordenar as equipes que desenvolvem projetos junto à Secretaria, orientando 
e determinando os procedimentos; assessorar o tirular da pasta em suas relações públi 
cas; dirigir o processo de encaminhamento dos interessados aos órgãos competentes 
Secretaria para atendimento ou solução de consul tas e reivindicações; evenlllalmente, 
se habilitado, dirigir veículo automotor estritamente no desempenho de suas funções!· 
executar competências afins. 

Chefe de Coordenação Pedagógica: Atender às ordens do Diretor do Departa­
mento; Despac har periodicamente os assuntos pertinentes à sua área de aruação,com 
seu superior imediato; Apresentar ao superior imediato o programa de trabalho do 
setor,indicando, inclusive, sua finalidade, os problemas a serem resolvidos.metas a se­
rem atingidas, bem como o custo operacional do mesmo; Comunicar ao seu superior 
imediato as irregularidades que vier a tomar conhecimento j unto ao seu órgão; Zel 
pela qualidade dos serviços e pelo bom funcionamento do órgão; Zelar por todos o 
equipamentos e materiais permanentes e de consumo, com vis13 a sua preservação 
rendimento e economia, responsabilizando-se pelos mesmos; Responder técnica e ad 
ministrativamente pelos servidores lotados no órgão sob sua coordenação; Controlar 
o custo operacional das atividades desenvolvidas; Apresentar relatório mensal sobre o 
custo operacional ao Diretor de seu departamento; Fazer reuniões periódicas com os 
seus subordinados, para efeito da melhor coordenaçãi> e desempenho dos trabalhos; 
Propor aos seus respectivos superiores hierárquicos a expedição de instrução e ordens 
de serviços da área de sua atribuição; Opinar. obrigatória e conclusivamente, cm ques­
tões que versem sobre a matéria relacionada com a atribuição da sua área; Colaborar 
nos estudos referentes à área de atuação da unidade; Exercer outras atribuições incre 
tes ao cargo ou que sejam delegadas ou determinadas pelos seus respectivos superiores 
hierárquicos. Sem prejuízo do cumprimento das atribuições previstas Lei Complemen­
tar nº 72/20 15 e evenruais alterações posteriores. 
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Chefe de Gabinete: Assistir o Prefeito no desempenho de suas atribuições cons­

tirucionais, na coordenação e articulação política, nas relações com a sociedade civil e 
coordenar a política de comunicação social do Governo Municipal ; Coordenar a for­
mulação, a execução e a avaliação das políticas públicas visando o desenvolvimento 
econômico, tecnológico, social e instirucional do município de Elias Fausto; Propor e 
executar políticas de recursos humanos e modernização administrativa; Planejar e éxe­
cutar as atividades de divulgação, de expediente, comunicações e atos secretariais do 
Prefeito Municipal. Prestar assistência e assessoramento direto e imediato ao Prefeito 
competindo-lhe as funções políticas de atendimento de munícipes e de ligação com a 
Câmara Municipal, atendimento aos Poderes Federal, Estadual e demais autoridades 
que alllam no Município; Exercer o princípio de coordenação, a fim de que nenhum 
assunto seja submetido à decisão da autoridade administrativa competente, sem ter sido 
previamente coordenado através de consultas e entendimentos que propiciem soluções 
integrais e em sincronia com a política geral e setorial do Governo, obtendo assim a 
formulação, a execução e a avaliação das políticas públicas entrosadas com as ativi­
dades da Administração, de modo a evitar a duplicidade de atuação, a dispersão de 
recursos, a divergência de soluções, harmonizando todas as atividades submetendo-as 
ao que foi planejado e poupando-as de desperdícios, em qualquer de suas modalidades; 
Representar o Prefeito Municipal, quando para essa finalidade for designado; Executar 
outras atividades correlatas determinadas pelo Prefeito Municipal. 

Chefe de Informática Educacional : Atender às ordens do Diretor do Departa­
mento; Despachar periodicamente os assuntos pertinentes à sua área de alllação,com 
seu superior imediato; Apresentar ao superior imediato o programa de trabalho do 
setor.indicando, inclusive, sua finalidade, os problemas a serem resolvidos,mctas a se­
rem atingidas, bem como o custo operacional do mesmo; Comunicar ao seu superior 
imediato as irregularidades que vier a tomar conhecimento junto ao seu órgão; Zelar 
pela qualidade dos serviços e pelo bom funcionamento do órgão; Zelar por todos os 
equipamentos e materiais permanentes e de consumo, com vista a sua preservação, 
rendimento e economia, responsabilizando-se pelos mesmos; Responder técnica e ad­
ministrativamente pelos servidpres lo13dos no órgão sob sua coordenação; Controlar 
o custo operacional das atividades desenvolvidas; Apresentar relatório mensal sobre o 
custo operacional ao Diretor de seu departamento; Fazer reuniões periódicas com os 
seus subordinados, para efeito da melhor coordenação e desempenho dos trabalhos; 
Propor aos seus respectivos superiores ruerárquicos a expedição de instrução e ordens 
de serviços da área de sua atribuição; Opinar, obrigatória e conclusivamente, em ques­
tões que versem sobre a matéria relacionada com a atribuição da sua área; Colaborar 
nos estudos referentes à área de aruação da unidade; Exercer outras atribuições ineren­
tes ao cargo ou que sejam delegadas ou determinadas pelos seus respectivos superiores 
hierárquicos. 

Chefe de Limpeza Pública: Atender às ordens do Diretor do Departamento; Des­
pachar periodicamente os assuntos pertinentes à sua área de aruação,com seu superior 
imediato; Apresentar ao superior imediato o programa de trabalho do setor.indicando, 

·inclusive, sua finalidade, os problemas a serem resolvidos.metas a serem atingidas, 
bem como o custo operacional do mesmo; Comunicar ao seu superior imediato as 
irregularidades que vier a tomar conhecimento junto ao seu órgão; Zelar pela qualidade 
dos serviços e pelo bom funcionamento do órgão; Zelar por todos os equipamentos e 
materiais permanentes e de consumo, com vista a sua preservação, rendimento e eco­
nomia, responsabilizando-se pelos mesmos; Responder técnica e administrativamente 
pelos servidores lotados no órgão sob sua coordenação; Controlar o custo operacional 
das atividades desenvolvidas; Apresentar relatório mensal sobre o custo operacional ao 
Diretor de seu departamento; Fazer reuniões periódicas com os seus subordinados, para 
efeito da melhor coordenação e desempenho dos trabalhos; Propor aos seus respectivos 
superiores hierárquicos a expedição de instrução e ordens de serviços da área de sua 
atribuição; Opinar, obrigatória e conclusivamente, em questões que versem sobre a 
matéria relacionada com a atribuição da sua área; Colaborar nos esllldos referentes à 
área de atuação da unidade; Exercer outras atribuições inerentes ao cargo ou que sejan1 
delegadas ou determinadas pelos seus respectivos superiores hierárquicos. 

Chefe de Manutenção de Equipamentos: Atender às ordens do Diretor do Depar­
tamento; Despachar periodicamente os assuntos pertinentes à sua área de aruação,com 
seu superior imediato; Apresentar ao superior imediato o programa de trabalho do 
setor,indicando, inclusive, sua finalidade, os problemas a serem resolvidos.metas a se­
rem atingidas, bem como o custo operacional do mesmo: Comunicar ao seu superior 
imediato as irregularidades que vier a tomar conhecimento junto ao seu órgão; Zelar 
pela qualidade dos serviços e pelo bom funcionamento do órgão; Zelar por todos os 
equipamentos e materiais permanentes e de consumo, com vista a sua preservação, 
rendimento e economia, responsabilizando-se pelos mesmos; Responder técnica e ad­
ministrativamente pelos servidores lotados no órgão sob sua coordenação; Controlar 
o custo operacional das atividades desenvolvidas; Apresentar relatório mensal sobre o 
custo operacional ao Diretor de seu departamento; Fazer reuniões periódicas com os 
seus subordinados, para efeito da melhor coordenação e desempenho dos trabalhos: 
Propor aos seus respectivos superiores rucrárquicos a expedição de instrução e ordens 
de serviços da área de sua atribuição; Opinar, obrigatória e conclusivamente, em ques­
tões que versem sobre a matéria relacionada com a atribuição da sua área; Colaborar 
nos esrudos referentes à área de atuação da unidade: Exercer outras atribuições incren­
tes ao cargo ou que sejam delegadas ou determinadas pelos seus respectivos superiores 
hierárquicos. 

Chefe de Manutenção de Vefculos: Atender às ordens do Diretor do Departa­
mento; Despachar periodicamente os assuntos pertinentes à sua área de alllação,com 
seu superior imediato; Apresentar ao superior imediato o programa de trabalho do 
setor,indicando, inclusive, sua finalidade, os problemas a serem resolvidos.metas a se­
rem atingidas, bem como o custo operacional do mesmo; Comunicar ao seu superior 
imediato as irregularidades que vier a tomar conhecimento junto ao seu órgão; Zelar 
pela qualidade dos serviços e pelo bom funcionamento do órgão; Zelar por todos os 
equipamentos e materiais permanentes e de consumo, com vista a sua preservação, 
rendimento e economia, responsabilizando-se pelos mesmos; Responder técnica e ad­
ministrativamente pelos servidores lotados no órgão sob sua coordenação; Controlar 
o custo operacional das atividades desenvolvidas; Apresentar relatório mensal sobre o 
custo operacional ao Diretor de seu departamento; Fazer reuniões periódicas com os 
seus subordinados, para efeito da melh.or coordenação e desempenho dos trabalhos: 
Propor aos seus respectivos superiores hierárquicos a expedição de instrução e ordens 
de serviços da área de sua atribuição; Opinar, obrigatória e conclusivamente, cm ques­
tões que versem sobre a matéria relacionada com a atribuição da sua área; Colaborar 
nos estudos referentes à área de atuação da unidade; Exercer outras atribuições ineren­
tes ao cargo ou que sejam delegadas ou determinadas pelos seus respectivos superiores 
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hierárquicos. 

Chefe de Merenda Escolar: Atender às ordens do Diretor do Departamento; Des­
pachar periodicamente os assuntos pertinentes à sua área de atuação.com seu superior 
imediato; Apresentar ao superior imediato o programa de trabalho do setor.indicando, 
inclusive, sua finalidade, os problemas a serem resolvidos,metas a serem atingidas, 
bem como o custo operacional do mesmo; Comunicar ao seu superior imediato as 
irregularidades que vier a tomar conhecimento junto ao seu órgão; Zelar pela qualidade 
dos serviços e pelo bom funcionamento do órgão; Zelar por todos os equipamentos e 
materiais permanentes e de consumo, com vista a sua preservação. ·rendimento e eco­
nomia, responsabilizando-se pelos mesmos; Responder técnica e administrativamente 
pelos servidores lotados no órgão sob sua coordenação; Controlar o custo operacional 
das atividades desenvolvidas; Apresentar relatório mensal sobre o custo operacional ao 
Diretor de seu departamento; Fazer reuniões periódicas com os seus subordinados, para 
efeito da melhor coordenação e desempenho dos trabalhos; Propor aos seus respectivos 
superiores hierárquicos a expedição de instrução e ordens de serviços da área de sua 
atribuição; Opinar, obrigatória e conclusivamente, em questões que versem sobre a· 
matéria relacionada com a atribuição da sua área; Colaborar nos esrudos referentes 
à área de atuação da unidade; Exercer outras atribuições inerentes ao cargo ou que 
sejam delegadas ou determinadas pelos seus respectivos superiores hierárquicos. Em 
especial: Supervisionar o preparo das refeições servidas na merenda escolar, primando 
pela boa qualidade; solicitar aos responsáveis, quando necessários, os gêneros alimen­
tícios utilizados na merenda; conservar a cozinha em boas condições de higiene e de 
trabalho, procedendo a limpeza dos utensílios; servir a merenda aos escolares; manter 
os gêneros alimentícios cm perfeitas condições de armazenagem e acondicionamento; 
executar outras tarefas correlatas. 

Chefe de Projetos Agrícolas: Atender às ordens do Diretor do Departamento; 
Despachar periodicamente os assuntos pertinentes à sua área de alllação,com seu su­
perior imediato; Apresentar ao superior imediato o programa de trabalho do setor.indi­
cando, inclusive, sua finalidade, os problemas a serem resolvidos.metas a serem atingi­
das, bem como o custo operacional do mesmo; Comunicar ao seu superior imediato as 
irregularidades que vier a tomar conhecimento junto ao seu órgão; Zelar pela qualidade 
dos serviços e pelo bom funcionamento do órgão; Zelar por todos os equipamentos e 
materiais permanentes e de consumo, com vista a sua preservação, rendimento e eco­
nomia, responsabilizando-se pelos mesmos; Responder técnica e administrativamente 
pelos servidores lotados no órgão sob sua coordenação; Controlar o custo operacional 
das atividades desenvolvidas; Apresentar relatório mensal sobre o custo operacional ao 
Diretor de seu departamento; Fazer reuniões periódicas com os seus subordinados, para 
efeito da melhor coordenação e desempenho dos trabalhos; Propor aos seus respectivos 
superiores hierárquicos a expedição de instrução e ordens de serviços da área de sua 
atribuição; Opinar, obrigatória e conclusivamente, em questões que versem sobre a 
matéria relacionada com a atribuição da sua área; Colaborar nos esllldos referentes à 
área de aruação da unidade; Exercer outras atribuições inerentes ao cargo ou que sejam 
delegadas ou determinadas pelos seus respectivos superiores hierárquicos. assessorar 

o titular da Secretaria no planejamento das ações voltadas ao desenvolvimento da 
agricullllra do Município; supervisionar o trãmite dos processos administrativos relati­
vos ao Plano de Estímulos ao desenvolvimento Agropecuário do Município.previstos 
na lei geral de concessão de incentivo aos produtores rurais; assessorar os servidores 
responsáveis pelo registro de dados estatísticos, de controle cadastrais e demais tarefas 
de rotina, orientando-os, quando necessário; dirigir a execução de convênios firmados 
com a União e Estado, diretamente ligados à agriculrura; supervisionar os serviços 
inerentes à implantação de alternativas de renda para as pequenas e médias proprie­
dades rurais: evenlllalmente, se habilitado, dirigir veículo automotor estritamente no 
desempenho de suas funções; executar outras tarefas afins. 

Chefe de Projetos de Informática para Educação: Atender às ordens do Diretor 
do Departamento; Despachar periodicamente os assuntos pertinentes à sua área de 
aruação,com seu superior imediato; Apresentar ao superior imediato o programa de 
trabalho do setor.indicando, inclusive, sua finalidade, os problemas a serem resolvi­
dos.metas a serem atingidas, bem como o custo operacional do mesmo; Comunicar ao 
seu superior imediato as irregularidades que vier a tomar conhecimento junto ao seu 
órgão; Zelar pela qualidade dos serviços e pelo bom funcionamento do órgão; Zelar 
por todos os equipamentos e materiais permanentes e de consumo, com vista a sua 
preservação, rendimento e economia, responsabilizando-se pelos mesmos; Responder 
técnica e administrativamente pelos servidores lotados no órgão sob sua coordenação: 
Controlar o custo operacional das atividades desenvolvidas; Apresentar relatório men­
sal sobre o custo operacional ao Diretor de seu departamento; Fazer reuniões periódi­
cas com os seus subordinados, para efeito da melhor coordenação e desempenho dos 
trabalhos: Propor aos seus respectivos superiores hierárquicos a expedição de instrução 
e ordens de serviços da área de sua atribuição; Opinar, obrigatória e conclusivamente, 
em questões que versem sobre a matéria relacionada com a atribuição da sua área; Co­
laborar nos esrudos referentes à área de atuação da unidade; Exercer outras atribuições 
inerentes ao cargo ou que sejam delegadas ou determinadas pelos seus respectivos 
superiores hierárquicos. Desenvolver sistemas informatizados. Esrudar as regras de 
negócio increntes aos objetivos e abrangência de sistema; dimensionar requisitos e 
funcionalidade de sistema; fazer levantamento de dados; prever taxa de crescimento 
do sistema; definir alternativas físicas de implantação; especificar a arquitelllra do 
sistema; escolher ferramentas de desenvolvimento; modelar dados; especificar 
programas ; codificar aplicativos; montar protótipo do sistema; testar sistema; de­
finir infra-estrulllra de hardware, software e rede; aprovar infraestrulllra de hardware, 
software e rede; implantar sistemas. Administrar ambiente informatizado, monitorar 
performance do sistema; administrar recursos de rede ambiente operacional, e banco 
de dados; executar procedimentos para melhoria de performance de sistema; identificar 
falhas no sistema: corrigir falhas no sistema; controlar acesso aos dados e recursos; ad­
ministrar perfil de acesso às informações; realizar auditoria de sistema. Prestar suporte 
técnico ao usuário, orientar áreas de apoio; consultar documentação técnica; consultar 
fontes alternativas de informações; simular problema em ambiente controlado; acionar 
suporte de terceiros; instalar e configurar software e hardware. Treinar usuário, Con­
sultar referências bibliográficas; preparar conteúdo programático, material didático e 
instrumentos para avaliação de treinamento; determinar recursos áudio-visuais, har­
dware e software; configurar ambiente de treinamento; ministrar treinamento. Elaborar 
documentação para ambiente informatizado, descrever processos; desenhar diagrama 
de fluxos de informações; elaborar dicionário de dados, manuais do sistema e relató­
rios técnicos; emitir pareceres técnicos; inventariar software e hardware; documentar 
cstrulllra da rede, níveis de serviços, capacidade e performance e soluções disponí­
veis; divulgar documentação; Elaborar estudos de viabilidade técnica e econômica e 
especificação técnica. Estabelecer padrões para ambiente informatizado, estabelecer 
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• 
PREFEITURA MUNICIPAL 

DE 
ELIAS-FAUSTO 

.BSTADO DB sAo l'AI/LO 

EDITAL DE PROCESSO SELETIVO PARA QUADRO DE 
RESERVA E CONTRATAÇÃO DE ESTAGIÁRIOS PARA O ANO 

DE 2016 . 

O Centro de Integração Empresa Escola - C'IEE e a Prefeitura Municipal de Elias 
Fausto nos tennos do disposto na lei complementar 11 .788 de 25 de setembro de 2008 
fazem saber que se encontram abertas as inscrições para o processo seletivo para a 
formação de quadro reserva de estagiários, parte integrante deste Editai_ 

1. DISPOSIÇÕES GER.\IS 

Curso 

1.1 O processo seletivo destina se a fonnação do quadro de reserva para 
estagiários, para os seguintes cursos de NÍVEL SUPERIOR: 

Vaps 

Administração Cadastro Reserva 

Direito Çadastro Reserva 

Recursos Humanos Cadastro Reserva 

Contabilidade Cadastro merva 
Pedagogia Cadastro Reserva 

Psicologia Cadastro Reserva 

1.1.1. Valor da bolsa auxílio para o Ensino Superior: R$ 700,00 (setecentos 
reais). 

LL2. Auxilio transporte: Urbano para a cidade de Elias Fausto, desde que 
comprovada a sua necessidade. 

Obs.: Atestados médicos eiou licenças médicas não abonam faltas, 
portanto não serão considerados como dia trabalhado. 

Carga horária ENSINO SUPERIOR: 06 horas diá_rias e 30 horas semanais. 
Enfatizando que cabe a Prefeitura determinar o horário a ser realizado pelo 
estagiário, podendo variar das 07h às 18h (horário de expediente da Prefeitura 
Municipal de Elias Fausto). Pode ocorrer, eventualmente casos de alteração, 
confonne a necessidade da administração pública. 

R11 Siq■cira Campo5, 100-Ce■tro - ÇEP IJJ~-Elias Fmto/SP 
Fou/Fu: (19)3821.8899-Sit,. m,,w.eHufau~to.sp.gov.br e-mail: pmdfou,íi2inkrn ll.c(lm.hr 
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1.2. A celebração do Acordo de Cooperação e Tenno de Compromisso de 
Estágio serão sob o regime da Lei nº 11 . 788 de setembro de 2008. 

2· DOS REQUISITOS 

2.1 Ser brasileiro ou gozar das prerrogativas dos Decretos nº 70.391 e 70.436 de 
1972; 

2.2 Ter idade mínima de 16 (dezesseis) anos, no ato da inscrição; 

2.3 Residir no município de Elias Fausto, para as vagas de Elias Fausto, e em 
Elias Fausto ou Monte Mor, para as vagas da Comarca de Monte Mor-SP; 

2.4 Ter ·cadastro atualizado no CIEE. ou atualizá-lo através do site: 
www ciee ont hr; 

2.5 Não ter sido exonerado a bem do serviço público; 

2.6 Não ter feito estágio por período igual ou superior a dois anos na Prefeitura 
Municipal de Elias Fausto, exceto pessoas ponadores de deficiência (Art.11 da 
Lei 11.788/08); 

2. 7 O candidato deve estar matriculado na Instituição de Ensino em período 
compatível com a jornada de trabalho necessária a atividade que for ocupar. 

3- DAS INSCRIÇÕES 

3 .1. As inscrições deverão ser feitas entre o dia OI e dia 20 de cada mês Posto 
de Atendimento do Centro de Integração Empresa Escola - CIEE, sito a Av. 
Santana. I 070 - Jardim Amanda I - HortolândiaíSP de segunda a sexta-feira 
das 09h as 12h e das 13h as 16h, exceto feriados. 

3.2. No nto da inscrição o candidato deverá apresentar o RG e CPF original. 

3.3. O candidato inscrito como portador de necessidade especial deverá 
comunicar especificando em sua ficha de inscrição o tipo de necessidade 
especial. 

3.4. O candidato portador de necessidade especial que no momento da inscrição 
não declarar essa condição, não poderá impetrar recurso em favor de sua 
situação. 

Ru Siq■cira Campos, 108 - Centro - CEP 13.358-000 - Eli■i F■usto/SP 
Fone/Fax: (19) 3821.11899-Sitt. 'l"l\'W,t'liufau110,!p.goI.br ~mail: pmelfau({i-mterall .(om.br 

wwH_.eliasfaust03p.g0v.br
wwH.eliasfausto.sp.gov.br
pinelt%25c3%25a0ufenierall.com.br
vvww.ciee.org.br
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4- DA SELEÇÃO: 

4.1. A seleção será feita atrnvés de prova escrita composta por 20 (vinte) 
questões. sendo: 14 (quator.te} de conhecimentos básicos de lh gua portuguesa 
e matemática e outras 6 (seis) sobre conhecimento gerais e histó ·cos. 

4.2. A prova deverá ser realizada no Posto de Atendimento do Centro de 
lntegrdçào Empresa Escola - CIEE. imediatamente após a inscrição. 

4.3. Será sorteado aleatoriamente um modelo de prova, pelo sistema do ÇIEE. 

4.4. Em caso de empate na classificação, o desempate será feito pelos seguintes 
critérios : 
1- maior idade 
li- estiver em semestre mais adiantado do curso; 
Il i- tiver maior número de filhos. 

4.5. O Centro de Integração Emprcsa-Escola-CIEE e a Direto ·a de Recursos 
Humanos (DRH) divulgarão a li sta geral mensal, em ordem decrescente de 
classificação das médias obtidas. elaboradas pelo C[EE A clal 1ficaçào ficará 
disponível na unidade do CIEE e no DRH para consulta 

5- DA CLASSlFICAÇ:\.0 FI 'AL 

5.1. Os candidatos serão classificados por ordem decrescente dl nota final., em 
duas listas classificatórios por curso, sendo uma geral e outra especial 
(portadores de necessidades especiais). 

5.2. A divulgação da relação classificatória mensal será feita no último dia útil 
de cada mês, fi xada na Diretoria de Recursos Humanos da Secretaria de 
Administração da Prefeitura Municipal de Elias Fausto bem como no site, e no 
Posto de Atendimento do CJEE em Hortolând.i a. 

6- DA CONVOCAÇÃO 

6.1 A convocação para a contratação obedecerá a ordem de classificação, não 
gerando, o foto dessa class ificação, di reito a contratação, que dependerá 
entrevista com o empregador, bem como da conveniência e ecessidade da 
Administração Pública. 

6.2. Após, a convocação, o candidato terá 2 (dois) dias úteis p&rn comparecer 
no CIEE em Hortolândia a fim de tomar ciência da documenT ào necessária 

Rua Si<tueira Campos, 100 - Cenlro - CEP UJS0-000 - Elias Fau,sto (' 
Fone/Fax: (19) 382 1.8899 - Site. 111n1 ,eli11,fau;t0.sp.g11hbr e-niíi l: ,mclfauw II cmll.com.br 
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para Celebração do Acordo de Cooperação e Termo de Compromisso, devendo 
apresenta - lá no prazo de I O (dez) d.ias corridos. 

6.3 . Serão solic itados aos estagiários os segu.i ntes documentos pessoais: cópia 
do RG, CPF, comprovante de residência e declaração de matrícula original 
emitida pela faculdade. 

6.4 O não comparecimento nos prazos ~'Stabelecidos no item 6.2 implicará na 
desistência e perda da vaga, não cabendo recurso. 
6.5 . Não será fornecida certidão e/ou declaração de aprovação no Processo 
Seletivo. 

7- DISPOSIÇÕES F[NA1S. 

7.1 O processo seletivo vigorará para a contratação durante 01 (um) ano. a 
part ir da data de publicação deste edital. 
7.2. Ficam os estudantes responsáveis por verificar se para o curso e Instituição 
de Ensino onde estão matriculados é permitido o estágio e se a instituiç,fo é 
conveniada junto ao CTEE, caso contrário o estudante será desclassificado: 
7.3 . Fica estabelecida a cota de 10% (dez por cento) das vagas do quadro de 
reserva de estágio, aos candidatos portadores de deficiência. 
7.4. O ato da inscrição implicará no conhecimento e aceitação do 
estabelecimento neste edital; 
7.5 A inexatidão das afinnativas e/ou irregularidades dos documentos 
apresentados, verificadas a qualquer tempo, tornarão nula a inscrição, 
acarretando a rescisão do Termo d.e Compromisso. 
7 .6 As dúvidas surgidas na aplicação deste Edital, bem como os casos omissos, 
serão solucionadas por uma comissão representante da Prefeitura Municipal de 
Elias Fausto. 

EI ias Fausto, 20 de Abril de 2016. 

Joaquim Antonio de Campos Bicudo 
Prefeito Municipal 

Supervisão CIEE 

Rua Sit1ueir• Ca mpos. 100- Ccnt ro - CEP 13.350..000 - Elias Fausto/SP 
Fone/Fn: (19) 3821.8899-Site. www.t tiasfausto.sp.20,·.br e-mail: pmclfau(a'mt~rntl.com.hr 
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Prefeitura Municipal de Elias Fausto 

Período: Janeiro a Abril/2016 
ENTIDADE 

FONTE DE RECURSO 

PREFEITURA MUNICIPAL 

TOTAL 

EXERCÍCIO ANTERIOR 

PROCESSADO 
NÃO 

PROCESSADO 

73.108,36 3.032.052,11 

73.108,36 3.032.0S2,11 

JOAQUIM ANTÔNIO OE CAMPOS BICUDO 
Prefeito Municipal 

PGP - Portal de Gestão Pública 

, . 

Demonstrativo dos Restos a Pagar 
(Artigo 53, Inci so V, da LC. 101/00) 

NÃO PROC. 
LIQUIDADO 

2 .072 .037,92 

2 .072 .037,92 

MOVIMENTAÇÃO ATÉ O PERÍODO 

PAGO 
PROCESSADO 

70.657,35 

70.657,3 5 

PAGO NÃO 
PROCESSADO 

2.023.137,92 

2.023 .137,92 

LUCIANA DE FÁTIMA BUENO DA SILVA 
Contadora 

CRC • lSP293908/0-3 

CANCELADO 
PROCESSADO 

0 ,00 

0,00 

CANCELADO 
NÃO PROCES. 

0,00 

0 ,00 

Consolidado 
SALDO ATÉ O PERÍODO 

NÃO 
PROCESSADO PROCESSADO 

2.4 51,01 1.008.914,19 

2.451,0 1 1 .008 .914, 19 

LUCIANA OE FÁTIMA BUENO DA SILVA 
Respondvel Controle Interno 

Página: 1/1 - 17/05/2016 14:38 

ef%25c3%25b4ll.coni.br
pmclfau%25c3%25adatntcrall.com.br
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ELIAS FAUSTO 

A Prefeitura Municipal de Elias Fausto, através do Senhor Prefeito Municipal, Joaquim 
Antônio de Campos Bicudo, vem convidar a população Eliasfaustense para participar de 
audiência pública, a ser realizada no próximo dia 09/06/2016 a partir das 09:00 horas, na 
sala de reuniões da camara Municipal, sito a Rua Cel Domingos Ferreira, 851 - Centro em 
Elias Fausto/SP., onde serão divulgados e discutidos o cumprimento das Metas Fiscais 
do Município no Primeiro Quadrimestre do exercfe::io de 2016, conforme § 4 do artigo 9° 
da LRF. 

Elias Fausto, 23 d.e maio de 2016. 

Joaquim Antônio de Campos Bicudo 
Prefeito Municipal. 

LEI COMPLEMENTAR Nº084, DE 23 DE MAIO DE 2016 
"Dispõe sobre a revisão geral anual da remuneração dos servidores públicos municipais 

do ano-base 2016 e dá outras providências". 

JOAQUIM ANTONIO DE CAMPOS BICUDO, Prefeito Municipal de Elias Fausto, Estado 
de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por Lei, 

FAZ. SABER, que-a camara Municipal de Elias Fausto APROVOU e ele SANCIONA e 
PROMULGA a seguinte Lei: 

Artigo 1 º - Fica concedido o reajuste geral anual da remuneração de todos os servidores 
públicos municipais-para o ano-base 2016 de 10,00% (dez inteiros por cento), a partir do dia 
1° de maio de 2016. 

Artigo 2° - O reajuste ora concedido é extensivo aos servidores inativos e pensionistas. 

Artigo 3° -As despesas decorrentes desta Lei correrão à conta de dotação orçamentária 
própria já consignada no orçamento, suplementada se necessário. 

Artigo 4° - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogando-se as dispo-
sições em contrário. 

Elias Fausto-SP, 23 de maio de 2016. 

JOAQUIM ANTONIO DE CAMPOS BICUDO 
Prefeito Municipal 

Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal de Elias Fausto em 23 de maio de 2016 

MARCOS REZENDE FERNANDES 
Secretário 

LEI COMPLEMENTAR Nº 085, DE 23 DE MAIO DE 2016 
"Atualiza a remuneração dos servidores da camara Municipal e dá outras providências." 

JOAQUIM ANTÔNIO DE CAMPOS BICUDO, Prefeito Municipal de Elias Fausto, Estado 
de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por Lei, 

FAZ. SABER, que a Camara Municipal de Elias Fausto APROVOU e ele SANCIONA e 
PROMULGA a seguinte Lei Complementar: 

Artigo 1° - Fica atualizado a partir de 1° Maio de 2016, nos termos do que dispõe o 
inciso X do artigo 37 da Constituição Federal de 1.988 e do artigo 9° da Lei Comple­
mentar nº 31/2009, a remuneração dos servidores da Camara Municipal em 10% (dez 
por cento). · 

Artigo 2º - Ficam revogadas as disposições em contrário, vigendo a presente Lei Comple-
mentar a partir da data de sua publicação, fazendo surtir seus efeitos a partir de 01.05.2016. 

Prefeitura Municipal de Elias Fausto, 23 de Maio de 2016. 

JOAQUIM ANTONIO DE CAMPOS BICUDO 
Prefeito Municipal 

Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal de Elias Fausto em 23 de maio de 2016 

MARCOS REZENDE FERNANDES 
Secretário . 

LEI Nº 3.240, DE 12 DE MAIO DE 2016 
"Denomina Quadra Poliesportiva, que especifica" (MILENE GIUSEPPIN) 

Autores: Antonio Roberto Betarelli -Amarildo Braz - José Carlos Barrera 

Joaquim Antonio de Campos Bicudo, Prefeito Municipal de Elias Fausto, Estado de São 
Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidàs por Lei: 

FAZ. SABER que a Camara Municipal de Elias Fausto APROVOU e ele SANCIONA e 
PROMULGA a seguinte Lei: 

ARTIGO 1 ° - A Quadra Poliesportiva da Escola Municipal "Prefeito Lupércio Guedes 
Pinto - Titico", situada na Rua Suzano Aguiar nº 11, passa a denominar-se: "QUADRA PO­
LIESPORTIVA PROFESSORA MILENE GIUSEPPIN". 

ARTIGO 2° - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as dispo-
sições em contrário. . 

Elias Fausto/SP., 12 de Maio de 2016 

Joaquim Antonio de Campos Bicudo 
Prefeito Municipal 

Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal de Elias Fausto em 12 de maio de 2016. 

Marcos Rezende Fernandes 
Secretário 

Cumpaciado pi l'iabli<açio - Moddo 10 

RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL 

MUNICÍPIO DE Ell.\S FAUSTO 

PODER U:GISLATIVO MUNICIPAL 

I" QUADRIMESTRE DE 2016 

1- COMPARATIVOS: 

Receita Corrente Liquida 

Des csas Totai\ com Pessoal 

Limite Prudt ncial 95% ( ar. ún.art22J 

(Artigos 54 e 55 da LC 101/00) 

EXERCICIO Al'•TERIOR 

V11lorr.s r.tprrs.w» 1:111 R$ 

1' QUADRIMESTRE 

4(;.600.141,34 

RS ¾ 

921.413,32 1,98 

2.(i56.72 1,()6 5.70 

2. 796.548,48 6.00 

0,00 0.00 

II -INDICAÇÃO DAS MEDIDAS ADOTADAS OU A ADOTAR (,·aS-O ultrapasse os limilts acima): 

Ili - DEMONSTRA TJVOS: 

Dis onibilidades fioanc.em 31/12 RS Inscrição dt Restos a Pa2ar: RS 

Caixa 0,00 Procmados 0,00 

Bane-os - C/Movimcnto 0,00 Não Proc.:ssados 0,00 

Bancos - C'/VinculH<l>t1 0,00 Total da Inscrição: 0,00 

A lic ·ões Finan.:eiros 

Sobtotal 

(- Deduç~: 

Vu.lun:s çoupuuissitJos. .a pug:iu- Uk Jl! 12 

Tollll w . ibilidad"': 

Loca~ 11111: Elias FallS!o, 12 de Maio dt 2116 

Amari Ido llraz V ane.'i.<a Brugnerúlo CRC 1 SP72J3(WO-O 
Prtsiden1t da Cámaro Municipal Contabilisla ('RC-N" 

Vanessa Bru o 
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Pirefeitura Municipal de Elia~ Fausto 
Relatório Resumido da Execução Orçamentária 

(Artigo 52, Incisos li , alínea "c", da LC. 101/00) 

Período: Janeiro a Abril/2016 Consolidado 

FUNÇÃO D01AÇÀO CRÉDITOS DOTAÇÃO DESPESAS SALDO A DESPESAS . SALDO 
SUB FUNÇÃO 1 ICIAL ADICIONAIS ATUALIZADA EMPENHADAS EMPENHAR LIQUIDADAS LIQUIDAR 

1 · LEGISLATIVA 1.973.000,00 0,00 1.973.000,00 307.863,23 1.665.136, 77 307.863,23 0,00 
031 -AÇÃO LEGISLATIVA 1.117.000,00 0,00 1.117.000,00 221.394.31 895.605,69 221394,31 0,00 

032 -CONTROLE EXTERNO 856.000,00 0,00 856.000,00 86.468,92 769.531,08 86.468,92 0,00 

4 · ADMINISTRAÇÃO 0,00 5.556.500,00 1.897 .827,58 3.658.672,42 1.405.174,18 492.653,40 

122 -ADMINISTRAÇÃO GERAL 3.191. 00,00 0,00 3.191.500,00 1.265.461,15 1.926.038,85 895.674,88 369.786,27 

123 -ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA 450.000,00 0,00 450.000,00 129.674,29 320.325,71 129.674,29 0,00 

127 • ORDENAMENTO TERRITORIAL 1.661.000,00 0,00 1.661.000,00 376.126,61 1.284.873,39 · 315.271,40 60.855,21 

131 · COMUNICAÇÃO SOCIAL 183. 00,00 0,00 183.000,00 106.209,41 76.790,59 44.197 ,49 62.0ll,92 

272 · PREVIDÊNCIA DO REGIME ESTATUTÁRIO 71.000,00 0,00 71.000,00 20.356,12 50.643,88 20.356,12 º·ºº 
8 · ASSISTÊNCIA SOCIAL 3.485.300,00 -122.801,00 3.362.499,00 1.631.625,37 1.730.873,63 884.338,43 - 747.286,94 

241 · ASSISTÊNCIA AO IDOSO 5.500,00 0,00 5.500,00 0,00 5.500,00 º·ºº º·ºº 
242 · ASSISTÊNCIA AO PORTADOR DE DEFICIÊNCIA 16.000,00 0,00 16.000,00 16.000,00 0,00 6.630,00 9.370,00 

243 -ASSISTÊNCIA Á CRIANÇA E AO ADOLESCENTE 2.135.i 00,00 -122.801,00 2.01 2.499,00 596.173,04 1.416.325,96 416.394.31 179.778,73 

244 · ASSISTÊNCIA COMUNITÁRIA 1328.500,00 0,00 1.328.500,00 1.019.452.33 309.047,67 461.314,12 558.138,21 

10 · SAÚDE 9. 735.000,00 242 .977,02 9.977.977,02 5.288.869,87 · 4.689.107,15 3.795.098,72 1.493.771,15 

301 · ATENÇÃO BASICA 9.550.500,00 63.176,02 9.613.676,02 4,991.550, 73 4.622.125,29 3.604.413,58 1.387.137.15 

302 · ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL 48.000,00 182.801.00 230.801 ,00 218.550,17 12.250,83 111.916,17 106.634,00 

304 · VIGILÂNCIA SANITÁRIA 104.000,00 -3.000,00 101.000,00 68.214,44 32.785,56 68.214,44 0,00 

305 · VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA 32.500,00 0,00 32.500,00 10.554,53 21.945.47 10.554,53 0,00 

12 · EDUCAÇÃO 20.542.000,00 1.002.993,54 21.544.993,54 9.742.095,03 11.802.898,51 4.909.376,29 4.832.718,74 

361 · ENSINO FUNDAMENTAL 13.332.5 0,00 -671.706,46 12.660. 793.54 6.301 .909,83 6.358.883, 71 3.243.532,88 3.058.376,95 

362 · ENSINO MÉDIO 1.372.000.00 0,00 1.m.000,00 1.076.727,00 295.273,00 212.357,38 864.369,62 

363 · ENSINO PROFISSIONAL 206.0 0,00 261.000,00 467 .000,00 422.567,00 44.433,00 145.411,17 277.155,83 

364 · ENSINO SUPERIOR 816.0 0,00 · 368.000,00 448.000,00 216.406,00 231.594,00 158.339,00 58.067,00 

365 -EDUCAÇÃO INFANTIL 4.175.000,00 1.781.700,00 5.956.700,00 1.601.265,06 4.355 .434,94 1.030.515.10 570749,96 

366 · EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 639.500,00 0,00 639.500,00 123.220.14 516.279,86 119.220.76 3.999.38 

367 · EDUCAÇÃO ESPECIAL 1.000,00 0,00 1.000,00 0,00 1.000,00 0,00 0,00 

13 · CULTURA 310.500,00 0,00 310.500,00 88.147,21 222.352,79 71.238,21 16.909,00 

392 -DIFUSÃO CULTURAL 310.500,00 0,00 310.500,00 88.147,21 222.352 ,79 71.238,21 16.909,00 

15 · URBANISMO 6.283.100,00 2.910.113,69 9.193.213,69 3.215.283,96 5.977.929, 73 1.959.430,18 1.255.853,78 
451 · INFRA-ESTRUTURA URBANA 50.000,00 º·ºº 50.000,00 7.989,93 42 .010,07 7.989,93 0,00 

452 · SERVIÇOS URBANOS 6.183.100,00 1.328.000,00 7.511.1 00,00 3.118. 790,88 4.392.309,12 1.862.937,21 1.255.853,67 

782 · TRANSPORTE RODOVIÁRIO 50.000,00 1.582.113,69 1.632.113,69 88.503,15 1.543.610,54 88.503,04 0,11 
16 - HABITAÇÃO 0,00 1.200.000,00 1.200.000,00 999.788,40 200.211,60 281.516,54 718.271,86 

482 · HABITAÇÃO URBANA Q,00 1.200.000,00 1.200.000,00 999.788,40 200.211,60 281.516,54 718.271 ,86 
18 - GESTÃO AMBIENTAL 1.000,00 0,00 1.000,00 0,00 1.000,00 0,00 0,00 

542 -CONTROLE AMBIENTAL 1.000,00 0,00 1.000,00 º·ºº 1.000,00 0,00 0,00 

20 · AGRICULTURA 828.600,00 0,00 828.600,00 149.976,86 678.623,14 106.070,78 43.906,08 
606 · EXTENSÃO RURAL 828.600,00 0,00 828.600,00 149.976,86 678.623,14 106.070,78 43.906,08 

23 · COMÉRCIO E SERVIÇOS 1.000 00 0,00 1.000,00 0,00 1.000,00 0,00 0,00 
695 · TURISMO 1.000,00 0,00 1.000,00 0,00 1.000,00 º·ºº 0,00 

27 · DESPORTO E LAZER 702 .000,00 11.881,85 713 .881,85 237.198,93 476.682,92 137.532,34 99.666,59 
812 · DESPORTO COMUNITÁRIO 702.000,00 11.881,85 713.881,85 2-37.198,93 476.682,92 137.532,34 99.666,59 

28 · ENCARGOS ESPECIAIS 1.167.300,00 0,00 1.167.300,00 450.450,28 716.849,72 389.630,24 60.820,04 
843 · SERVIÇO DA DÍVIDA INTERNA 674.300 00 0,00 674.300,00 301.026,25 373.273,75 240.206,21 60.820,04 
846 - OUTROS ENCARGOS ESPECIAIS 493.000 00 0,00 493.000,00 149.424,03 343.575,97 149.424,03 . 0,00 

99 · RESERVA DE CONTINGÊNCIA 493.000,00 0,00 493.000,00 0,00 493.000,00 0,00 0,00 
999 - RESERVA DE CONTINGÊNCIA 493.000,00 0,00 493.000,00 0,00 493 .000,00 0,00 0,00 

TOTAL 51.078.300,00 5.245.165,10 56.323.465,10 24.009.126,72 32 .314.338,38 14.247 .269,14 9.761.857,58 

JOAQUIM ANTÓNIO DE CAMPOS BICUDO LUCIANA DE FÁTIMA BUENO DA SILVA LUCIANA DE FATIMA BUENO DA SILVA 

Prefeito Municipal Contadora Responsável Controle Interno 
CRC - 1SP293908/O-3 
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JORNAL OFICIAL DO MUNICIPIO DE ELIAS FAUSTO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ELIAS FAUSTO 

A Prefeitura Municipal de Elias Fausto, através do Senhor Prefeito Municipal , 
Joaquim Antônio de Campos Bicudo, vem convidar a população Eliasfaustense 
para participar de audiência pública, a ser realizada no próximo dia 30/09/2016 
a partir das 09:00 horas, na sala de reuniões da Câmara Municipal, sito a Rua 
Cel Domingos Ferreira, 851 - Centro em Elias Fausto/SP., onde serão divulga­
dos e discutidos o cumprimento das Metas Fiscais do Município no Segundo 
Quadrimestre do exercício de 2016, conforme§ 4 do artigo 9° da LRF. 
Elias Fausto, 19 de Setembro de 2016. 

Joaquim Antônio de Campos Bicudo 
Prefeito Municipal 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ELIAS FAUSTO 

A Prefeitura Municipal de Elias Fausto, através do Senhor Prefeito Municipal, 
Joaquim Antônio de Campos Bicudo, vem convidar a população Eliasfaustense 
para participar de audiência pública, a ser realizada no próximo dia 23/09/2016 
a partir das 09:00 horas, no Auditório do Paço Municipal, sito a Rua Siqueira 
Campos, 100, Centro em Elias Fausto/SP., onde serão divulgados e discutidos 
a Proposta para a Elaboração da Lei Orçamentária Anual - LOA para o exercí­
cio de 2017, conforme§ único, Inciso Ido artigo 48° da LRF, modificado pela 
LC 131/09. . 
Elias Fausto, 19 de Setembro de 2016. 

Joaquim Antônio de Campos Bicudo 
Prefeito Municipal 

CÂMARA MUNICIPAL DE ELIAS FAUSTO 

DECRETO LEGISLATIVO H° 07/2016 

"Dispõe sobre a aprovação das Contas da Prefeitura Municipal de Elias Fausto, 
no exercício de 20-11. • 

A CÂMARA MUNICIPAL DE ELIAS FAUSTO, Estado de São Paulo, usando 
de suas atribuições que lhe são conferidas por lei, faz saber que o Plenário da 
Câmara aprovou e a mesa Diretora, promulga o seguinte: 

DECRETO LEGISLATIVO 

Artigo 1° - Ficam aprovadas as Contas da Prefeitura Municipal de Elias Fausto, 
referente ao exercício de 2011 , consubstanciadas no processo TC-923/026/11 , 
ficando ressalvados eventuais atos ainda não apreciados pelo Tribunal de Con­
tas do Estado. 

Artigo 2° - Este decreto legislativo entra em vigor na data de sua publicação, 
ficando revogadas as disposições em contrário. 

Câmara Municipal de Elias Fausto, 31 de Agosto de 2016. 

Amarildo Braz 
Presidente da Câmara 

Leci Maria de Souza Fraga - 1• Secretária 

Walter Vicente - 2º Secretário 

Publicado na Secretaria da Câmara Municipal de Elias Fausto, aos trinta e um 
dias do mês de agosto do ano dois mil e dezesseis. 

Leci Maria de Souza Fraga - 1• Secretária 

Prefeitura Municipal -de Elias Fausto 
Relatório Resumido da Execução Orçamentária 

[Artigo 52. Incisos li. alinea •·c•. da L.C. 1011001 

Periodo: Janeiro a Agosto/2016 Consolidado 

PUNÇÃO DaTAÇÃO CRiDfTOS DaTAÇÃO DlSPlSAS SALOO A DfSPHAS SALOO 
5U8'UNÇÀO INICIAL ADICtoNAIS ATUAllZADA DtPfNHADAS !MH.NHAR LK)UIDADAS LIQUIO.l.k 

1 • LlGISLATrVA 1.,n,000,00 ·300-000,00 1.67J.OOO,OO M2.M9,31 1,010.GJ0,'9 H 'Z ,969,31 o.oo 
031 • f.ÇÀO lfGISLATl\'A 1.117.000.00 -1~0000,00 %7.000.00 4'18.872,02 518.12 1.98 448.871.02 0,00 
032 - COh'TIIOLE fXTE~NO 856.0-JO,OO ·lSO.C-00.00 706,000.00 21•'-097.29 491.902,71 214.097,29 0,00 

4 • ADMINISTRAÇÃO 5 .556,500,00 0 ,00 5.551.500,00 3.503.315,5' 2.053.lM,46 3.124,6ff,38 378.616,16 
122 · ADMINIST;v.çÃO GERAL 3.J9l.500,00 o,oo 3,191.500.00 2,239,333.31 gs.c.'!66.t9 1.956.1,}l,64 280631,61 
123 • AOMINISTAACÃO F!NA,"JCEIRA ~50.000,00 0.00 450.000.00 348.411.42 101.ste.58 )-16.411., 2 0,00 
12 7 • 01(0EHJ.,..Sr-rro TtlU:U':"OAlAl 1.661.000,00 0,00 1.661.000,00 753,431,fia 901.SGe,3? 696.401,35 57 .030,33 
131 •COMUN!Cf.çAoSOCW. 183.000,00 0,00 183.000,00 117.258,27 65.741,73 76.30-1,11 40.!iSt l.6 
272 • Pfl.EV;OÊfiOA DO REG!HE E.'iTAruTÁ.lt!O 71.000,00 0,00 71 .000,00 44.830,86 26.U9,14 44.SS0,86 n,oo 

1 • ASSISTfNCIA SOCIAL ) .415.300,00 17.1,t,OO J .SU .499,00 1.76l.46J,ff 751,035,04 1.010.'93,JA 730 .470,62 
241 · "SSl5JtNC:A AO !DOSO 5.S00,00 0,00 5,500,00 970,00 4.530.00 970,00 º·ºº 142 • t.SSIST{ HC:AAO ?OlffAOOR OE t)EflC;ÊNCIA 16.000,00 lCC00,00 26.000,00 26.000,00 o.c-0 U.3f8.00 un.oo 
243 · ASSISTê.NCA A CFJ,\NÇA E AO ADO'..ESCENTE 2.135300,00 11.199,00 2.152.499.00 l.◄63 .360.61 589.138.39 1.059.612,18 4D3.7:'lB,43 
244 - ASS1srt:NCiA. COMUNITÁ!l!A 1.328.500,00 0,00 l .328.500.00 1.211.133.35 57.366.ES 953.0-H,16 31! .090,1 9 

10 • SAÚOf t .7U,OOO,OO tJUt7,02 l0.IA.O7,0l t .l Jl,Sff,'9 1.Mt.1A7.JJ t.233.t :U: ,lS H7,ll7,S4 
301 - AiENÇAO Ui\S:ICA 9.SSO.S00.00 634.896.02 lG.195.396.02 B.J7.US0.4e l.410.945.56 7.9)2 .513.32 84.1927.14 
302 · ASSISIÍNC:A HOSPITAl.AA. E P, .. SW.AlORIA;. 48.000.00 J02,801,00 350.801.DO 2JDA66,S6 no:n'1,4" 184 .7~.16 45,700.40 
304 • \/IGILÂNCJA WITAAJA 
3{:5 • VlGILÀNC!A EPIOEMIOlóGICA 

12 • EDUCAÇÃO 
361 • ENSINO fi.JN!)t.Mt:NTAL 
362 • f:N)INO MÉDIO 

36] · ENSINO PiWflSS:U!il.l 
364 • ENS!OO SUPHrOR 
365 · EO:JCAçAc INFANTIL 
365 · Hi'JU.ÇÀC 0€ JOVENS f AOUL TOS 
361 • EDUCAÇÃO f:SVWAL 

13 • CULTURA 

3S2 • OfflJSÁD CULTURAL 
15 · URBAHISMO 

i5l - INFIVd!STRUTURA IJR8ANA 
452 - SEôl.VlÇOS UP.EANOS 
782 • TAANSPC!HE nooov!AA!o 

11 • HABrTAÇÃO 
"82 · HARITAÇÁO URRAN.A 

11 · GESTÃO AMBIENTAL 
542 · C.ONTROL.E AA18!ENlt.L 

20 · AG"K:Ul TUM 
6C-6 • EXTENSÃO RUM!.. 

23 • COMEACtO E SERVIÇOS 
695 - TIJIUS!-IO 

27 • DESPORTO E W E~ 
611 · DESPORTO COMUN:TÁJ\IO 

21 • ENCUGOS lSPlCWS 
843 · SERVIÇO DA OMOA :NTERNA 
8-16 • OUTROS t.NCAAC,OS ES?ECltJS 

H • UHIIVA DI CONTffilGtNOA 
m . RESERVA 0€ CONnNG1:N(l .\ 

TOTAL 

;,(,,Wl,iH~>QUEC,\~$:(1.fOO 

~oi,t,.;.-=<,'f>'; 

PGP ~ rnnal d1! C.t~t.'w rílbHr.a 

Periodo: Janeiro a Agost0/2016 

lt!CflTAS 

RIClrTAS COMtNTES 
Rl:CHT:. 1'Rl8UTÁRlt. 
R.ECEIT A OE CONTPJRUIÇÔf.S 
RKEITt, PATP.11-lONlf,t 
TIW"5f'E'~NC1AS COAAl:NTE.'i 
OUTAAS RECEíTAS COAREf<TES 

RECEITAS DE. CAPITAL 
f.llENAÇÃO OE SOIS 
TRA.!f.iFfRtNOAS CE CAPITAL 

(-1 DIDUÇÔI.S DA AI CIITA 
SUITOTA&. DAS IUCUTAS Ili 
OP. Df utom> • ltlflNAHC. (li ) 

SUITOTAl COM RlFINANC, (1111 • (1 + li) 
Df:PICrT(IV) 
TOTAL {V) • (Ili + IVl 

DESPESAS 

DESPlSAS COfUlENTfS 
Ff'i'!:O~F.i::NOJl.\.0'.;SOC,l,\,"!l 

JUROS€ EI.Ct.RGO'i °'' DiVlOA 
OUTRA~ Ct-SP"'..st.S C..OMUiTêS 

Dl!5PfSA5 D! CA"1'Al 
mvt-STIM[NTDS 
tNYf.nSôfs f!NANCf.lRAS 
:J.tCRTIZ:.CAô OA Df'.'10.", 

ltEstltVA Df CONTIHG( NCIA 
SUBTOTAL D45 DESPESAS (VI) 
AMOltT. DMOA • HfllrilANC, l\lN} 
SUi . COM IUFINANC. (Vllll•fVl ♦ VIII 
SUPf:RÃVIT (IK) 

TOTAL {X)=(VIII • IX} 

lOól.OC-0,00 •3.000,00 101.000,00 93.-487,61 1.512,)9 93.-187,51 0,00 
32 .500,00 D,00 32.SOO,OO 23.145,06 9.354,94 23.145,06 º·ºº 20.542,000,00 1.002.H l ,54 21,.544.913,$4 11.136,74', 73 4.tol.248,81 12.797 .15',72 3,IJl ,011,01 

13.)32.500.00 -611106,4.6 12.660.793,54 9.974.008,34 2.686,785.20 8.204.011,47 1.71i9.9%.87 
l .371.000,!)Cl 0,00 1.372.000,00 1.076.71 7.00 195.213.C-O 6]5.392,:!S 451.334.55 

206.0-:xl,OO 261.C-00,00 467.000.0b 4118.623,00 18.177.00 353,789.62 9•1.833,38 
816.0-:xl,OD ·369.000.00 448.000.DO 427.843.Hl 20.156.!rO 379.912,40 47.930,70 

4.1 75.000,00 1.781.NO,OO S,956.700.00 4,438.29].62 l.518,406.38 2.963.lnl,Jl 1.474.99],Sl 
539.500,00 0,00 639.SOO.OO 271.244.67 368.250.33 27l .249,5i 0.00 

1.000.00 D,00 1.000.00 0.00 l.000,00 0,00 0,00 

310,SOO,OO o.oo 310.500,00 118,858,00 121,642,00 165,439,'8 23 ,AlB,52 
310.SOO,OO 0.00 31D.SOO,OO 1a8.ass,oo 121.642,00 165,439,48 23.418.52 

6.213,100,00 2.927.407,t7 9.210.507,97 6.476.115,51 2.734.322,41 4.388,539,lt 2.087.641,37 
50.000,00 300 000,00 350.000.00 180.0l9,8.1 1&1950.1,0 180.0-49.~0 0,00 

6.183.100,00 882 390,00 7.065.490,00 4,78).9'i.3,29 2.279.576.71 l .869.955,78 015.95751 
;0.000,00 1.745,017,97 1.79S.UU,97 1.510.222.47 2&1-19S.50 338.533,ól Ll71 .688,86 

0,00 1.IJ0.000,00 1.IJ0.000,00 1.752.151,20 77.141,IO 856.137,73 Bt5.J20,47 
0,00 - l.8.~.C-00,00 1.BJD.000.00 1.152.1sa.n 77.841.80 8S6.837,H 895.320,47 

l .000,00 o.oo 1.000,00 o.oo 1.000,00 0,00 0,00 
1.000,00 0,00 1.000.00 0,00 1.000.00 º·ºº 0.00 

828,600,00 o.oo 128.600,00 ]06,436,70 522,163,30 221,IOl, ll 77,615 ,57 
828.600,00 0,00 828.600,00 '306.,36,.70 522.1 63,30 228.~l.13 77.63557 

1.000,00 0,00 1.ooe,00 0,00 1.000,00 o.oo 0 ,00 
1.000,00 0,00 1.000,00 0,00 1.000.ÓO !:,oo O.OC 

702,000,00 lUSÍ,15 713.181,15 415.1'3,7i 291,731,09 J5Ul3,tl 60,159,90 
702.000.00 11.881.85 713.881,85 415,143,76 2'8.7'J8,C9 354.983,% 60.159,80 

1.1'7 .300,00 0,00 l ,167.300,00 122.130 ,12 345.lH,U 762,JOl,lt 5t.122,6J 
67◄ ,300.00 0,00 674.300,00 S,4) .396,49 130.903.51 463:573,86 59.822,63 
1193.D00.00 0.00 493.000.00 278.734,) 3 2111 .265.67 178.734.33 C.00 

ff3,000,00 0,00 413.000,00 0.00 413,000,00 0,00 o.oo 
.\93.000,00 0,00 493.000,00 0,00 493,000,00 0.C-0 º·ºº 51.071.300,00 · ~ 34.171,JI 57.512.479,JI (2.MUN,27 lUl5.523,ll 33.607.l!I0,51 9.0lt.105,H 

W(11<111:,•.~ 1;.l1MA.tl..'l:NOD"-1,ll.\f_. ~!.1(1,1,MOCl';.l !M,\tU,Ã:tiCW. s.tW, 

C~UóOl ;J ~~C,:;,,t10:tr.ltr.,e 

C.~ · lYl.tl,Cli<H 

PógiNi: 'll'l - Sl.lfl:l rd!;I; 

Prefeitura Municipal de Elias Fausto 
Relatório Resumido da Execução Orçamentária 

(Artigo 52, Incisos I e 11 . alíneas •a· e ·b•, da LC. 101/00) 

DOTACÁO 
INICW. 

46,780.100,00 
l5 fi'/fi4X.íl0 

161!.&:)0.00 
10.1-;a.n ,oo 
1.1132 .200,00 
Lll3.700.0C 

9.000.ÔO 
SCHOC.00 

4tJ.OOO,OO 
49.105.)00,00 

0,00 
49.105 .300,00 

.t9. 10~.l00,00 

NlYlSÃO 
INICIAI. 

'7.JJ].700,00 
5-455.C-00.00 

~08.C-00.00 
24H00.00 

49.897.3DO.O-J 
l.214.400.00 

0,00 
0.0-J 
O.DO 

1 .155.il00,00 
51.071,300,00 

o.oo 
51.071.300,00 

0,00 

51 .071.300,00 

SUPUMINTJ 
lll!DU(ÃO 

·117.oot,72 
•1.31.u.u.e;,, 

0,00 
2.2~.734-,10 

6.151 .lU,10 
&.851.1!19.10 

0.00 
0.00 
o.oo 

6.714.179,38 
0 ,00 

6.734.179,31 

r. .nõ. 1 n,3& 

DOTAÇÃO 
ATUAUI.lDA 

U .HJ.OI0,11 
23.302.ú')fi.1 8 

1?'1.800.00 
ll.195.6.~110 
8,SIJ.,U,10 

6.164.a&!UO 
9.poo.liO 

!:@.SC0.00 
413.000,00 

5S,139 •• 7t,38 
0,00 

55.839.479,31 

55.Blt.479,31 

....,,5.1o 
ATUAUZADA 

57.21.J.700,00 
S.455000,M 

,os.000,00 
249.000,00 

49.897.300,00 
l .224.400,00 

0,00 
0,00 
0,00 

6.155.AOO,OO 
51.071.JOO,OO 

0,00 
Sl.071.J00,00 

o.oo 
51,071.100,00 

....... 
l!MHNHADA 

15,745.llt,17 
l'Hi03.Tll.10 

lJ6.aJ7.15 
20.c-os.21a,2z 
6,Ul.017,7t 

5.831.539.05 
0,C-0 

406.558.74 
0,00 

41 ,983.9!6,ff 
0 ,00 

41,HJ."6,96 

41.913.916,96 

"'EYISTAS 
Al't O Mls 

J:l.140,SJ7,A 
'J .63;.112.00 

2' 1..891.20 
1E5.933.EO 

33.251560,72 
815.!MC.16 

0,00 
0.00 

0.00 
4.101.Hl,Sf 

)4.DJl.571,12 
0,00 

34.031.571,12 
0,00 

:N.031.57',ll 

....... 
LM)UIDAOA 

J0,l Ol.517,72 
15.60.U7J.:10 

122.562.!: l 
1oa2.1i:,;,01 
2.135 .MJ,55 
2.ous:uo 

o.c-0 
?61.011.35 

0 ,00 
32.144.111,27 

o.oo 
J V M4.1Sl ,27 
4.812.171,43 

37.116 .352, 10 

....... ..... 
ll.531.I U ,92 

J.':i .1121':'il.12 
122.562.51 

13.304.0!B,29 
2.IOl.112,55 

4.U7.lfil.10 
0,00 

~fil.011 ,JS 
0 ,00 

31.346,915,47 
0,00 

Jl.346.H.5,47 

11.346,'85,47 

Prefeitura Munklpal 

IILU.IZAOA 
ATiOMfS 

36.tst .533,35 
4.1 ) 7.439.79 

563.47.6,27 
12.UD3.29 

Jl.-«8.007,'3 
795.656,57 

4.Ul..1t2,S2 
309.375,00 

· 43 48.917,'.ii! 
J .I01.t73,17 

31.1 11.352,70 
0,00 

37.111.352,70 
0,00 

lJ.116.352,70 ...... 
l!MPfNHAlt 

....... 
UQUIDAA 

10,917.201,11 
'H98.P.82.98 

5.137,371,4.5 
(l.00 

27.962,25 
3.190..1~S.8C 

2,.WS,291,31 
2.3!3.350,05 

9.C-O'J.OC 
1C2.Ç-4UE 

0,00 
1),J6:Z..H2,42 

0,00 
13.3& 2.492,42 

13,362,492,42 

l·~ .275.Z.l 
S.62l.0%,2l 

3.402.4),1.24 
3.356.6a6.!I! 

ll.00 
J 5.541.39 

0,00 
9.0)9.805,69 

0,00 
9 .039 .905,69 

9 .039.105,ff 

SALOO A 
fll!AUZAJI: 

J0,274.1'6,U 
.1 )l7.S60.2 I 

4-4.57.3,73 
24.796.?l 

16.448.49],57 
438.743,43 

-4.iS&.711,52 
~309.875,0C 

,4.].~8.917 ,52 
2.353.426,ll 

13,211,M7.30 
0 ,00 

13:261.'47,30 
0 ,00 

J3,211,M 7,l0 

SALDO A , .... 
1.569,704,80 

-m su,.us 
0,00 

l .Oifl.06a,7Z 
27,4'1,00 
27.'9l.CO 

0.00 
0.00 
0,00 

l .S97 .l95,BO 
0,00 

1,597.195,&0 

1.591 .195,80 

PGgir.a: lil -sdcz.rrlc :.> 

+ 
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Prefeitura Municipal de Elias fausto 
1 1 

Demonstrativo dos Restos a Pagar 
(Artigo 53, Inciso V, da LC. 101/00) . 

Período: Janeiro a Agosto/2016 1 . Consolidado 
ENTIDADE EXERCiclO ANTERIOR MOVIMENTAÇÃO ATÉ O PERIODO SALDO Art O PERIODO 

FONTE DE RECURSO PROCESSADO NÃO NÃO PROC. PAGO PAGO NÃO CANCELADO CANCELADO PROCESSADO NÃO 
PROCESSADO LIQUIDADO PROCESSADO PROCESSADO PROCESSADO NÃO PROCES. PROCESSADO 

PREFEITURA MUNICIPAL 73.108,36 3.032.052,11 2.523.490,09 70.657,35 2.474.590,09 0,00 14.488,48 2.451,01 542.973,54 
RECURSOS PRÓPRIOS 7Ü08,36 0,00 0,00 70.657,35 0,00 0,00 0,00 2.451,01 0,00 
RECURSOS ESTADUAIS º·ºº 2.463.829,84 2.298.338,22 0,00 2.249.438,22 0,00 14.488,48 º·ºº 199.903,14 
RECURSOS FEDERAIS 0,00 568.222,27 225.151,87 0,00 225.151,87 0,00 0,00 0,00 343.070,40 

TOTAL · 73.108,36 3.032.052,11 2.523.490,09 70.657,35 2.474.590,09 0,00 14.488,48 2.451,01 542.973,54 

1 

JOAQUIM ANTÔNIO OE CAMPOS BICUDO LUCIANA DE FÁTIMA BUENO OA SILVA LUCIANA DE FÁTIMA BUENO DA SILVA 

Prefeito Municipal Contadora Responsável Controle Interno 

i:I 
CRC · 15P293908/0-3 

,li 1 
PGP • Portal de Gestão Pública 

1 ! Página: 1/1 - sefez.rdxf 

. 

rj 1 ] I 
Anexo 1- Modelo 10- RGF 

DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS COM PESSOAL 
(Artigo 22; Artigo 59, § l°,incisos II e IV e§ 2º da Lei Complementar 101/00) 

MUNICÍPIO DE ELIAS FAUSTO 
PODER LEGISLATIVO MUNICIPAL 
2° QUADRIMESTRE DE 2016 

DESPESAS COM 
SETEMBRO Ol'l'lTJIRO NOVEMBRO 

PESSOAL 
Despesas com Possoal Ativo 62.825,93 60.305,12 73.139,73 

Mão-de-Obra terceirizada 0,00 0,00 0,00 

Encargos Sociais 15059,03 14.526,45 16.715,00 

Inativos 0,00 0,00 0,00 

Pensionistas 0,00 0,00 0,00 

Salário Família 0,00 0,00 
1 

0,00 1 

Sentenças Judiciais do período 0,00 0,00 0,00 

Outras OOJ>CSllS com pessoal 0,00 0,00 0,00 

Subtotal TT.184,N 74.831 ,57 89.854,73 

(-) DEDu c;:ôES (§1º do art. 19) 

Indenização por demissão (inc. 1) 0,00 0,00 0,00 

lncenuvoi à dc:!DUSsào \'Oluntária (inc.U) 0,00 · 0,00 0,00 

Docisilo Judicial COIIIJ)<'t.an1nior (inc.lV) 0,00 0,00 0,00 

Inativos e Pensiooistai. (,or.vn 0,00 0,00 0,00 

Subtotal 0,00 0,00 0,00 

TOTAL 77.814,98 74.831 ,57 89.854.73 

Amarildo Braz 

Presidente .da Câmara Municipal 

JORNAL OFICIAL DE EUAS FAUSTO 

QPEDIQm 

O Jornal Oficial de Elias Fausto (lei nº 2.692/13) é uma 
publicação da Prefeitura Municipal de Elias Fausto. 
Paço Municipal - Rua Siqueira Campos, 100, Centro 

CEP 133S0-000 • Telefone (19) 3821-8899 

- .ellasfausto.sp.gov.br 
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DEZEMBRO 

82.979,68 

0,00 

20.895,43 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

103.875,11 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

103.875,11 

~ 

JANEIRO FEVEREIRO l\l.\RÇO ABRIL 

52.509,21 53.043,58 53.043,58 58247,23 

0.00 0.00 0,00 0,00 

12.338,46 12.522,02 12.456,03 13.935,84 

0,00 0,00 0,00 0,00 

0,00 0,00 0,00 0.00 

0,00 0,00 0,00 0,00 

0,00 0,00 0,00 0,00 

0,00 0,00 0,00 0,00 

84.847,87 85.585,90 85.499,81 72.183,07 

0,00 0,00 0.00 0,00 

0,00 0,00 0,00 0,00 

0,00 0,00 0,00 0.00 

0.00 0,00 0,00 0.00 

0,00 0,00 0,00 0,00 

84.847,87 85.585,80 85.499,81 72.183,07 

Vanessa Bruguerotto 

Contador CRC N° 1 SP272330íO-0 

IMPRENSA 
OFICIAL 

-

Valores expressos em R$ 

MAIO JUNHO .JULHO 
MÊS REF.: • 

TOTAIS: 
AGOSTO 

60.185,25 62.693,90 60.185,25 61.664,12 740.822,58 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

14.436,00 15.122,60 14.370,00 14.695,35 m .012,21 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

74.821 ,25 TT.818,50 74.555,25 78.359,47 917.894,79 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

74.821 ,25 77.818,50 74.555,25 . 78.359,47 917.894,79 

Vanessa Brugnerotto 

Responsável pelo Controle Interno 

JORNAL OFICIAL , 
DO MUNICIPIO DE 

ELIAS FAUSTO 

http://www.eliasfausto.sp.gov.br
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Prefeitura Municipal de Elias ·Fausto 
Demonstrativo de apuração da Receita Corrente Líquida 

(Artigo 2º, Inciso IV e 53, Inciso I da LC. 101/00) 

Período: Setembro/2015 a Agosto/2016 Ôrgão: Prefeitura Municipal 
RECEITAS CORRENTES 

ESPECIFICAÇÃO 09/2015 10/2015 11/2015 12/2015 01/2016 02/2016 03/2016 04/2016 05/2016 06/2016 07/2016 08/2016 TOTAL 

RECEITA TRIBUTÁRIA 328.369,12 336.959,25 267.889,47 339.493,43 
0

174.978,41 l .41M59,28 428.088.68 445.100:04 382.993,50 425.605.54 445.503,44 424.610,9Ó 5.410.151,06 
RECEITA DE CONTRIBUIÇÕES 43.734,25 44.799,05 45.653,56 42.207,19 48.988,93 42.755.25 42.878,11 46.012.28 45.329.75 43.053,69 46.880.93 47.527,33 539.820.32 

RECEITA PATRIMONIAL 3Q.103,92 15.256,11 46.941,96 26.082,04 9.894.4Ó 17.193,39' 31.516,07 36.730,79 33.106.44 34.960.31 28:B08,85 31.993,04 34U8l,32 
RECEITA AGROPECUÁRIA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 º·ºº º·ºº 0,00 0,00 0.00 0.00 0.00 0.00 

RECEITA INDUs11\IAl 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 9,00 0.00 0.00 0.00 0,00 0,00 0.00 
RECEITA DE SERVIÇOS 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0,00 

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 3.473.066,27 3.438.771.34 3.128.172.42 4.685.141.62 4.672.981 .72 3.954.028,76 4.158.961,27 3.498.515,60 4.301.186.76 3:521.595,04 J,665.939,71 l .675.598,57 46.1-73.95,,08 
OUTRAS RECEITAS CORRENTES 50.864,82 50.222,50 95.20 7,37 94.Sl 8,08 63.413,47 200.183,34 104.754,51 98.294,12 90.193,06 90.541.29 66.714.93 71 .561.85 1.076.469,34 

TOTAL RICIITAS C0IIIIINTIS 3.926.131,31 J ..... 001,25 3.583,8",78 5,117 ... 2,36 4,970.256,93 5.624, 720,02 <1.766,198,64 4.124.652,13 <1.152.-,51 4.115.755,87 4 .253.847,16 4.251.291;19 53.'42.Hl,12 

DEDUÇÕES 

ESPEOFICAÇÃO 09/2015 10/2015 11/2015 12/2015 01/2016 02/2016 03/2016 04/2016 05/2016 06/2016 07/2016 08/2016 TOTAL 

CONTRIBUIÇÃO AO R.P.P.S. 0.00 0.00 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

REC, COMPEN5AÇÂO PREV10ENC. • 0,00 0,00 º·ºº 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 o,oo 
RESULTADO DO FUNDES 401.288.08 412.278,59 373.953,19 513.691.10 573.825,25 504.836,43 479.539,28 421.154,02 541 .063.11 431.264,96 388.953,48 461.336,64 5.503.184,13 

RESTOS A PAGAR CANCElADOS 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 
TOTAL DEDUÇÕES 401.288,08 412.278,59 373,953.19 513.691,10 573.825,25 504.83&,,3 479.539,21 421.154,02 .541.0il,ll 431.264,96 318.953,48 461.336,64 S.503.llM,13 

TOTAIS 

ESPECIFICAÇÃO 09/2015 10/2015 11/2015 12/2015 01/2016 02/2016 03/2016 04/2016 05/2016 06/2016 07/2016 08/2016 TOTAL 

RECEITA CDRRENTI ÚCI\IIDA 3.524.850,30 3.473.729,66 3.209.911,59 4 ,673.751,26 4.396.431,68 5.119.813,5Í 4.2116.659,36 3.703.49.1,11 4.311.746,40 3.184.490,91 3,114.SM,38 • 3:11;.,ss,os 41.039.IOZ,M 

RESULTADO DO FUNDEB 

ESPECIFICAÇÃO 09/2015 10/2015 11/2015 12/2015 01/2016 02/2016 03/2016 04/2016 85/2016 06/2016 07/2016 01/2016 TOTAL 

FUNDES RECEBIDO 991.694,96 886.738,33 777.851,85 1.216.268,46 1.349.095,29 876.447,65 1.280.774,62 870.780,SJ 1.068.658,SO 820.804.42 889.113,79 948.294,15 11.976.522,55 

FUNDES RETIDO 401.288,08 412.278,59 373.953,19 513.691,10 573.825,25 504.836,43 479.539,28 421.154,02 54i.063,ll •31.264.96 388.953,48 46036.~ 5.5Ó3.184,13 

Nota Explicativa: 
Resultado do FUNDEB: Considerar como dedução o menor valor, comparado o valor do FUNDEB recebido e o retido, considerando a movimentação acumulada do mês atual adicionado aos últimos onze meses, 
conforme regra do TCE/SP - Sistema Audesp. 

JOAQUIM ANTÔNIO DE CAMPOS BICUDO 

Prefeito Municipal 

PGP - Portal de Gestão Pública · 

LUCIANA OE FÁTIMA BUENO DA SILVA 

Contadora 
CRC · lSP293908/0-3 

LUCIANA DE FÁTIMA BUENO DA SILVA 

Responsável Controle Interno 

Página: 1/1 · sefez.rddf 

Prefeitura Municipal de Elias Fausto 
Demonstrativo de apuração das Despesas com Pessoal - Poder Executivo 

(Artigo 22, Artigo 59, § lº,. incisos li e IV e§ 20 da LC. 101/00; §§ lº e 20 do Artigo 22 da Lei Federal n2 9717/98) 

Período: Setembro/2015 a Agosto/2016 Órgão: Poder Executivo 
DESPESAS COM PESSOAL 

ESPECIFICAÇÃO 09/2015 10/2015 11/2015 12/2015 01/2016 02/2016 03/2016 04/2016 05/2016 06/2016 07/2016 08/2016 TOTAL 

VENCIMENTOS E VANTAGENS FIXAS 1.229.543.84 1.225.032,72 2.396.450,33 1.403.118.96 1.187.526,18 1.262.090,47 1.235.008,05 1.246.328,42 1.351.031,68 2'.018.045, 76 1.358. ]J6,56 1.351.690.44 , 17.264.583,41 

CONTRATAÇÃO TEMPORÁRIA 16.443,02 19.122,13 33.708,91 37 .73S,98 0,00 22.340,45 37.381,81 39.480,30 45.646,43 59.672,62 40.942,71 56.566,31 409.040,67 

REMUNERAÇÃO AGEl'ITES POLITICOS 17.756,84 12_.760,75 11.837,89 11.837,89 11,837.89 11.837,89 11.837 ,89 11.837.89 13.021.68 13.021,68 13.021 ,68 13.021,68 153.631,65 

ENCARGOS SOCIAIS 418.424,24 416,833,21 784.846,18 460.236,15 389.650,31 430.S87.2l 431.420,59 433.529,09 469.336,65 526.701,60 472 .432,31 477 .705,67 5.711.703;21 

INATIVOS, PENS. E OUTROS BENEF. 5.089,03 5.089,03 10.178,06 5.089,03 5.089,03 5.089.03 5.089,03 5 .089,03 5.441.92 8.162,87 5 .987,99 4.931,96 70.326.01 

OUTRAS DESPESAS E OBRIGAÇÕES 62.542,05 58.483,62 62.616,25 110.927,37 44.053,82 68.513.53 39.921,52 101.496,37 69.583,90 60.536.06 32.725 ,11 29.115,04 740.514._64 

SENTENÇAS JUDICIAIS 46.932,42 0,00 0 ,00 38.164,45 0,00 64.928,92 33.146,69 31.598,68 59.061,85 32.048,74 38.8!J8,65 88.731,89 433.508,29 

TOTAL DESPESA 1.796,731,'4 1.737,321,46 3.299,637,62 2.067 .109,13 1.638.157,23 1.165.387 ,50 1. 793.805,58 1.869.359,78 2.013.124,11 2. 718.189,33 1.962.715,01 2 .021.768,99 24. 783.307 .u 

DEDUÇÕES (§ 1• do A,1190 19• da LC 101/00) 

ESPECIFICAÇÃO 09/2015 10/2015 11/2015 12/2015 01/2016 02/2016 03/2016 04/2016 05/2016 06/2016 07/2016 08/2016 TOTAL 

DEC.DECISÃO JUD. E EXERC.ANT. 46.932,42 0 ,00 º·ºº 38.164,45 0,00 64.928,,92 33.146,69 31.598,68 59.061,85 32.048,74 38.888,65 88.737,89 433,508.29 

APURAÇÁO OEOUÇÁO DO RPPS 0.00 0,00 0,00 º·ºº 0,00 0,00 º·ºº 0,00 º·ºº 0,00 º·ºº 0,00 0 ,00 

TOTAL DEDUÇÕES 46.932,42 0,DO 0,DO 38.164,45 0,DO 64,921,92 33.146,69 31.598,61 59.061,85 32.048,74 38.188,65 11.737,89 433.501,29 

DESPESA LIQUIDA COM PESSOAL 

TOTAL LÍQUIDO 1,749.799,02 l. 737 .321,46 3.299,637,62 2.028.945,38 1.638,157,23 1.8D0.458,58 l . 760.658,89 1.837.761,10 1.954.062,26 2.686.140,59 1,923.826,3& - 1·.933.031,10 24.349. 799,59 

Nota Explicativa: 
1. A despesa total com pessoal compreende o somatório dos gastos do Ente com ativos, inativos e pensionistas; 
2. Para a apuração da dedução do Regime Próprio de Previdência é considerado mensalmente a despesa de inativos e pensionistas até o limite da receita arrecadada, conforme demonstrativo disponibilizado 

no site do Tribunal de Contas. 
3. ·A partir do exercício de 2013 , cont ribuições para o programa PIS/PASEP recolhidas pelo Ente serão computadas como despesa com pessoal. 

JOAQUIM ANTÔNIO OE CAMPOS BICUDO 

Prefeito Municipal 

PGP • Portal de Gestão Pública 

LUCIANA DE FÁTIMA BUENO DA SILVA 

Contadora 

CRC - 1SP29390810 ·3 

LUCIANA DE FÁTIMA BUENO DA SILVA 

Responsável Controle Interno 

Página: 1/1 · sefez.rdcx 
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Prefeitura Municipal de Elias Fausto 
Resultado Primário 

(Artigo 53, Inciso Ili , da LC. 101/00) 

Perfodo: Janeiro a Agosto/2016 

RECEITAS FI SCAIS 

RECEITAS FISCAIS CORRENTES (IJ 
RECEITA TRIBUTÁRIA 
RECEllA DE CONTRIBUIÇÃO 

RECEITA PREV1DENOARIA 
OUTRAS CONTRIBUIÇÔES 

RECEITA PATRIMONIAL LÍQUIDA 
RECErTA PATRIMONIAL 
(·) APLICAÇÕES FINANCEIRAS 

TRANSFERENCIAS CORRENTES 
ornAIS RtCEllAS CORREN'fES 

DivlDA ATNA 
DIVERSAS RECEllAS CORRENTES 

RECEITAS OE CAPITAL (Ili 
OPERAÇÔES DE CRÉDITO [111 ! 
AMORTIZAÇÃO OE EMPRESTIMOS (IVJ 
ALIENAÇÀO OE ATIVOS (V} 

TRANSFER!NCIAS DE CAPITAL 
CONV( NIOS 
OU!RAS TRANSfERENCIAS DE CAPITAL 

OUTRAS RECEITAS OE CAPJTAJ. 
RECEITAS FISCAIS OE CAPJTAJ. (Vl l=(ll~II-IV•VI 
DEDUÇÕES DA RECEITA (VII) 
RECE ITAS FISCAIS LIQU IDAS (VIIIJ =(l+Vl•VII) 

DESPESAS FISCAIS 

DESPESAS COIIIIINTES 1ll11 
PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 
JUROS E ENCARGOS OA OIVIDA f X 1 
OUTI\AS DESPESAS CORRENTES 

DESPESAS FISCAIS COI\RENTtS (XII • f IX • XJ 
DESPESAS OE CAPITAJ. (XII) 

INVESTIMENTOS 
INVERSÕES FINANCEIRAS 

CONCESSÃO OE EMPRÉSTIMOS {XIII I 
AQVISIÇAO DE TÍTULO DE CAPITAL JÁ INTEGRALIZADO fXIVI 
DEMAIS INVERSÕES FINANCEIRAS 

AMORTIZACÂO OA DNIDA ()(VI 
DESPESAS FISCAIS DE CAPITAJ. (XVIJ • (Xll·XIII-XIV·XVI 
RESERVA DE CONTINGÉNCIA (XVII) 
DISPESAS FISCAIS LIQUIDAS fXVlll l=(Xl+XVl+ XVIIJ 

RE SULTADO PRIMÃRIO IVIII-XVIIIJ 

DISC RIMINAÇÃO DA META FISCAL 

PREVISÃO ANUAL 
INICIAL 

51,IU.700,00 
5.J55.000.00 

408.000,00 
0.00 

408.000.00 

º·ºº 249.000,00 
249.000,00 

49.B97.JOO,OO 
1.224.400,00 

946.300.00 
2'/8.100,00 

0,00 

º·ºº 
º·ºº 
º·ºº 0,00 

º·ºº º·ºº 0,00 
0,00 

6 .155.400,00 
50,1129,300,00 

DOTAÇÃO ANUAL 
INICIAL 

... 330.&00,00 
26.811.400,00 

~64.800.00 
21.354.400,00 

... 165.100,00 
2.254.700,00 

1.736.200,00 
9.000.00 

0,00 
0.00 

9.000,00 
509.500,00 

1.745.200,00 
493.000,00 

50.404.000,00 

425.300,00 

PREVISÃO ANUAL 
ATUALIZADA 
56.984.700,00 

5.455.000.00 
40B.000,00 

0,00 
408,000,00 

0,00 
149.000.00 
249.000,00 

49.B97.300,00 
l.224,400,00 

946.300,00 
118.100,00 

0,00 
0,00 
0,00 
0.00 

º·ºº 0.00 

º·ºº 0,00 
0,00 

6 .155.400,00 
50.829,300,00 

DCITAÇÃO ANUAL 
ATUALIZADA 

48.1U.5!I0,28 
24,437.656,18 

164.800.00 
23.511.134.10 

47.948,790,28 
S.!I05.119,10 

8.387 .389.10 
9.000.00 

º·ºº 0,00 
9.000,00 

509.500,00 
1.396.399,10 
493.000,00 

56.838.179,38 

-6.008.879,38 

Consolidado 
RECEITAS 

REALIZADAS 
36.735.330,06 

4,137,439.79 
363.426,27 

0,00 
363.426.27 

º·ºº 224.203,19 
224.203,29 

31.448.807,43 
785.656,57 
467.374.98 
318.281,59 

4.658. 792,52 
0,00 

º·ºº 309.875,00 
4.348.917,52 
4.098.917,52 

250.000.00 
0,00 

4.348.917,52 
3.801.973,17 
37.212.274,41 

DESPESAS 
ÚQUIDAS 

ATE O MIS 
30. 751.523,H 

16.175.221,62 
m .562.s1 

14.460.7)9,76 
30.635.961,31 

2.141.626,69 
2.487.615,34 

0.00 
0.00 
0.00 
0,00 

161.011,35 
2.487.615,34 

º·ºº 33.123.576,72 

4.lSl.697,69 

VALOR 

META DE RESULTADO PRIMáRIO flXADA NO ANEXO DE METAS ílSCAIS DA LOO PI o ( XEílCICIO OE AEFERtNCI 408.800.00 

IOAQIJl/11 AHlÔtUO D~ CAMPOS 81CUOO 
Pr~Jek.oMuuk:iu..i 

PCP · Portal de Gest.1o Pubhr:il 

LUCl,'\NA OE f.A T!"Vt 9Uf: N0 Oh SILVA 

( Qe'll;tdo,-1 

CflC l SPl -3900.'0-l 

U,OA,'U, DE r},TIMA. sumo º" SILVA 
A~ W\-el Corrtrole k\ ei-110 

Pág.nu: 1/1 • sefez.n.tzx 

Prefeitura Municipal de Elias Fausto 
Relatório de Gestão Fiscal - Poder Execu ivo 

(Artigo 54 e 55 da LC. 10 1/00) 

Período: Setembro/2015 11 Agosto/2016 

QUADRO COMPARATIVO COM OS LIMITES DA LRF 

RECEITA CORRENTE ÚQUIDA • RCL 
DESPESAS TOTAIS COM PESSOAL 
MONTANTE 
LIMITE MÁXIMO (ART. 20 LRF) 
LIMITE PRUDENCIAL 95% (PAR. ÚNICO ART. 22 LRF) 
EXCESSO A REGULARIZAR 
DIVIDA CONSOLIDADA LIQUIDA 
SALDO DEVEDOR 
LIMITE LEGAL (ART.S 3• E 4• RES. 40 SENADO) 
EXCESSO A REGULARIZAR 
CONCESSÕES DE GARANTIA 
MONTANTE 
LIMITE LEGAL (ART. 9• RES. 43 SENADO) 
EXCESSO A REGULARIZAR 
OPERAÇÕES DE CR~DfTO (EXCETO ARO) 
REALIZADAS NO P!'RÍODO 
LIMITE LEGAL (INC. 1 DO ART. 7• RES. 43 SENADO) 
EXCESSO A REGULARIZAR 
ANTECIPAÇÃO DE IIECEITAS ORÇAMENTÁRIAS 
SALDO DEVEDOR 
LIMITE LEGAL (ART. 10• RES. 43 SENADO) 
EXCESSO A REGULARIZAR 

~J.àQU!M t.r; t(ltl~ llf: CAMPO~ 11.iCUOO 
Prtl1!it.o M1.mJ<:i0.tl 

PCP PtHtal dC' Gc!i l.-00 Publn;a 

LUCIANA Di- f Á!:MA l! :.11:HO 0,ol, Sl! .. VA 

Cur.t.iw,.11 
CJlC l!>P?iJ!Kle/().3 

Poder hecutivo 

Valores em R$ % 

48.039.802,99 100,00% 

24.349.799,59 50,69 % 
25.941.493,61 54 ,00 % 
24.644.418,93 51 ,30 % 

0,00 0,00% 

· 2.470.413,29 -5 ,14 % 

57.64 7. 763,59 120,00 % 
0.00 0,00 % 

0,00 0,00 % 
10.568.756.66 22.00 % 

º·ºº 0,00 % 

0,00 0,00 % 
7.686.368,48 16,00 % 

0,00 0.00 % 

0,00 0,00 % 
3.362.786,21 7,00 % 

0,00 0 ,00 % 

UJO,l,JU. lll: fÁ11MA 6VENO 0.t SllVA 

fh~~«tu\lt!i C01'1lrtlft! l1iww 

Pâgma, Ili selcl ,rfild 

Periodo: pneiro l Agosto/1016 

E5PfC1fKA(ÃO 

DIVIDA (OfUOLIDADA li) 

D!OOÇOts (li) 

A!NO CISPON!'-ltL 

'· J.f~OS.\ P"6.Nl~F.SSl,D()S 

DMDA CO.SOUDAOA ÚQUlDil. lllfl • 11--11) 

._fcrITAO= Plt'YAlID,ÇÔf.'iMi 

i',\SSfVOCi ll.fC014H~•Vi 

0MOA ,isc,.1 ÚOUIOA {VII • 1111 ♦ IV · V) 

Prefeitura Municipal de Elias Fausto 
Resultado Nominal • Exceto órgão de PrevidÊncia 

(Altl()<) 53, lnc~o Ili. da LC. 101/00) 

l!m ]1 O.z 201.5 
l•I 

U97,0U ,61 

l .l ll.33',0l 

1,oum,(i1 

l .JU ,2LUO 

•.cc ,,. 
1.HU.lt,IO 

SALDO 
No Bimestre 
Antetíor(b) 

2.&21.$15,14 

s .,U,ll~,Sl 

5 40Hl6.l6 

l::.l<19,ll 

H'j \.01 

•..!.~ Ul.1>3 

O.Oll 
MO 

PU.1000 OE ~EFUENCIA 

Consolidado 

Nollmutr1: 
Atual IC) 

2,JJ6.0.S,J2 

4,IM,H l,il 

,mm.2~ 
2l78U8 

2.~~l,0J 

'·"' 
'·"" 

ESPfClf lCAÇÀO Mo Bimestre 
Ahlal(< - b) 

J1ndro •Afosto 
lc••I 

USIJLTADO frlOMlfU,L 

OISOIIMINAtlo DA NETA FISCAL VALO~ 

Nota b,'.?katfva: 
~ 1mtQ lJt:1Jt.Jt;('.:tSt11jstos.lldoapi,:r1<1of!)rntÇ,illt,o, ww.ia,se o tc"..?i O:>A!:vc~111t1l!la,sosNVtt-.!Sf,nar,ceirntc,mtOQl'q:it fltStosa 1'a ;J,11"Proce\sados.MC~tiser •J'Ãfmadovalct~s.J .. , .. 
0 5 'i,:!iOttS~iS:)S::,Y~~tf":!CSdo ~5efÍO~~ n., r,n.'\acle Ha-:et l'SÍlfl.)t)("tffl 
O sai001-a Orv·:ia ' "!aii !.=q'Ma ccsrfSP(lf'IOI ac Rido da d\i',da c:,ris.:,lid;w:!., IIQI.Jk:a, de!l.aid~ as íl«~as de Prt1r.ia:;b t PM!ol\'05 iteccf\!lecidcs. 
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RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL 

MUN ICIPIO DE ELIAS FAUSTO 

PODERLEGISI.ATIVOMllNICIPAt 

2' QUADRIMESTRt: DE 2016 

(Arligos 54 e 55 da LC 101 /00) 

1- COMPc\RATIVOS· .. l'alol'f.t t!,\11rtssm em RS 

EXERCÍCIO ANTE RIOR l ' QUADRIMt:STRt: 

Receita Correntt Líquida 45. 700.428,68 48.039,802,99 

RS 1 % RS ~,. 
l>dl><'sas Totais com Pesso~I 943.398,651 2,06 917.894,79 1.91 

Limite Prudencial 95% (par.ún.ar1.:!2) ~.738.268,77 5.70 

Limil< ú.'!!al (art. 20) 2. 742.025,721 6,00 ~.88~.388, 18 6,00 

Excesso a Re~ulari,.ar o.ool 0,00 0,00 0,00 

li - INDICAÇ..\O DAS MEDIDAS ADOTADAS 0 11 A ADOTAR (caso ultnD•!IS• os limites 1cima): 

Ili - DEMONSTRATIVOS: 

Di, onibi.lid•des ftnanc.em J Il i 2 RS ln,criçAo dt Resto, a P•2ar: RS 

C'aixa 0.00 Pmcrssados 0.00 

Não Processados 0,00 

T ol•I da lnsrriçio: 0,00 

Local, d•ta: Elias Fau.io, 12 de Maio dr 2016 

Arnarildo Braz Vanessa Bnw.11ero110 CRC ISPn 330i0-0 
Presidenh! da CR.mara Municip11 l Con1abi lis1a CRC-Nº 

Vanessa Brug11crom.> 



Terça-feira, 24 de Maio de 2016 IMPRENSA OFICIAL 

Prefeitura Municipal de Elias Fausto 
Demonstrativo de apuração da Receita Corrente Líquida 

(Artigo 22, Inciso IV e 53, Inciso I da LC. 101/00) 

Período: Maio/2015 a Abr.ili20163 Órgão: Consolidado 
RECEITAS CORRENTES 

ESPECIFICAÇÃO 05/2QU> 06/2015 07/2015 08/2015 09/20 15 10 /2015 11/2015 12/2015 01/2016 02/20 16 03/2011 04/2011 TOTAL 

RECEITA TRIBUTÁRIA 379.093:'8 367.875,08 370.595,39 367.011.15 328.369.12 336.959,25 267.889,47 339.493,43 174.978,41 1.410.559,28 428.088,68 445.100,04 5.216.013.18 
RECEITA DE CONTRIBUIÇÕES 3<1 .403,93 43.046,09 44 .967 ,Slo 46,081.25 43.734,25 44.799,05 45.653 ,56 42.207 ,19 48.988,93 42. 755,25 42.878,ll 46.012 .26 525.527. 73 
RECEITA PATRIMONIAL 28.~ 36.998,61 32.724,88 32.250,90 30.103,92 15.256,ll 46.941,96 26.082.04 9.894.40 17.193,39 31.516,07 36.730,79 344.521,ll 

RECEITA AGROf'ECUAAIA O.O!) 0,00 0,00 0,00 º·ºº º·ºº º·ºº 0,00 0.00 º·ºº 0,00 0,00 Q,00 

RECEITA INOUSTIUAL O;J)l!(, 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 º·ºº O.DO 0,00 0,00 

RECEITA DE SERVIÇOS 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 º·ºº 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
TRANSfBIENclAs CORRENTES 3.519,872,13 3. 796.350,02 3.219.590,0 7 3.310.008,43 3.473.066,27 3.438.77) .34 3.128.172,42 4.685.141,62 4,672.981, 72 . l .954.028,76 4.158.961,27 3.498.515,60 44.8S5,459,65 

OUTRAS RECEITAS CORRENTES 4 7.911].Q~ 59.968,42 61.324,25 56,148.29 50,864.82 50.222.50 95.207 ,37 94.518,08 63.413,47 200.183,34 104 .754,51 98.294.12 982.886.24 

TOTAL IIIClffAS COMENRS -...io.~ 
._ _ _ z31,22 

3.7:Hl.202,43 3 .. 11.500,02 J.t26.1Jl,JI 3----.25 J.513.IM,71 5.117 .442,36 4.t70.2Sfi,9J 5.124. 720,02 4,7M.1R,M 4 .U 4 .652,1 3 51.924.407,tl 

DEDUÇÕES 
ESPEOFICAÇÀO 05/201.J 06/2015 07/2015 Ol/2015 ot/2015 10/2015 11/2015 12/2015 01/20lfi 02/2016 03/2011 04/2011 TOTAL 

CONTRJIMÇÃO AO R.P.P.S. 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 o.oo 0,00 0,00 0,00 0.00 
REC. COMPBISAÇÃO PREVIOENC. 0,11!1 0,00 0,00 o.oó 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00 

RESULTADO DO F\JNOE8 439.137,Sl. 463.2205 0 350.180.ll 382.162.51 401.288,08 412.278,59 373.953,19 513.691,10 573.825,25 504.836,43 479.539,28 421.154,02 5.315.266.57 

RESTOS A PAGAR CANal.ADOS O.Ili( 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 º·ºº 0.00 0,00 0,00 

TOTAL OEDUÇOls ut.U 7,li 413,220,SO JSO.ll0,11 )12.162,51 401.288,0I 412.271,59 37J.t53,19 513.ffl,10 573.125,25 504.136,43 479.539,21 421.154,02 S.315.2M,57 

TOTAIS 
ESPEO FICAÇÀO 05/2015 06/2015 07/2015 08/2015 09/2015 10/2015 11/2015 12/2015 01/2016 02/2016 03/2016 04/2011 TOTAL 

lll!CfflA C1lllllllfR Ú(IUIDA J,J»,M ~ ... 3.141.011,n J .37t.02Z,32 J.4:Hl.337 ,51 J.S2"-U0,30 J.473.721,H 3.209.911,st , .,73.751,26 4.JM.431,61 s .11t.11J,s, 4,211.659,H J. 70J.4N,ll '6.IOl.141,J.4 

RESULTADO DO FUNDEI 
ESPEOFICAÇÃO 05/2015! 06/2015 07/2015 Ol/2015 09/2015 10/2015 11/2015 12/2015 01/2016 02/2016 03/2016 04/2016 TOTAL 

FUNDEB RECEBIDO 884.182.04 1.059.046,04 788.165,86 855.320.80 991.694.96 886.738,33 777.851,85 1.216.268,46 1.349.095,29 876.447,65 1.280. 774,62 870.780,S3 11.836.366.43 

FUNOEil REl1llO 439.137,Sl 463.220.50 350.180.ll 382.162.Sl 401.281.08 412.278,59 373.953,19 51].691.10 573.825,25 504,836.43 479.539,28 421.154.02 5.315.266.57 

Nota Explicativa: 
Resultado do FUNDEB: Considerar cocno dedução o menor valor, comparado o valor do FUNDEB recebido e o ret ido, considerando a movimentação acumulada do mês atual adicionado aos últ imos onze meses, 
confonne regra do TCE/SP - Sistema Audesp. 

JOAQUIM ANTÔNIO DE,CAMPOS BICUDO 
l'Meito• 14<!!,icipal 

PGP - Portal de Gestão Pública 

LUCIANA DE FATIMA BUENO DA SILVA 

Contadora 
CRC • l SP29 3908/0-3 

LUCIANA DE FÁTIMA BUENO DA SILVA 

Responsável Controle Interno 

Página: 1/1 - 17/05/2016 14:36 

Anuo 1 - Modelo 10 - RGF 

DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS COM PESSOAL 
(Artigo 22; Artigo 59, § lº,incisos II e IV e§ 2° da Lei Complementar 101/00) 

MUNICÍPIO DE ELIAS;JtA:U$fO 
PODER LEGISLATIVO MUNICIPAL 
1º QUADRIMESTRE DE 2016 

DESPESAS COM 
l\WO JUNHO 

PESSOAL 

Despesas com Pessoal Ativo 55.203.06 73.208,90 

Mão-de-Obra terccirizada 0,00 0,00 

Encargos Sociais 13.406,47 18.309,59 

Inativos 0,00 0,00 

Pe1tSi<mistas 0,00 0,00 
-

SaL-lrio F:umlia 0,00 0.00 

Sen1cnças Judiciais do período 0,00 0.00 

Outras despesas com p,,ssoal 0,00 0,00 

Subtotal 68:609,53 91 .518,49 

(-J DEDUÇÕES (§1º do art. 19) 
-

Indenização por demissão (iuc. IJ 0,00 0,00 

Iucentnos à dewissl\o volwuárin (iüc.UJ 0,00 0,00 

Docis/lo Judicial comP"<-•nterior (inc.lV) 0,00 0,00 

Inativos e Pensionistas (mc.Vl ) o,oo 0,00 

Subtotal O,l!O 0,00 

TOTAL 68.W,53 91.518,49 .. 

Amarildo Braz 

JllLHO 

58.486,60 

0,00 

14.126,38 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

72.612,98 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

n .612,98 

Presidente da Câmara Mmúcipal 

AGOSTO 

59.784,16 

0,00 

14.345,84 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

74.130,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

74.130,00 

SETEMBRO OUTl'BRO NOVL\I.BRO DEZL'\-lBRO JA,'IEIRO FEVEREIRO MARÇO 

62.825,93 60.305,12 73.139,73 82.979,68 52.509.21 53.043,58 53.043,58 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

15.059,03 14.526,45 16.715,00 20.895,43 12.338,46 12.522,02 12.456,03 

0,00 0,00 0,00 0,00 o.oo 0,00 0,00 

0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 

0,00 ' 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 

0.00 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 

0,00 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 

77.884,96 74.831 ,57 89.854,73 103.875,11 64.847,67 65.565,60 65.499,61 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

77.884,96 74.831 ,57 89.854,73 103.875,11 6047,67 15.565,60 15.499,61 

Vanessa Brugnerotto Vanessa Brugnerotto 

Contador CRC Nº 1SP272330/O-0 Responsável pelo Controle Interno 

Valores expressos em R$ 

MÍSREI'.: 
TOTAIS: 

ABRIL 

58.247,23 742.776.78 

0,00 0,00 

13.935,84 178.636,54 

0,00 0,00 

0,00 0,00 

0,00 0,00 

0,00 0,00 

0,00 0,00 

72.183,07 921 .413,32 

0,00 0,00 

0,00 0,00 

0,00 0,00 

0,00 0,00 

0,00 0,00 

n .1u,01 921 .413,32 

5 
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6 l IMPRENSA OFICIAL Terça-feira, 24 de Mato de 2016 

1 Prefeii ura Municipal de Elias Fausto 
Resultado Nominal - Exceto órgão de PrevidÊncia 

ij j 
(Artigo 53, Inciso Ili, da LC. 101/00) 

1 
Pe ríod o : Janeiro a A bril/ 20 16 

1 
Consolidado 

,\ 
r 

' 
1 

SALDO 
ESPECIFICAÇÃO Em 31 Dez 2015 No Bimestre No Bimest re -

1 1 1 (a) Anterior (b) Atual (e) 

DIVIDA CONSOLIDADA (1) 

1 
2.697 .056,67 2.609.908,55 2.519 .9 54,59 

DEDUÇÕES (11 ) 1.331.837,07 6.224.780,41 6 .907.662,08 

ATIVO DISPONÍVEL 1.404.835,07 6.216.603, 72 6.896.030,77 

HAVERES FINANCEIROS 110,36 10.627 ,70 14.082,32 

(-) RESTOS A PAGAR PROCESSADOS 73.108,36 2.451,01 2.451,01 

DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA (Ili ) = (1-11 ) l.36S.219,60 •3.614.871,86 -4.387.707,49 

RECEITA DE PRIVATIZAÇÕES (IV) 0,00 0,00 0,00 

PASSIVOS RECONHECIDOS (V) 0,00 0,00 0,00 

DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA (VI) = (Ili + IV· V) l.36S.219,60 -3 .614.871,86 -4.3S7. 707 ,49 

1 li 

j 1 
PERÍODO DE REFERÊNCIA 

ESPECIFICAÇÃO No Bimestre Janeiro a Abril 
Atual (e• b) (c • a) 

RESULTADO NOMINAL 

.1 
li 1 -772.835,63 -5.752.927,09 

1 .. 
DISCRIMINAÇÃO DA META FISCAL VALOR 

META DE RESULTADO NOMINAL FIXADA NO ANEXO DE METAS FISCAIS DA LDO P/ O EXERCÍCIO DE REFERÊNCIA -167.000,00 

Nota Explicativa: 
do Ativo Disponível mais os Haveres Financeiros tor menor que Restos a Pagar Processados, não deverá ser informado valor nessa Na linha DEDUÇÕES (li ) se o sa ldo apurado for negativo, ou seja, se o tota 

linha. 
Os valores relativos aos investimentos do RPPS serão demonstrados na linha de Haveres Financeíros . 
o saldo da Dívida Fiscal Líquida corresponde ao saldo da dívida consolidada líquida, deduzidas as Receitas de Privatização e Passivos Reconhecidos. 
O saldo dos Passivos Reconhecidos compreende as obrigações com fornecedor ou instituição financeira que não serão excluídos da Dívida Consolidada. 
As dívidas contabilizadas como INTRA OFSS (Orçamento Fiscal e da Seguridade Social) são excluídas nos demonstrativos consolidados. 
A partir de 20 16, o TCE-SP alterou as contas que compõem o saldo da Dívida Consolidada Líquida, Haveres Financeiros e Restos a Pagar Processados. Dessa forma, foram reprocessados todos os valores que 

compõem esse demonstrat ivo. 

JOAQUIM ANTÔNIO OE CAMPOS BICUDO LUCIANA DE FÁTIMA BUENO OA SILVA LUCIANA DE FÁTIMA BUENO OA SILVA 

Prefeito Municipal Contadora Responsável Controle Interno 

1 '1 CRC - ISP29390B/0-3 

·---··---····-····· --- -··-·· . 
PGP - Portal de Gestão Pública l 1 1 Página: 1/1-17/05/201614:36 

1 1 ! 1 

r 'l 1 1 
Prefeitura Municipal de Elias Fausto 

Demonstrativo de apuração das Despesas com Pessoal - Poder Executivo 
(Artigo 22 , Artigo 59, § 12, incisos li e IV e§ 2º da LC. 101/00; §§ 12 e 2º do Artigo 22 da Lei Federa l n 2 9717/98) 

Períod o : Maio/ 2015 a Abril/2016 1 Ór gã o : Prefeitu ra M u nicipal 
DESPESAS COM PESSOAL 

ESPECIFICACÃO 05/ 2 0 15 06/2015 07/2015 08/2015 09/2015 10/ 2015 11/2015 12/2015 01/2016 02/2016 03/2016 04/2016 TOTAL 

VENCIMENTOS E VANTAGENS FIXAS 1.238.016.40 1.227 .217 .89 1 203.845,63 1.242,705.52 1.229.543.84 1 .225.032.72 2.396.450.33 1.403.118,96 1.187.526.18 1.262.090,47 1.235.008.05 1.246.328.42 16.096.884.41 

CONTRATAÇÃO TEMPORARIA 14 .756,61 17.594,06 22 .118.94 10.778,71 16.443.02 19.122.13 33.708.9] 37 .735.98 º·ºº 22.340,45 37. 381.81 39.480,30 271.520,92 

REMUNERAÇÃO AGENTES POLITICDS 16 .556.49 16.556.49 17 756.84 17.756.84 17.756.84 12. 760. 75 11.837.89 11.837.89 11.837.89 11.837.89 11.837.89 11.837.89 170.171.59 

ENCARGOS SOCIAIS 421.739.83 420.066.66 413 .700.05 420.267.85 41 8.424.24 416.833.21 784.846.18 460.236.15 389.650.31 430.587,21 431 .420.59 433.529.09 5.441.30 1.37 

INATIVOS. PENS. E OUTROS BENEF . 5 089.03 5.089.03 5.089.03 5,089.03 5.089.03 5.089.03 10.178,06 5.089,03 5.089.03 5.089,03 5.089.03 5.089.03 66.157.39 

OUTRAS DESPESAS E OBRIGAÇÕES 6 7.487, 27 58.697.42 60.919,18 61.339.39 62.542.05 58.483.62 62.616,25 110.92 7.37 44.053.82 68 .513.53 39.921,52 101.496,37 796.997. 79 

SENTENÇAS JUDICIAIS o.ao 0,00 40.647,95 0,00 46.932.42 0,00 0.00 38.164.45 o.oo 64.928,92 33.146,69 31.S98.68 255.419.11 

TOTAL DESPESA 1.76 3 .645,6 3 l . 745.221,5 5 l . 7 6 4 . 137 ,62 1.757.937 ,34 1. 796. 731,44 1. 737 .321,46 3.299.637,62 2 .067 .109,83 1 .638.157,23 1.865.387 ,50 1. 793.805,58 1 .869.359, 78 23 .098 .452,58 

DE D UÇÕES (§ 1• do Artigo 19• da LC 10 1/00) 

ESPECIFICAÇÃO 0 5/2015 0 6 /2015 07/2015 08/2015 09/2015 10/2015 11/2015 12/2015 01/2016 02/2016 03/2016 04/2016 TOTAL 

OEC.OECISÃD JUD E EXERC. ANT. º·ºº º·ºº 40.647.95 º·ºº 46.932.42 º·ºº o.oo '.JS.164.45 o.oo 64.928.92 33.146.69 31.598.68 255.419.11 

APURAÇÃO DEDUÇÃO DO RPPS º·ºº 0,00 º·ºº 1 o.oo º·ºº 0,00 0.00 º·ºº o.oo 0,00 0.00 o.ao o.ao 
TOTAL DEDUÇÕES 0,00 0 ,00 40.647,95 0 ,00 46.932,0 0,00 0,00 38.164,45 0 ,00 64.928 ,92 33.14 6 ,69 n :s98,68 255.4119,11 

DESPESA LIQUIDA COM PESSOAL 

TOTAL LIQU IDO 1 . 763 .645,63 l .745.221 ,55 1.723.489,67 1.757.937 ,34 1.749.79 9,02 1 .737.321, 4 6 3.299.637 ,62 2.028.945, 38 1.638.157,23 1 .800.458,58 1 . 760.6 58,89 J..837 . 761,10 22.843.033,47 

Nota Explicativa: 
l. A despesa total com pessoal compreende,:, somatório dos gastos do Ente com ativos, inativos e pensionistas; 
2. Para a apuração da dedução do Regime Própri o de Previdência é considerado mensalmente a despesa de inativos e pensionistas até o limite da receita arrecadada, conforme demonstrativo disponibilizado 

no site do Tribunal de Contas. 
3. A partir do exercício de 2013, cont ribuições para o programa PIS/PASEP recolhidas pelo Ente serão computadas como despesa com pessoal. 

JOAQUIM ANTÓNIO DE CAMPOS BICUDO LUCIANA OE FÁTIMA BUENO DA SILVA LUCIANA DE FÁTIMA BUENO DA SILVA 
Prefeito Municipal Contadora Responsável Controle Interno 

l li CRC · 1SP293908i0-3 

- -·- - - --- -
1 

1 
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Terça-feira, 24 de Maio de 2016 IMPRENSA OFICIAL 

Prefeitura Municipal de Elias Fausto 
Resultado Primário 

(Artigo 53, Inciso Ili, da LC. 101/00) 

Período: Janeiro a Abril/2016 

RECEITAS FISCAIS 

RECEITAS. FISCAIS CORREN.TES (1) 

RECEITA TRIBUTÁRIA 

RECEITA DE CONTRIBUIÇÃO 

RECEITA PREVIDENCIÁRIA 

OUTRAS CONTRIBUIÇÕES 

RECEITA PATRIMONIAL LÍQUIDA 

RECEITA PATRIMONIAL 

(-) APLICAÇÕES FINANCEIRAS 

TRANSFERÊNCIAS C.ORRENTES 

DEMAIS RECEITAS CORRENTES 

DÍVIDA ATIVA 

DIVERSAS RECEITAS CORRENTES 

RECEITAS DE CAPITAL (11) 
OPERAÇÕES DE CRÉDITO (111) 

AMORTIZAÇÃO DE EMPRÉSTIMOS (IV) 

ALIENAÇÃO DE ATIVOS (V) 

TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 

CONVÊNIOS 

OUTRAS TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 

OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 
RECEITAS FISCAIS DE CAPITAL (Vl)= (ll-111-IV-V) 
DEDUÇÕES DA RECEITA (VII) 
RECEITAS FISCAIS LÍQUIDAS (Vlll)=(l+VI-VII) 

DESPESAS FISCAIS 

DESPESAS CORRENTES (IX) 
PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 

JUROS E ENCARGOS DA DÍVIDA (X) 

OUTRAS DESPESAS CORRENTES 

DESPESAS FISCAIS CORRENTES (XI) = ( IX - X) 
DESPESAS DE CAPITAL (XII) 

INVESTIMENTOS 

INVERSÕES FINANCEIRAS 

CONCESSÃO DE EMPRÉSTIMOS (XIII) 
AQUISIÇÃO DE TÍTULO DE CAPITAL JÁ INTEGRALIZADO (XIV) 

DEMAIS INVERSÕES FINANCEIRAS 

AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA (XV) 

DESPESAS FISCAIS DE CAPITAL (XVl)=(XII-XIII-XIV-XV) 
RESERVA DE CONTINGÊNCIA (XVII) 
DESPESAS FISCAIS LÍQUIDAS (XVlll)=(Xl+XVl+XVII) 

RESULTADO PRIMÁRIO (VIII-XVIII) 

DISCRIMINAÇÃO DA META FISCAL 

PREVISÃO ANUAL 
INICIAL 

56.984. 700,00 
5.455.000,00 

408.000,00 
0,00 

408.000,00 
0,00 

249.000,00 
249 .000,00 

49.897 .300,00 
1.224.400,00 

946 .300,00 
278.100,00 

0,00 
0,00 

º·ºº 
º·ºº 0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

6.155.400,00 
50.829.300,00 

DOTAÇÃO ANUAL 
INICIAL 

_ 48.330.600,00 
26.811.400,00 

164.800,00 
21.354.400,00 

48.165.800,00 
2.254. 700,00 

1.736.200,00 
9.000 ,00 

0,00 

º·ºº '9 .000,00 
509.500 ,00 

1.745.200,00 
493.000,00 

50.404.000,00 

425.300,00 

Consolidado 
PREVISÃO ANUAL RECEITAS 

1

ATUALIZADA REALIZADAS 
56.984.700,00 19.390.493, 77 

5.455 .000,00 2.458. 726,41 
408 .000,00 180.634,57 

0,00 0,00 
408.000,00 180.634,57 

0,00 0,00 
249.000,00 95.334,65 
249 .000,00 95.334,65 

49.897 .300,00 16.284.487 ,35 
1.224.400,00 466.645,44 

946.300,00 260.457 ,33 
278.100,00 206.188,11 

0,00 3.037. 711,28 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 289.875,00 
0,00 2.747.836,28 
0,00 2.747 .836,28 

º·ºº º·ºº 0,00 0,00 
0,00 2.747.836,28 

6.155.400,00 1.979.354,98 
50.829.300,00 20.158.975,07 

DOTAÇÃO ANUAL 
ATUALIZADA 

DESPESAS 
LÍQUIDAS 

ATÉ O MÊS-

47 .448.940,60 13.525.147,02 
25.800.400,00 7.285 .382,01 

164.800,00 63.104,13 
21.483. 7 40,60 6.176.660,88 

47 .284.140,60 13.462.042,89 
8.381.524,50 722.122,12 

7 .863 .024,50 545.020,04 
9 .000,00 0,00 

0,00 0,00 
0,00 0,00 

9.000,00 0,00 
509.500,00 177 .102,08 

7 .872.024,50 545.020,04 
493.000,00 0,00 

55.649.165, 10 14.007 .062,93 

-4.819.865,10 6.151.912,14 

VALOR 

META DE RESULTADO PRIMáRIO FIXADA NO ANEXO DE METAS FISCAIS DA LDff P/ O EXERCÍCIO DE REFERÊNCIA 408 .800,00 

JOAQUIM ANTÔNIO DE CAMPOS BICUDO 

Prefeito Municipal 

PGP - Portal de Gestão Pública 

LUCIANA DE FÁTIMA BUENO DA SILVA 

Contadora 
CRC - 1SP293908/O-3 

LUCIANA DE FÁTIMA BUENO DA SILVA 

Responsável Controle Interno 
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1 IMPRENSA OFICIAL 

Prefe itura Municipal de Elias Fausto 
Relatório de Gestão Fiscal - Poder Executivo 

(Artigo 54 e 55 da LC. 101/00) 

Terça-feira, 24 de Maio de 2016 

TELEFONES , 
Período : Maio/2015 a Abril/ 2016 Poder Executivo UTEIS 

QUADRO COMPARATIV O COM OS LIMITES DA LRF Valores em R$ % 

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA · RCL 
DESPESAS TOTAIS COM PESSOAL 

46 .609 . 141,34 100 ,00 % EREFEIIURA.MUNICI.PA_L - ~3821~8899 
MONTANTE 
LI MITE MÁXIMO (ART. 20 LRF) 

22 .843.033,4 7 49 ,01 % 
25 .168.936,3 2 54,00 % 

CÂMAHAMUNIGIPA~L ___ 3_821-19.44 
LIMITE PRUDENCIAL 95% (PAR. ÚNICO ART. 22 LRF) 

EXCESSO A REGULARIZAR 

23 .91 0 .489,51 

º·ºº 
51 ,30 % 

º·ºº % 

CASA DAAGRLCllLTURA 3821-1391 
COORD DE EDUCAÇÃO 3821-1396 / 3821-1704 DIVIDA CONSOLIDADA LIQUIDA 

SALDO DEVEDOR 
LIMITE LEGAL (ART.S 3g E 4o RES. 40 SENADO) 

EXCESSO A REGU LARI ZAR 

CONCESSÕES DE GARANTIA 
MONTANTE 
LIMITE LEGAL (ART. 90 RES. 43 SENADO) 

EXCESSO A REGULARIZAR 

OPERAÇÕES DE CRÉDITO (EXCETO ARO) 
REALIZADAS NO PERÍODO 
LIMITE LEGAL (INC. 1 DO ART. 7º RES. 43 SENADO) 

EXCESSO A REGULARIZAR 

-4 .387. 707,49 
55 .930.969,61 

º·ºº 
º·ºº 10.254.011,09 

º·ºº 
º·ºº 7.457.462,61 

º·ºº 

-9,41 % 
120,00 % FUNDO SOCIAL 3821-1755 

0,00 % 

SAÚDE 3821-8888 
0,00 % 

22 ,00 % GUARDAMUNlClEA_L - ~1531 .3821~_1212 
0,00 % e.OLÍCIAMILlIAR 19013821-1541 
0 ,00 % 

16 ,00 % CARIÓRlOELElI ORAL 382~2410 
0 ,00 % 

ANnCIPAÇÃO DE RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS 
SALDO DEVEDOR 0,00 º·ºº % JORNAL OFICIAL DE ELIAS FAUSlO 

EXPEDIENTE 
LI MITE LEGAL (ART. l OQ RES . 43 SENADO) 

EXCESSO A REGU LARIZAR 

JOAQUIM ANTÔNIO DE CAMPOS BICUDO 
Prefeito Munic ipal 

PGP - Portal de Gestão Pública 

Período: Janeiro a Abril/2016 

RECEITAS 

RECEITAS CORRENTES 
RECEITA TRIBUTÁRIA 

RECEITA DE CONTRIBUIÇÕES 
RECEITA PATRIMONIAL 

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 

OUTRAS RECEITAS CORRENTES 
RECEITAS DE CAPITAL 

ALIENAÇÃO DE BENS 

TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 
(·) DEDUÇÕES DA RECEITA 
SUBTOTAL DAS RECEITAS (1 ) 

OP. DE CRÉDITO · REFINANC. ( li ) 

SUBTOTAL COM REFINANC. ( Ili) = (1 + li ) 

DÉFICIT (IV) 

TOTAL (V) = (111 + IV) 

DESPESAS 

DESPESAS CORRENTES 
PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 
JUROS E ENCARGOS DA DIVIDA 
OUTRAS DESPESAS CORRENTES 

DESPESAS DE CAPITAL 
INVESTIMENTOS 
INVERSÕES FINANCEIRAS 
AMORTIZAÇÃO DA DIVIDA 

RESERVA DE CONTINGINCIA 
SUBTOTAL DAS DESPESAS (VI) 
AMORT. DIVIDA· REFINANC. (VII) 
SUB. COM REFINANC. (Vlll)=(VI + VII) 
SUPERÁVIT (IX) 
TOTAL (X)=(Vlll + IX) 

IOAQUIM ANTÓNIO DE CAMPOS BICUDO 

Prefeito Municipal 

PGP - Portal de Gestão Pública 

3 .262.639,89 7 ,00 % 

º·ºº 0 ,00 % 

LUCIANA DE FÁTIMA BUENO DA SILVA 
Contadora 

CRC - 1SP293908Kl-3 

LUCIANA OE FÁTIMA BUENO DA SILVA 

Responsáv~ Controle Interno 

O Jornal Oficial de Elias Fausto (lei nº 2.692/13) é uma 
publicação da Prefeitura Municipal de Elias Fausto. 
Paço Municipal - Rua Siqueira Campos, 100, Centro 

CEP 13350-000 - Telefone (19) 3821-8899 

Página : 1/1 - 17/05/2016 14 :39 

Prefeitura Municipal de Elias Fausto 
Relatório Resumido da Execução Orçamentária 

(Art igo 52, 1hcisos I e li , alíneas "a" e "b", da LC. 101/00) 

DOTAÇÃO 
INICIAL 

48.330.600,00 
26.811.400,00 

164.800,00 
21.354.400,00 
2.254. 700,00 

1.736.200,00 
9.000,00 

509.500,00 
493.000,00 

51.07B.300,00 
0,00 

51.07B.300,00 

51.07B.300,00 

PREVISÃO PREVISÃO 
INICIAL ATUAI..IZADA 

57 .233 . 700,00 57 .233. 700,00 
5.455.000,00 5.455.000.00 

408.000,00 408.000,00 
249.000,00 249.000,00 

49.897.300,00 49.897.300,00 
1.224.400,00 1.224.400,00 

0,00 0,00 

º·ºº º·ºº 
º·ºº º·ºº 6.155.400,00 6.155.400,00 

51.078.300,00 51.078.300,00 
0,00 0,00 

5 1.078.300,00 51.078.300,00 
0,00 0,00 

51.078.300,00 51.078.300,00 

SUPLEMENT./ DOTAÇÃO DESPESA 
REDUÇÃO ATUALIZADA EMPENHADA 

-881.659,40 47.448.940,60 22.204. 702,48 
-1.011.000.00 25.800.400,00 7.285.382,01 

º·ºº 164.800,00 78.309,71 
129.340,60 21.483. 740,60 14.841.010, 76 

6.126.824,50 8.381.524,50 1.804.424,24 
6.126.824,50 7 .863 .024 ,50 1.581.707,70 

0,00 9.000,00 º·ºº 0,00 509.500.00 222.716,54 
0 00 493.000,00 0,00 

5.245.165,10 56.323.465,10 24.009,126,72 
0,00 0,00 0,00 

5.245.165,10 56.323.465,10 24.009.126, 72 

5.245.165, 10 56.323.465,10 24.009.126, 72 

LUCIANA DE f ÁTIMA BUENO DA SILVA 

Contadora 
CRC • ! SP293908/0-3 

PREVISTAS 
ATÉ O MÊS 

19.070.2.68,84 
1.817 .606,00 

135.945,60 

82.966,80 

16.625. 780,36 
407 .970,08 

0,00 

º·ºº 
º·ºº 2.050.979,28 

17 .019.289,56 
0,00 

17.019.289,56 
0 ,00 

17.019.289,56 

DESPESA DESPESA 
LIQUIDADA PAGA 

13.525,147,02 12.564.193,16 
7 .285.382,01 6.851.852,92 

63 .104.13 63.104,13 
·6.176.660,88 5.649.236.11 
722.122,12 504.205,97 

545.020,04 327.103,89 
0,00 0,00 

177.102,08 177.102,08 
0,00 0,00 

14.247.269,14 13.068.399,13 
0,00 0,00 

14.247 .269,14 13.068.399,13 
6.296.915,51 

20.544.184, 72 13.068.399,13 

www.eUadaustD.sp.g 

REALIZADA 
ATÉ O MÊS 

19.48S.828,42 
2.458.726.41 

180.634 ,57 

95.334,65 
16.284.487,35 

466.645,44 

3.037.711,28 
289.875 ,00 

2.747.836,28 
1.979.354,98 

20.544.184,72 
0 ,00 

20,544.184, 72 
0 ,00 

20.544.184, 72 

SALDO A SALDO A 
EMPENHAR LIQUIDAR 

25.244.238,12 8.679.555,46 
18.515.017 ,99 º·ºº 86.490,29 15.205;58 

6.642. 729,84 8.664.349,88 
6.5n .100,26 1.082.302,12 

6.281.316,80 1.036.687,66 
9.000.00 0,00 

286.783,46 45 .614,46 
0,00 0,00 

31.821.338,38 9. 761.857 ,58 
0,00 0,00 

31.121.338,38 9. 761.857,58 

31.821.338,38 9. 761.8S7,58 

LUCIANA DE FÁTIMA BUENO DA SILVA 

Respons.lvel Controle Interno 

Consolidado 

SALDO A 
REALIZAR 

37.747.871,58 
2.996.273,59 

227.365.43 

153.665,35 
33.612.812.65 

757.754,56 

-3 .037.711,28 
-289.875,00 

-2.747.836,28 
4.176.045,02 

30.534.115,28 
0 ,00 

30.534.115,28 
0,00 

30.534.115,28 

SALDO A 
PAGAR 

960.953,86 
433.529,09 

º·ºº 527.424, 77 
217.916,15 

217.916,15 
0,00 

º·ºº 0,00 
1.178.870,01 

0,00 
1.178.870,01 

1.178.870,01 
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Sexta-feira, 6 de Maio de 2016 

padrão de hardware e software; criar normas de segurança; definir requisitos técnicos 
para contratação de produtos e serviços; padronizar nomenclatura; instituir padrão de 
interface com usuário; divulgar utilização de novos padrões; definir metodologias a 
serem adotadas; especificar procedimentos para recuperação de ambiente operacional. 
Coordenar projetos em ambiente informatizado, administraLrecursos internos e exter­
nos; acompanhar execução do projeto; realizar revisões técnicas; avaliar qualidade de 
produtos gerados; validar produtos jun-to a usuários em cada etapa. Oferecer soluções 
para ambientes informatizados, propor mudanças de processos e funções; prestar con­
sultoria técnica; identificar necessidade do usuário; avaliar proposta de fornece­
dores; negociar alternativas de solução com usuário; adequar soluções a ne­
cessidade do usuário; negociar com fornecedor; demonstrar alternativas de solução; 
propor adoção de novos métodos e técnicas; organizar fóruns de discussão. Pesquisar 
tecnologias em informática, pesquisar padrões, técnicas e ferramentas disponíveis no 
mercado; identificar for-necedores; solicitar demonstrações de produto; avaliar novas 
tecnologias por meio de visitas técnicas; construir plataforma de testes; analisar flm­
cionalidade do pro-duto; comparar alternativas tecnológicas; participar de eventos 
para qualificação profissional. Utilizar recursos de Informática. Executar outras tarefas 
de mesma natureza e nível de complexidade associadas ao ambiente organizacional. 

Chefe de Projetos de Informática para Saúde: Atender às ordens do Diretor do De­
partamento; Despachar periodicamente os assuntos pertinentes à sua área de atuação.­
com seu superior imediato; Ap..,;seotar ao superior imediato o programa de trabalho 
do setor,indicando, inclusive, sua finalidade, os problemas a serem resolvidos.metas a 
serem atingidas, bem como o custo operacional do mesmo; Comunicar ao seu superior 
imediato as irregularidades que vier a tomar conhecimento junto ao seu órgão; '.Zelar 
pela qualidade dos serviços e pelo bom funcionamento do órgão; '.Zelar por todos os 
equipamentos e materiais permanentes e de consumo, com vista a sua preservação, 
rendimento e economia, responsabilizando-se pelos mesmos; Responder ti!cnica e ad­
ministrativamente pelos servidores lotados no órgão sob sua coordenação; Controlar 
o custo operacional das atividades desenvolvidas; Apresentar relatório mensal sobre o 
custo operacional ao Diretor de seu departamento; Fazer reuniões periódicas com os 
seus subordinados, para efeito da melhor coordenação e desempenho dos trabalhos; 
Propor aos seus respectivos superiores hierárquicos a expedição de instrução e ordens 
de serviços da área de sua atribuição; Opinar, obrigatória e conclusivamente, em ques­
tões que versem sobre a matéria relacionada com a atribuição da sua área; Colaborar 
nos estudos referentes à área de atuação da unidade; Exercer outras atribuições ineren­
tes ao cargo ou que sejam delegadas ou determinadas pelos seus respectivos superiores 
hierárquicos. Em especial: Desenvolver sistemas informatizados. &tudar as regras de 
negócio inerentes aos objetivos e abrangência de sistema; dimensionar requisitos e 
funcionalidade de sistema; fazer levantamento de dados; prever taxa de crescimento 
do sistema; definir alternativas físicas de implantação; especificar a arquitetura do 
sistema; escolher ferramentas de desenvolvimento; modelar dados; especificar 
programas; codificar aplicativos; montar protótipo do sistema; testar sistema; de­
finir infra-estrutura de hardware, software e rede; aprovar infraestrutura de hardware, 
software e rede; implantar sistemas. Administrar ambiente informatizado, monitorar 
performance do sistema; administrar recursos de rede ambiente operacional, e banco 
de dados; executar procedimentos para melhoria de performance de sistema; identificar 
falhas no sistema; corrigir falhas no sistema; controlar acesso aos dados e recursos; ad­
ministrar perfil de acesso às informações; realizar auditoria de sistema. Prestar suporte 
técnico ao usuário, orientar áreas de apoio; consultar documentação técnica; consultar 
fontes alternativas de informações; simular problema em ambiente controlado; acionar 
suporte de terceiros; instalar e configurar software e hardware. Treinar usuário, Con­
sultar referências bibliográficas; preparar conteúdo programático, material didático e 
instrumentos para avaliação de treinamento; determinar recursos áudio-visuais, har­
dware e software; configurar ambiente de treinamento; ministrar treinamento. Elaborar 
documentação para ambiente informatizado, descrever processos; desenhar diagrama 
de fluxos de informações; elaborar dicionário de dados, manuais do sistema e relató­
rios técnicos; emitir pareceres técnicos; ·inventariar software e hardware; documentar 
estrutura da rede, níveis de serviços, capacidade e performance e soluções disponí­
veis; divulgar documentação; Elaborar estudos de viabilidade técnica e econômica e 
especificação técnica. Estabelecer padrões para ambiente informatizado, estabelecer 
padrão de hardware e software; criar normas de segurança; definir requisitos técnicos 
para contratação de produtos e serviços; padronizar nomenclatura; instituir padrão de 
interface com usuário; divulgar utilização de novos padrões; definir metodologias a 
serem adotadas; especificar procedimentos para recuperação de ambiente operacional. 
Coordenar projetos em ambiente informatizado, administrar recursos internos e exter­
nos; acompanhar execução do projeto; realizar revisões técnicas; avaliar qualidade de 
produtos gerados; validar produtos jun-to a usuários em cada etapa. Oferecer soluções 
para ambientes informatizados, propor mudanças de processos e funções; prestar con­
sultoria técnica; identificar necessidade do usuário; avaliar proposta de fornece­
dores; negociar alternativas de solução com usuário; adequar soluções a ne­
cessidade do usuário; negociar com fornecedor; demonstrar alternativas de solução; 
propor adoção de novos métodos e técnicas; organizar fóruns de discussão. Pesquisar 
tecnologias em informática, pesquisar padrões, técnicas e ferramentas disponíveis no 
mercado; identificar fornecedores; solicitar demonstrações de produto; avaliar novas 
tecnologias por meio de visitas técnicas; construir plataforma de testes; analisar fun­
cionalidade do pro-duto; comparar alternativas tecnológicas; participar de eventos 
para qualificação profissional. Utilizar recursos de Informática. Executar outras tarefas 
de mesma natureza e nível de complexidade associallas ao ambiente organizacional. 

Chefe de Projetos &portivos: Atender às ordens do Diretor do Departamento; 
Despachar periodicamente os assuntos pertinentes à sua área de atuação.com seu su­
perior imediato; Apresentar ao superior imediato o programa de trabalho do setor.indi­
cando, inclusive, sua finalidade, os problemas a serem resolvidos.metas a serem atingi­
das, bem como o custo operacional do mesmo; Comunicar ao seu superior imediato as 
irregularidades que vier a tomar conhecimento junto ao seu órgão; '.Zelar pela qualidade 
dos serviços e pelo bom funcionamento do órgão; '.Zelar por todos os equipamentos e 
materiais permanentes e de consumo, com vista a sua preservação, rendimento e eco­
nomia, responsabilizando-se pelos mesmos; Responder ti!cnica e administrativamente 
pelos servidores lotados no órgão sob sua coordenação; Controlar o custo operacional 
das atividades desenvolvidas; Apresentar relatório mensal sóbre o custo operacional ao 
Diretor de seu departamento; Fazer reuniões periódicas com os seus subordinados, para 
efeito da melhor coordenação e desempenho dos trabalhos; Propor aos seus respectivos 
superiores hierárquicos a expedição de instrução e ordens de serviços da área de sua 
atribuição; Opinar, obrigatória e conclus.ivamente, em questões que versem sobre a 
matéria relacionada com a atribuição da sua área; Colaborar DOS estudos referentes à 
área de atuação da unidade; Exercer outras atribuições inerentes ao cargo ou que sejam 
delegadas ou determinadas pelos seus respectivos superiores hierárquicos. 

IMPRENSA OFICIAL 
Chefe de Suprimentos Hospitalares: Atender às ordens do Diretor do Departa­

mento; Despachar periodicamente os assuntos pertinentes à sua área de atuação,com 
seu superior imediato; Apresentar ao superior imediato o programa de trabalho do 
setor,indicando, inclusive, sua finalidade, os problemas a serem resolvidos.metas a se­
rem atingidas, bem como o custo operacional do mesmo; Comunicar ao seu superior 
imediato as irregularidades que vier a tomar conhecimento junto ao seu órgão; Zelar 
pela qualidade dos serviços e pelo bom flmcionamento do órgão; Zelar por todos os 
equipamentos e materiais permanentes e de consumo, com vista a sua preservação, 
rendimento e economia, responsabilizando-se pelos mesmos; Responder técnica e ad­
ministrativamente pelos servidores lotados no órgão sob sua coordenação; Controlar 
o custo operacional das atividades desenvolvidas; Apresentar relatório mensal sobre o 
custo operacional ao Diretor de seu departamento; Fazer reuniões periódicas com os 
seus subordinados, para efeito da melhor coordenação e desempenho dos trabalhos; 
Propor aos seus respectivos superiores hierárquicos a expedição de instrução e ordens 
de serviços da área de sua atribuição; Opinar, obrigatória e conclusivamente, em ques­
tôes que versem sobre a matéria relacionada com a atribuição da sua área; Colaborar 
nos estudos referentes à área de atuação da unidade; Exercer outras atribuições ineren­
tes ao cargo ou que sejam delegadas ou determinadas pelos seus respectivos superiores 
hierárquicos. 

Chefe de Trânsito e Transporte: Atender às ordens do Diretor do Departamento; 
Despachar periodicamente os assuntos pertinentes à sua área de atuação.com seu su­
perior imediato; Apresentar ao superior imediato o programa de trabalho do setor,indi­
cando, inclusive, sua finalidade, os problemas a serem resolvidos.metas a serem atingi­
das, bem como o custo operacional do mesmo; Comunicar ao seu superior imediato as 
irregularidades que vier a tomar conhecimento junto ao seu órgão; '.Zelar pela qualidade 
dos serviços e pelo bom funcionamento do órgão; '.Zelar por todos os equipamentos e 
materiais permanentes e de consumo, com vista a sua preservação, rendimento e eco­
nomia, responsabilizando-se pelos mesmos; Responder técnica e administrativamente 
pelos servidores lotados no órgão sob sua coordenação; Controlar o custo operacional 
das atividades desenvolvidas; Apresentar relatório mensal sobre o custo operacional 
ao Diretor de seu departamento; Fazer reuniões periódicas com os seus subordina­
dos, para efeito da melhor coordenação e desempenho dos trabalhos; Propor aos seus 
respectivos superiores hierárquicos a expedição de instrução e ordens de serviços da 
área de sua atribuição; Opinar, obrigatória e conclusivamente, em questões que versem 
sobre a matéria relacionada com a atribuição da sua área; Colaborar nos estudos refe­
rentes à área de atuação da unidade; Exercer outras atribuições inerentes ao cargo ou 
que sejam delegadas ou determinadas pelós seus respectivos superiores hierárquicos. 
Em especial: assessorar a equipe responsável em dar cumprimento à legislação e às 
normas de trânsito; supervisionar a implantação, manutenção e operação do sistema 
de sinalização, dos dispositivos e dos equipamentos de controle viário; supervisionar 
a coleta de dados estatísticos e elaboração de estudos sobre os acidentes de trãnsito e 
suas causas; supervisionar as obras e eventos que afetem direta ou indiretamente o sis­
tema viário municipal, em conjunto com o setor de engenharia do município; dirigir a 
política de integração com outros órgãos e entidades do Sistema Nacional de Trânsito; 
supervisionar a equipe de trabalho na execução dos projetos e programas de educação e 
segurança de transito de acordo com as diretrizes estabelecidas pelo órgão competente; 
eventualmente, se habilitado, dirigir veículo automotor estritamente no desempenho de 
suas funções; executar competências correlatas. 

Chefe de Transpone da Educação: Atender às ordens do Diretor do Departa­
mento; Despachar periodicamente os assuntos pertinentes à sua área de atuação,com 
seu superior imediato; Apresentar ao superior imediato o programa de trabalho do 
setor,indicando, inclusive, sua finalidade, os problemas a serem resolvidos,metas a se­
rem atingidas, bem como o custo operacional do mesmo; Comunicar ao seu superior 
imediato as irregularidades que vier a tomar conhecimento junto ao seu órgão; '.Zelar 
pela qualidade dos serviços e pelo bom funcionamento do órgão; '.Zelar por todos os 
equipamentos e materiais permanentes e de consumo, com vista a sua preservação, 
rendimento e economia, responsabilizando-se pelos mesmos; Responder técnica e ad­
ministrativamente pelos servidores lotados no órgão sob sua coordenação; Controlar 
o custo operacional das atividades desenvolvidas; Apresentar relatório mensal sobre 
o custo operacional ao Diretor de seu departamento; Fazer reuniôes periódicas com 
os seus subordinados, para efeito da melhor coordenação e desempenho dos traba­
lhos; Propor aos seus respectivos superiores hierárquicos a expedição de instrução e 
ordens de serviços da área de sua atribuição; Opinar, obrigatória e conclusivamente, 
em questôes que versem sobre a matéria relacionada com a atribuição da sua área; Co­
laborar nos estudos referentes à área de atuação da unidade; Exercer outras atribuições 
inerentes ao cargo ou que sejam delegadas ou determinadas pelos seus respectivos 
superiores hierárquicos. Em especial:.assessorar a equipe responsável em dar cumpri­
mento à legislação e às normas de transito; supervisionar a implantação, manutenção 
e operação do sistema de sinalização, dos dispositivos e dos equipamentos de controle 
viário; supervisionar a coleta de dados estatísticos e elaboração de estudos sobre os 
acidentes de transito e suas causas; supervisionar as obras e eventos que afetem direta 
ou indiretamente o sistema viário municipal, em conjunto com o setor de engenharia 
do município; dirigir a política de integração com outros órgãos e entidades do Sistema 
Nacional de Trânsito; supervisionar a equipe de trabalho na execução dos projetos e 
programas de educação e segurança de transito de acordo com as diretrizes estabele­
cidas pelo órgão competente; eventualmente, se habilitado, dirigir veículo automotor 
estritamente no desempenho de suas funções; executar competências correlatas. Sem 
prejuízo do cumprimento das atribuições previstas Lei Complementar nº 72/2015 e 
eventuais alterações posteriores. 

Chefe de Transporte da Saúde: Atender às ordens do Diretor do Departamento; 
Despachar periodicamente os assuntos pertinentes à sua área de atuação,com seu su­
perior imediato; Apresentar ao superior imediato o programa de trabalho do setor,indi­
cando, inclusive, sua finalidade, os problemas a serem resolvidos.metas a serem atingi­
das, bem como o custo operacional do mesmo; Comunicar ao seu superior imediato as 
irregularidades que vier a tomar conhecimento junto ao seu órgão; Zelar pela qualidade 
dos serviços e pelo bom funcionamento do órgão; Zelar por todos os equipamentos e 
materiais permanentes e de consumo, com vista a sua preservação, rendimento e eco­
nomia, responsabilizando-se pelos mesmos; Responder técnica e administrativamente 
pelos servidores lotados no órgão sob sua coordenação; Controlar o custo operacional 
das atividades desenvolvidas; Apresentar relatório mensal sobre o custo operacional 
ao Diretor de seu departamento; Fazer reuniões periódicas com os seus subordina­
dos, para efeito da melhor coordenação e desempenho dos trabalhos; Propor aos seus 
respectivos superiores hierárquicos a expedição de instrução e ordens de serviços da 
área de sua atribuição; Opinar, obrigatória e conclusivamente, em questões que versem 
sobre a matéria relacionada com a atribuição da sua área; Colaborar nos estudos refe-
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rentes à área de atuação da unidade; Exercer outras atribuições inerentes ao cargo ou 
que sejam delegadas ou determinadas pelos seus respectivos superiores hierárquicos. 
Em especial: assessorar a equipe responsável em dar cumprimento à legislação e às 
normas de transito; supervisionar a implantação, manutenção e operação do sistema 
de sinalização, dos dispositivos e dos equipamentos de controle viário; supervisionar 
a coleta de <bdos estatísticos e elaboração de estudos sobre os acidentes de trânsito e 
suas causas; supervisionar as obras e eventos que afetem direta ou indiretamente o sis­
tema viário municipal, em conjunto com o setor de engenharia do município; dirigir a 
política de integração com outros órgãos e entidades do Sistema Nacional de Trânsito; 
supervisionar a equipe de trabalho na execução dos projetos e programas de educação e 
segurança de trânsito de acordo com as diretrizes estabelecidas pelo órgão competente; 
eventualmente, se habilitado, dirigir veículo automotor estritamente no desempenho de 
suas funções; executar competências correlatas. 

Chefe de Triagem e Atendimento Saúde: Atender às ordens do Diretor do De­
partamento; Despachar periodicamente os assuntos pertinentes à sua área de atuação, 
com seu superior imediato; Apresentar ao superior imediato o programa de trabalho do 
setor, indicando, inclusive, sua finalidade, os problemas a serem resolvidos, metas a 
serem atingidas, bem como o custo operacional do mesmo; Comunicar ao seu superior 
imediato as irregularidades que vier a tomar conhecimento junto ao seu órgão; Zelar 
pela qualidade dos serviços e pelo bom funcionamento do órgão; Zelar por todos os 
equipamentos e materiais permanentes e de consumo, com vista a sua preservação, 
rendimento e economia, responsabilizando-se pelos mesmos; Responder técnica e ad­
ministrativamente pelos servidores lotados no órgão sob sua coordenação; Controlar 
o custo operacional das atividades desenvolvidas; Apresentar relatório mensal sobre o 
custo operacional ao Diretor de seu departamento; Fazer reuniões periódicas com os 
seus subordinados, para efeito da melhor coordenação e desempenho dos trabalhos; 
Propor aos seus respectivos superiores hierárquicos a expedição de instrução e ordens 
de serviços da área de sua atribuição; Opinar, obrigatória e conclusivamente, em ques­
tões que versem sobre a matéria relacionada com a atribuição da suá área; Colaborar 
nos estudos referentes à área de atuação da unidade; Exercer outras atribuições ineren­
tes ao cargo ou que sejam delegadas ou determinadas pelos seus respectivos superiores 
hierárquicos. 

Chefe do Banco do Povo: Atender às ordens do Diretor do Departamento; Des­
pachar periodicamente os assuntos pertinentes à sua área de atuação,com seu superior 
imediato; Apresentar ao superior imediato o programa de trabalho do setor,indicando, 
inclusive, sua finalidade, os problemas a serem resolvidos,metas a serem atingidas, 
bem como o custo operacional do mesmo; Comunicar ao seu superior imediato as 
irregularidades que vier a tomar conhecimento junto ao seu órgão; '.Zelar pela qualidade 
dos serviços e pelo bom funcionamento do órgão; '.Zelar por todos os equipamentos e 
materiais permanentes e de consumo, com vista a sua preservação, rendimento e eco­
nomia, responsabilizando-se pelos mesmos; Responder técnica e administrativamente 
pelos servidores lotados no órgão sob sua coordenação; Controlar o custo operacional 
das atividades desenvolvidas; Apresentar relatório mensal sobre o custo operacional ao 
Diretor de seu departamento; Fazer reuniões periódicas com os seus subordinados, para 
efeito da melhor coordenação e desempenho dos trabalhos; Propor aos seus respectivos 
superiores hierárquicos a expedição de instrução e ordens de serviços da área de sua 
atribuição; Opinar, obrigatória e conclusivamente, em questões que versem sobre a 
matéria relacionada com a atribuição da sua área; Colaborar nos estudos referentes à 
área de atuação da unidade; Exercer outras atribuições inerentes ao cargo ou que sejam 
delegadas ou determinadas pelos seus respectivos superiores hierárquicos. 

Chefe da Equipe de Controle de Vetores: Atender às ordens do Diretor do Depar­
tamento; Despachar periodicamente os assuntos pertinentes à sua área de atuação,com 
seu superior imediato; Apresentar ao superior imediato o programa de trabalho do 
setor.indicando, inclusive, sua finalidade, os problemas a serem resolvidos.metas a se­
rem atingidas, bem como o custo operacional do mesmo; Comunicar ao seu superior 
imediato as irregularidades que vier a tomar conhecimento junto ao seu órgão; Zelar 
pela qualidade dos serviços e pelo bom funcionamento do órgão; '.Zelar por todos os 
equipamentos e materiais permanentes e de consumo, com vista a sua preservação, 
rendimento e economia, responsabilizando-se pelos mesmos; Responder técnica e ad­
ministrativamente pelos servidores lotados no órgão sob sua coordenação; Controlar 
o custo operacional das atividades desenvolvidas; Apresentar relatório mensal sobre o 
custo operacional ao Diretor de seu departamento; Fazer reuniões periódicas com os 
seus subordinados, para efeito da melhor coordenação e desempenho dos trabalhos; 
Propor aos seus respectivos superiores hierárquicos a expedição de instrução e ordens 
de serviços da área de sua atribuição; Opinar, obrigatória e conclusivamente, em ques­
tões que versem sobre a matéria relacionada com a atribuição da sua área; Colaborar 
nos estudos referentes à área de atuação da unidade; Exercer outras atribuições ineren­
tes ao cargo ou que sejam delegadas ou determinadas pelos seus respectivos superiores 
hierárquicos. Em especial: Elaborar e manter atualizados os croquis da zona de traba­
lho; Realizar a visita 100% dos domicílios de acordo com a periodicidade indicada pelo 
supervisor; Realizar atividades em terrenos baldios de acordo com a necessidade de 
controle de vetor; Realizar cada visita como um momento único e singular, evitando a 
simples repetição de conselhos e informação; Abordar os moradores de forma cones e 
solicitando o acompanhamento destes durante o transcorrer da visita; Dar oportunidade 
aos moradores para perguntas, questionamentos e para a solicitação de esclarecimento, 
considerando importante toda a forma de expressão e opinião; Conhecer a situação 
social e econômica da população da zona onde atua; Saber ouvir e observar para iden­
tificar prioridade e manter um relacionamento de confiança mutua com o morador, evi­
tando sua presença e omitir ordens; Informar em todas as oportunidades sobre o méto­
do e procedimento do trabalho, especialmente por ocasião de colocação de armadilhas 
esclarecendo o porque e a finalidade do procedimento e informação ao morador o que 
é esperado em termos de participação; Buscar junto ao morador a explicação para a 
ocorrência de recusas e tentar supera-las o direito de escolha do cidadão: se necessário 
solicitar a ajuda do supervisor; Identificar junto ao morador, os criadouros e orientar a 
eliminação dos mesmos, explicando de fonna clara a relação entre criadouros, água pa­
rada, mosquito e doença; Trocar idéias com o morador sobre condições que favorecem 
a presença de criadouros, levando a considerar a possibilidade de adoecer e as perdas 
que esta situação acarreta para a família; Verificar junto com o morador, as possibilida­
des de eliminação corretado lixo e armazenamento de água no domicilio, solicitando a 
ajuda do supervisor quando a solução extrapola o domicilio; Valorizar e estimular prá­
ticas positivas do morador, no tocante a eliminação de criadouros, ao armazenamento 
correto de água e ao destino de lixo, dejetos e águas servidas; Registrar os dados da 
visita domiciliar nos formulários próprios; Executar as atividades de controle de vetor 
conforme normas técnicas; Levantamento de índice; Tratamento; Pesquisas em pontos 
estratégicos; Pesquisas em armadilhas; Delimitação de focos; Pesquisa vetorial espe-
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eia!; Nebulização; Manejar equipamentos de aspersão de inseticida, conforme normas 
técnicas; Util izando inseticidas, adotando procedimentos corretos de manipulação e 
dosagem; Util izar equipamentos de proteção, de acordo com as normas de segurança 
do trabalho; Submeter-se a exames periodicamente para controle de possíveis agravos 
com as normas de trabaU10: Submeter-se a exames periodicamente para controle de 
possíveis agravos decorrentes do trabalho, inclusive a colinesterase; Zelar pela guarda 
e conservação dos equipamentos e materiais sob sua responsabilidade. 

Chefe Municipal de Obras: Atender às ordens do Diretor do Departamento; Des­
pachar periodicamente os assuntos pertinentes à sua área de atuação, com seu superi r 
imediato; Apresentar ao superior imediato o programa de trabalho do setor,indicando, 
inclusive. sua finalidade, os problemas a serem resolvidos.metas a serem atingidas, 
bem como o custo operacional do mesmo; Comunicar ao seu superior imediato as 
irregularidades que vier a tomar conhecimento j unto ao seu órgão: Zelar pela qualidade 
dos serviços e pelo bom funcionamento do órgão; Zelar por todos os equipamentos e 
materiais pennanentes e de consumo, com vista a sua preservação, rendimento e 
nomia, responsabilizando-se pelos mesmos; Responder técnica e administrativamen 
pelos servidores lotados no órgão sob sua coordenação; Controlar o custo operacional 
das atividades desenvolvidas; Apresentar relatório mensal sobre o custo operacional ao 
Diretor de seu departamento; Fazer reuniões periódicas com os seus subordinados, para 
efeito da melhor coordenação e desempenho dos trabalhos; Propor aos seus respectivos 
superiores hierárquicos a expedição de instrução e ordens de serviço~ da área de sua 
atribu ição; Opinar, obrigatória e conclus ivamente, em questões que versem sobre a 
matéria relacionada com a atribuição da sua área: Colaborar nos estudos referentes 
à área de atuação da unidade: Exercer outras atribuições inerentes ao cargo ou que 
sejam delegadas ou determinadas pelos seus respectivos superiores hierárquicos. Em 
especial: Lidera equipes de trabalhadores da construção civil em canteiros, controla 
equipamentos e materiais, inspeciona qualidade de matérias-primas utilizadas e a 
nistra cronograma de obras. 

Corregedor da Guarda Civil: Manifes tar-se sobre assuntos de natureza disciplinar 
que devam ser submetidos à apreciação do Comandante Geral da Guarda Municipal 
de Elias Fausto, bem como indicar a composição das Comissões Processantes; Propor 
a instauração de sindicâncias administrativas e de procedimentos disciplinares, para 
a apuração de infrações administrativas atribuídas aos referidos servidores; Avocar, 
excepcional e fundamentadamente, processos administrativos disciplinares e sindicân­
cias administrativas instauradas para a apuração de infrações administrativas atribuídas 
a servidores integrantes do Quadro da Guarda Municipal de Elias Fausto; Responder 
às consultas formuladas pelos órgãos da Administração Pública sobre assuntos de sua 
competência; Determinar a realização de correições extraordinárias nas unidades da 
G uarda Municipal de Elias Fausto, remetendo relatório reservado ao Comandante da 
Guarda Municipal; Remeter ao Comando da Guarda Municipal relatório circunstan­
ciado sobre a atuação pessoal e funcional dos servidores integrantes do Quadro da 
Guarda Municipal ; Aplicar penalidades, na forma prevista em Lei; Julgar os recursos 
de classificação ou reclassificação de comportamento dos servidores integrantes do 
Quadro Permanente da Guarda Municipal ; Encaminhar ao Secretário de Segurança 
o relatório dos processos disciplinares instaurados para conhecimento. Em especial: 
cumprir as atribuições previstas no Estatuto da Guarda Civil Municipal de Elias Fausto 
(Lei 2. 565/2009) e Regulamento Disciplinar da Guarda Civil Municipal de Elias Faus­
to (Lei nº 2582/20 JO), sem prejuízo de eventuais alterações posteriores. 

Diretor da Vigilância Sanitária: Apresentar ao seu superior em cada exercício, o 
programa anual dos trabalhos a cargo das unidades sob sua direção, para o exercício 
seguinte; Apresentar, periodican1ente, ao seu superior, relató rios das atividades dos ór­
gãos sob sua direção; Coordenar os trabalhos de seus órgãos subordinados, bem como 
executar atribuições designadas pelo Prefeito; Apre entar as propostas de atividades e 
projetos para compor o Plano Plurianual , A Lei de Diretrizes Orçamentárias e a Lei 
Orçamentária na área de sua competência: Elaborar e analisar a planilha de custos 
das atividades desenvolvidas, analisando o custo/benefício dos programas e a meta 
alcançada; Opinar sobre processos de servidores que lhe sejam subordinados; Verificar 
e anuir todos os documentos referentes às requisições dos órgãos sob sua direção; Des­
pachar pes oalmente com o Coordenador ou com o Prefeito, nos dias determinados, 
todo o expediente dos órgãos que dirige, bem como participar das reuniões coletivas 
quando convocado; Analisar o desenvolvimento dos órgãos subordinados no tocante 
a sua qualidade, eficácia e cumprimento da meta estabelecida, em busca do aprimora­
mento; Propor diretrizes operacionais para melhor execução dos serviços; Determinar 
a instauração de procedimentos disciplinares e administrativos, em assuntos afetos 
a sua área de competência: Elaborar parecer em processos administrativos e demais 
documentos no ãmbito de competência dos órgãos, preparando-os para despacho fi­
nal do Prefei to; Responder pelo bom uso e conservação dos materiais permanentes e 
equipamentos à disposição de seu departamento; Cumprir e fazer cumprir as decisões 
e instruções da Municipalidade; Praticar todos os atos objeto de competência delega­
da pelo Prefeito Municipal; Representar o Prefeito, quando lhe for determinado, em 
atos, missões e solenidades; Despachar e realizar reunjões periódicas com os chefes 
diretamente subordinados, para analisar o andamento e aprimoramento dos trabalhos; 
Exercer As atribuições comuns aos ocupantes de cargos de Direção; Exercer a atri­
buição de liquidante das despesas nas notas de empenho, com base nos documentos 
apresentados, certificando do recebimento das mercadorias e/ou serviços ou delegando 
servidor para tal fim. Em especial: Planejar, coordenar, orientar, monitorar e avaliar, 
executar ou fazer executar sob sua supervisão e responsabi!jdade as ações, tendo como 
referência a legislação saniiária estadua l e federal e o conjunto de atos correlatos a esta 
legislação; realizar tarefas específicas de analisar, emitir parecer e aprovar licenças de 
estabelecimentos pela Vigilância Sanitária: apoiar e participar de equipes de inspeção 
sanitária: apoiar e participar de grupos de trabalho e comissões técnicas multidiscipli ­
nares para a elaboração de atos públicos para a regulação da elaboração de projetos e 
do fu ncionamento de estabelecimentos licenciados pela Vigilância Sanitária; conhecer, 
ap licar e manter-se atualizado em relação à legislação sanitária, realizar pesquisa ava­
liativa de novas tecnologias de produtos e processos: apoiar os desenvolvimentos téc­
nico e pessoal de outros profissionais de vigilância sanitária; participar de atividades de 
educação sanitária e demais atividades correlatas no âmbito da Vigilância em Saúde. 

Diretor de Arrecadação Tributária: Apresentar ao seu superior em cada exercício, 
o programa anual dos trabalhos a cargo das unidades sob sua direção, para o exercício 
seguinte; Apresentar, periodicamente, ao s~u superior, relatórios das atividades dos ór­
gãos sob sua direção; Coordenar os trabalhos de seus órgãos subordinados, bem como 
executar atribuições designadas pelo Prefeit"; Apresentar as propostas de atividades e 
projetos para compor o Plano Plurianual, A I.ei de Diretrizes Orçamentárias e a Lei 
Orçamentária na área de sua competência; Elaborar e an:,Jisar a planilha de custos 
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das atividades desenvolvidas, anal.isando o custo/benefício dos programas e a meta 
alcançada: Opinar sobre processos de servidores que lhe sejam subordinados; Verificar 
e anuir todos os documentos referentes às requisições dos órgãos sob sua direção; Des­
pachar pessoalmente com o Coordenador ou com o Prefeito , nos dias determinados, 
todo o expediente dos órgãos que dirige, bem como participar das reuniões coletivas 
quando convocado; Analisar o desenvolvimento dos órgãos subordinados no tocante 
a sua qualidade, eficácia e cumprimento da meta estabelecida, em busca do aprimora­
mento; Propor diretrizes operacionais para melhor execução dos serviços; Determinar 
a instauração de procedimentos disciplinares e administrativos, em assuntos afetos 
a sua área de competência; Elaborar parecer em processos administrativos e demais 
documentos no âmbito de competência dos ó rgãos, preparando-os para despacho fi­
nal do Prefeito; Responder pelo bom uso e conservação dos materiais permanentes e 
equipamentos à disposição de seu departamento; Cumprir e fazer cumprir as decisões 
e instruções da Municipalidade; Praticar todos os atos objeto de competência delega­
da pelo Prefeito Municipal; Representar o Prefeito, quando lhe for determinado, em 
atos, missões e solenidades; Despachar e realizar reuniões periódicas com os chefes 
diretamente subordinados, para analisar o andamento e aprimoramento dos trabalhos: 
Exercer As atribuições comuns aos ocupantes de cargos de Direção; Exercer a atri­
buição de liquidante das despesas nas notas de empenho, com base nos documentos 
apresentados, certificando do recebimento das mercadorias e/ou serviços ou delegando 
servidor para tal fim. Em especial: Realizar as atribuições de caráter político vinculadas 
à Secretaria, bem como a coordenação de todos os programas financeiros da proposta 
orçan1entária, do processo de receita e despesa previsto, do controle do orçamento, 
do processo contábil da receita e da despesa, balanços e balancetes, dos controles de 
aplicações de percentuais constitucionais em diversas áreas, da aplicação das Leis Fis­
cais e todas as atividades relativas a lançamentos de tributos e arrecadação de rendas 
municipais, da fiscalização dos contribuintes, do recebimento, guarda e movimentação 
de bens e valores, da publicação de atos e relatórios exigidos pela legislação e envio de 
documentos, sob qualquer forma, aos órgãos fiscalizadores, das prestações de contas 
de verbas que se fizerem necessárias, do controle da Dívida Ativa, da execução de pro­
cessos de fiscalização tributária, bem como a coordenação de projetos que visem à me­
lhora na receita pública e a diminuição nos gastos; coordenar a execução das atividades 
pertinentes à apuração do índice de retom o do ICMS, tais como o controle dos talões 
da produção primária e outras atividades afins; coordenar os processos de licitações em 
todas as suas modalidades observando-se a legislação vigente; coordenar as atividades 
referentes à padronização, guarda, distribuição e controle de materiais; coordenar a 
entrada, manutenção, conservação, estoque e saída de materiais e equipamentos em 
almoxarifado e executar outras tarefas afins. O ocupante deste cargo fica autorizado 
a proceder a condução de veículos de propriedade do Município, na execução dos 
serviços inerentes ao cargo ou à Secretaria que está vinculado. 

Diretor de Compras: Apresentar ao seu superior em cada exercício, o programa 
anual dos trabalhos a cargo das unidades sob sua direção, para o exercício seguinte; 
Apresentar, periodicamente, ao seu superior, relatórios das atividades dos órgãos sob 
sua direção; Coordenar os trabalhos de seus órgãos subordinados, bem como executar 
atribuições designadas pelo Prefeito; Apresentar as propostas de atividades e projetos 
para compor o Plano Plurianual, A Lei de Diretrizes Orçamentárias e a Lei Orçamentá­
ria na área de sua competência; Elabo.rar e analisar a planilha de custos das atividades 
desenvolvidas, analisando o custo/benefício dos programas e a meta alcançada; Opinar 
sobre processos de servidores que lhe sejam subordinados; Verificar e anuir todos os 
documentos referentes às requisições dos órgãos sob sua direção; Despachar pessoal­
mente com o Coordenador ou com o Prefeito, nos dias determinados, todo o expediente 
dos órgãos que dirige, bem como participar das reuniões coletivas quando convocado; 
Analisar o desenvolvimento dos órgãos subordinados no tocante a sua qualidade, efi­
cácia e cumprimento da meta estabelecida, em busca do aprimoramento: Propor dire­
trizes operacionais para melhor execução dos serviços; Determinar a instauração de 
procedimentos disciplinares e administrativos, em assuntos afetos a sua área de compe­
tência; Elaborar parecer em processos administrativos e demais documentos no ãmbi to 
de competência dos órgão·s, preparando-os para despacho final do Prefeito; Responder 
pelo bom uso e conservação dos materiais permanentes e equipamentos à disposição 
de seu departamento; Cumprir e fazer cumprir as decisões e instruções da Municipali­
dade; Praticar todos os atos objeto de competência delegada pelo Prefeito Municipal; 
Representar o Prefeito, quando lhe for determinado, em atos, missões e solenidades; 
Despachar e realizar reuniões periódicas com os chefes diretamente subordinados, para 
analisar o andamento e aprimoramento dos trabalhos; Exercer as atribuições comuns 
aos ocupantes de cargos de Direção; Exercer a atribuição de liquidante das despesas 
nas notas de empenho, com base nos documentos apresentados, certificando do recebi­
mento das mercadorias e/ou serviços ou delegando servidor para tal fim. Em especial: 
Dirigir todos os atos inerentes às compras de equipamentos e serviços do Município; 
dirigir os serviços de levantamento de preços a fim de orientar as compras mais van­
tajosas para a municipalidade; upervisionar o processo de escolha e organização da 
compra dos materiais necessários à Administração Municipal: supervisionar a execu­
ção dos orçamentos de preços para fins de parâmetros nas licitações; assessorar, de 
forma regular, os servidores responsáveis pelo registro de todos os atos que integram a 
rotina de compras de materiais e contratação de serviços; cooperar, quando necessário, 
com a equipe de licitações, promovendo a integração das atividades, primando pelo 
princípio da economicidade, observado o interesse público e a conveniência adminis­
trativa; executar outras tarefas afins. 

Diretor de Coordenação Pedagogia: Apresentar ao seu superior em cada exer­
cício, o programa anual dos trabalhos a cargo das unidades sob sua direção, para o 
exercício seguinte; Apresentar, periodicamente, ao seu superior, relatórios das ativida­
des dos órgãos sob sua direção; Coordenar os trabalhos de seus órgãos subordinados, 
bem como executar atribuições designadas pelo Prefeito; Apresentar as propostas de 
atividades e projetos para compor o Plano Plurianual, A Lei de Diretrizes Orçamen­
tárias e a Lei Orçamentária na área de sua competência; Elaborar e analisar a planilha 
de custos das atividades desenvolvidas, analisando o custo/benefício dos programas e 
a meta alcançada; Opinar sobre processos de servidores que lhe sejam subordinados; 
Verificar e anuir todos os documentos referentes às requisições dos órgãos sob sua 
direção; Despachar pessoalmente com o Coordenador ou com o Prefeito, nos dias de­
terminados, todo o expediente dos órgãos que dirige, bem como participar das reuniões 
coletivas quando convocado; Analisar o desenvolvimento dos órgãos subordinados no 
tocante a sua qualidade, eficácia e cumprimento da meta estabelecida, em busca do 
aprimoramento; Propor diretrizes operacic,oais para melhor execução dos serviços; De­
terminar a instauração de procedimentos disc; plinares e administra ti vos, em assuntos 
afetos a sua área de competência; Elaborar parecer em processos administrativos e de­
mais documentos no âmbito de competência dos órgãos, preparando-os para despacho 
final do Prefeito; Responder pelo bom uso e conservação dos 1Jl3teriais permanentes e 
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equipamentos à disposição de seu departamento; Cumprir e fazer cumprir as decisões 
e instruções da Municipalidade; Praticar todos os atos objeto de competência delega­
da pelo Prefeito Municipal: Representar o Prefeito, quando lhe for determinado, em 
atos, missões e solenidades: Despachar e realizar reuniões periódicas com os chefes 
diretamente subordinados, para analisar o andamento e aprimoramento dos trabalhos; 
Exercer as atribuições comuns aos ocupantes de cargos de Direção; Exercer a atri­
buição de .liquidante das despesas nas no tas de empenho, com base nos documentos 
apresentados, certificando do recebimento das mercadorias e/ou serviços ou delegando 
servidor para tal fim. Em especial: Estudar medidas que visem melhorar os processos 
pedagógicos, inclusive na educação infantil. Elaborar e desenvolver projetos educacio­
nais. Participar da elaboração de instrumentos específicos de orientação pedagógica e 
educacional. Organizar as atividades individuais e coleti\tas de crianças em idade pré 
-escolar. Elaborar manuais de orientação, catálogos de técnicas pedagógicas; participar 
de estudos de revisão de currículo e programas de ensino; executar trabalhos espe­
cializados de administração, orientação e supervisão educacional. Participar de divul­
gação de atividades pedagógicas. Implementar programas de tecnologia educacional. 
Participar do processo de recrutamento, seleção, ingresso e qualificação de servidores 
e discentes na instituição.Elaborar e desenvolver projetos de ensino-pesquisa-extensão. 
Utilizar recursos de informática. Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de 
complexidade associadas ao ambiente educacional. Sem preju[zo do cumprimento das 
atribuições previstas Lei Complementar nº 72/2015 e eventuais alterações posteriores. 

Diretor de Escola: Superintender, coordenar e fi scalizar as atividades das escolas 
municipais e suas dependências; Dar exercício a professore e servidores, distribuin­
do-os entre os diferentes órgãos; Exercer o poder disciplinar, conforme disposto na le­
gis lação vigente; Coordenar a elaboração da proposta orçamentária das unidades com­
ponentes da unidade escolar; Executar e fazer executar as decisões do Departamento 
Municipal de Educação; Enviar ao Diretor do Departamento de Educação relatório 
das atividades da unidade escolar, referente a cada período letivo e o plano de ativi­
dades para o período seguinte: Tratar de assuntos de interesse da escola; Encaminhar 
ao Diretor do Departamento de Educação os diversos pleitos e problemas da escola 
quando não competente para decidi-los ; Proferir decisões nos casos e processos de sua 
competência final ou instruí-los e encaminha-los a quem de direito; Apoiar o fomento 
a capacitação do pessoal técnico-administrativo lotado na escola através de cursos e 
treinamentos; Desempenhar outras atribuições inerentes a seu cargo. Em especial: Co­
ordena,. planeja e acompanha junto com a equipe pedagógica. Administra o cotidiano 
escolar, desenvolve os calendários, participa do planejamento, execução das reuniões 
pedagógicas, conselhos de classe e reuniões de pais. Sem prejufzo do cumprimento das 
atribuições previstas Lei Complementar nº 72/2015 e eventuais alterações posteriores. 

Diretor de Esportes: Apresentar ao seu superior em cada exercício, o programa 
anual dos trabalhos a cargo das unidades sob sua direção, para o exercício seguinte; 
Apresentar, periodicamente, ao seu superior, relatórios das atividades dos órgãos sob 
sua direção; Coordenar os trabalhos de seus órgãos subordinados, bem como executar 
atribuições designadas pelo Prefeito; Apresentar as propostas de atividades e projetos 
para compor o Plano Plurianual, A Lei de Diretrizes Orçamentárias e a Lei Orçamentá­
ria na área de sua competência; Elaborar e analisar a planilha de custos das atividades 
desenvolvidas, analisando o custo/benefício dos programas e a meta alcançada; Opinar 
sobre processos de servidores que lhe sejam subordinados; Verificar e anuir todos os 
documentos referentes às requisições dos órgãos sob sua direção: Despachar pessoal­
mente com o Coordenador ou com o Prefeito, nos ilias deterrnin~dos, todo o expediente 
dos órgãos que dirige, bem como participar das reuniões coletivas quando convocado; 
Analisar o desenvolvimento dos órgãos subordinados no tocante a sua qualidade, efi­
cácia e cumprimento da meta estabelecida, em busca do aprimoramento: Propor dire­
trizes operacionais para melhor execução dos serviços; Determinar a instauração de 
procedimentos disciplinares e administrativos, em assuntos afetos a sua área de compe­
tência; Elaborar parecer em processos administrativos e demais documentos no âmbito 
de competência dos órgãos, preparando-os para despacho final do Prefeito; Responder 
pelo bom uso e conservação dos materiais permanentes e equipamentos à disposição 
de seu departamento; Cumprir e fazer cumprir as decisões e instruções da Municipali­
dade; Praticar todos os atos objeto de competência delegada pelo Prefeito Municipal; 
Representar o Prefeito, quando lhe for determinado, em atos, missões e solenidades; 

Despachar e realizar reuniões periódicas com os chefes diretamente subordinados, para 
analisar o andamento e aprimoramento dos trabalhos; Exercer as atribuições comuns 
aos ocupantes de cargos de Direção; Exercer a atribuição de liquidante das despesas 
nas notas de empenho, com base nos documentos apresentados, certificando do recebi­
mento das mercadorias e/ou serviços ou delegando servidor para tal fim. Em especial: 
Supervisionar e controlar a compra, guarda e disponibilização de materiais esportivos, 
promover campeonatos e eventos esportivos municipais e regionais, instigar aos muní­
cipes a pratica de espones e variadas modalidades esportivas cie acordo com a procura 
pelas atividades, programar e organizar o calendário esportivo municipal. 

Diretor de Indústria e Comércio: Apresentar ao seu superior em cada exercício, 
o programa anual dos trabalhos a cargo das unidades sob sua direção, para o exercício 
seguinte; Apresentar, periodicamente, ao seu superior, relatórios das atividades dos ór­
gãos sob sua direção; Coordenar os trabalhos de seus órgãos subordinados, bem como 
executar atribuições designadas pelo Prefeito; Apresentar as propostas de atividades e 
projetos para compor o Plano Plurianual, A Lei de Diretrizes Orçamentárias e a Lei 
Orçamentária na área de sua competência: Elaborar e analisar a planilha de custos 
das atividades desenvolvidas, analisando o custo/benefício dos programas e a meta 
alcançada; Opinar sobre processos de servidores que lhe sejam subordinados; Verificar 
e anuir todos os documentos referentes às requisições dos órgãos sob sua direção: Des­
pachar pessoalmente com o Coordenador ou com o Prefeito, nos dias determinados, 
todo o expediente dos órgãos que dirige, bem como participar das reuniões coletivas 
quando convocado; Analisar o desenvolvimento dos órgãos subordinados no tocante 
a sua qualidade, eficácia e cumprimento da meta estabelecida, em busca do aprimora­
mento; Propor diretrizes operacionais para melhor execução dos serviços; Determinar 
a instauração de procedimentos disciplinares e administrativos, em assuntos aJetos 
a sua área de competência; Elaborar parecer em processos administrativos e démais 
documentos no âmbito de competência dos órgãos, preparando-os para despacho fi­
nal do Prefeito; Responder pelo bom uso e conservação dos materiais permanentes e 
equipamentos à disposição de seu departamento; Cumprir e fazer cumprir as decisões 
e instruções da Municipalidade; Praticar todos os atos objeto de competência delega­
da pelo Prefeito Municipal; Representar o Prefeito, quando lhe for determinado, em 
atos, missões e solenidades; Despachar e realizar reuniões periódicas com os chefes 
diretamente subordinados, para analisar o andamento e aprimoramento dos trabalhos; 
Exercer as atribuições comuns aos ocupantes de cargos de Direção; Exercer a atri­
buição de liquidante das despesas nas notas de empenho, com base nos documentos 



Sexta-feira, 6 de Maio de 2016 

apresentados, certificando do recebimento das mercadorias e/ou serviços ou delegando 
servidor para tal fim. Em especial: chefiar a execução e avaliação da política municipal 
de desenvolvimento, em consonãncia com o Plano Diretor do Município, promovendo 
ações voltadas para o desenvolvimento industrial, comercial e de geração de emprego 
e renda; supervisionar o andamento dos processos administrativos referentes à conces­
são de incentivos à instalação, ampliação e modernização de empreendimentos volta­
dos para o desenvolvimento econômico do Município; assessor o titular da respectiva 
Secretaria nas articulações junto a organismos federais e estaduais, organizações não 
governamentais e entidades privadas com o objetivo de aumentar a oferta de emprego 
no Município; eventualmente, se habilitado, dirigir veículo automotor estritamente no 
desempenho das funções direção e chefia; outras competências afins. 

Diretor de Segurança Pública: Apresentar ao seu superior cm cada exercício, o 
programa anual dos trabalhos a cargo das unidades sob sua direção, para o exercício 
seguinte; Apresentar, periodicamente, ao seu superior, relatórios das atividades dos ór­
gãos sob sua direção; Coordenar os trabalhos de seus órgãos subordinados, bem como 
executar atribuições designadas pelo Prefeito; Apresentar as propostas de atividades e 
projetos para compor o Plano Plurianual, A Lei de Diretrizes Orçamentárias e a Lei 
Orçamentária na área de sua competência; Elaborar e analisar a planilha de custos 
das atividades desenvolvidas, analisando o custo/benefício dos programas e a meta 
alcançada; Opinar sobre processos de servidores que lhe sejam subordinados; Verificar 
e anuir todos os documentos referentes às requisições dos órgãos sob sua direção; Des­
pachar pessoalmente com o Coordenador ou com o Prefeito, nos dias determinados, 
todo o expediente dos órgãos que dirige, bem como participar das reuniões coletivas 
quando convocado; Analisar o desenvolvimento dos órgãos subordinados no tocante 
a sua qualidade, eficácia e cumprimento da meta estabelecida, em busca do aprimora­
mento; Propor diretrizes operacionais para melhor execução dos serviços; Determinar 
a instauração de procedimentos disciplinares e administrativos, em assuntos afetos 
a sua área de competência; Elaborar parecer em processos administrativos e demais 
documentos no âmbito de competência dos órgãcis, preparando--0s para despacho fi­
nal do Prefeito; Responder pelo bom uso e conservação dos materiais permanentes e 
equipamentos à disposição de seu departamento; Cumprir e fazer cumprir as decisões 
e instruções da Municipalidade; Praticar todos os atos objeto de competência delega­
da pelo Prefeito Municipal; Representar o Prefeito, quando lhe for determinado, em 
atos, missões e solenidades; Despachar e realizar reuniões periódicas com os chefes 
diretamente subordinados, para analisar o andamento e aprimoramento dos trabalhos; 
Exercer as atribuições comuns aos ocupantes de i:argos de Direção; Exercer a atri­
buição de liquidante das despesas nas notas de empenho, com base nos documentos 
apresentados, certificando do recebimento das mercadorias e/ou serviços ou delegan­
do servidor para tal fim. Em especial: cumprir as atribuições previstas no Estatuto da 
Guarda Civil Municipal de Elias Fausto (Lei 2.565/2009) e Regulamento Disciplinar 
da Guarda Civil Municipal de Elias Fausto (Lei nº 2582/2010), sem prejuízo de even­
tuais alterações posteriores. 

Diretor d9 Departamento de Pessoal: Apresentar ao seu superior em cada exer­
cício, o programa anual dos trabalhos a cargo das unidades sob sua direção, para o 
exercício seguinte; Apresentar, periodicamente, ao seu superior, relatórios das ativida­
des dos órgãos sob sua direção; Coordenar os trabalhos de seus órgãos subordinados, 
bem como executar atribuições designadas pelo Prefeito; Apresentar as propostas de 
atividades e projetos para compor o Plano Plurianual, A Lei de Diretrizes Orçamen­
tárias e a Lei Orçamentária na área de sua competência; Elaborar e analisar a planilha 
de custos das atividades desenvolvidas, analisando o custo/benefício dos programas e 
a meta alcançada; Opinar sobre processos de servidores que lhe sejam subordinados; 
Verificar e anuir todos os documentos referentes às requisições dos órgãos sob sua 
direção; Despachar pessoalmente com o Coordenador ou com o Prefeito, nos dias de­
terminados, todo o expediente dos órgãos que dirige, bem como participar das reuniões 
coletivas quando convocado; Analisar o desenvolvimento dos órgãos subordinados no 
tocante a sua qualidade, eficácia e cumprimento da meta estabelecida, em busca do 
aprimoramento; Propor diretrizes operacionais para melhor execução dos serviços; De­
terminar a instauração de procedimentos disciplinares e administrativos, em assuntos 
afetos a sua área de competência; Elaborar parecer em processos administrativos e de­
mais documentos no âmbito de competência dos órgãos, preparando-os para despacho 
final do Prefeito; Responder pelo bom uso e conservação dos materiais permanentes e 
equipamentos à disposição de seu departamento; Cumprir e fazer cumprir as decisões 
e instruções da Municipalidade; Praticar todos os atos objeto de competênçia delegada 
pelo Prefeito Municipal; Representar o Prefeito, quando lhe for determinado, em atos, 
missões e solenidades; Despachar e realizar reuniões periódicas com os chefes direta­
mente subordinados, para analisar o andamento e aprimoramento dos trabalhos; Exer­
cer as atribuições comuns aos ocupantes de cargos de Direção; Exercer a atribuição de 
liquidante das despesas nas notas de empenho, com base nos documentos apresenta­
dos, certificando do recebimento das mercadorias e/ou serviços ou delegando servidor 
para tal fim. Em especial: dirigir o setor de recursos humanos delegando tarefas aos 
servidores integrantes da equipe de trabalho; supervisionar ós atos relativos à vida 
funcional dos servidores públicos; supervisionar os serviços de elaboração de folha de 
pagamento e demais rotinas do setor; dirigir a emissão de pareceres sobre os serviços 
que lhe são increntes; supervisionar a montagem de processos de aposentadoria. e pen­
são na fonna da lei; assessor a comissão que executa o processo de estágio prof>atório 
dos servidores; dirigir os serviços de informação determinados por lei aos órgãos de 
fiscalização internos e externos, bem como aos órgãos de co11trole do Governo Federal 
ou Estadual; e executar demais atividades correlatas. 

Diretor do Setor de Imprensa: Apresentar ao seu superior em cada exercício, o 
programa anual dos trabalhos a cargo das unidades sob sda· direção, para o exercício 
seguinte; Apresentar, periodicamente, ao seu superior, relatqrios das atividades dos ór­
gãos sob sua direção; Coordenar os trabalhos de seus órgãos subordinados, bem como 
executar atribuições designadas pelo Prefeito; Apresentar as propostas de atividades e 
projetos para compor o Plano Plurianual, A Lei de Diretrizes Orçamentárias e a Lei 
Orçamentária na área de sua competência; Elaborar e analisar a planilha de custos 
das atividades desenvolvidas, analisando o custo/benel'ício dos programas e a meta 
alcançada; Opinar sobre processos de servidores que uJ sejam subordinados; Verificar 
e anuir todos os documentos referentes às requisições dos órgãos sob sua direção; Des­
pachar pessoalmente com o Coordenador ou com o Prefeito, nos dias determinados, 
todo o expediente dos órgãos que dirige, bem como participar das reuniões coletivas 
quando convocado; Analisar o desenvolvimento dos órgãos subordinados no tocante 
a sua qualidade, eficácia e cumprimento da meta estabelecida, em busca do aprimora­
mento; Propor diretrizes operacionais para melhor execução dos serviços; Determinar 
a instauração de procedimentos disciplinares e administrativos, em assuntos afetos a 
sua área de competência; Elaborar parecer em processos administrativos e demais do-
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cumcntos no âmbito de competência dos órgãos, preparando--0s para despacho final do 
Prefeito; Responder pelo bom uso e conservação dos materiais permanentes e equipa­
mcntQs à disposição de seu departamento; Cumprir e fazer cumprir as decisões e ins­
truções da Municipalidade; Praticar todos os atos objeto de competência delegada pelo 
Prefeito Municipal; Representar o Prefeito, quando lhe for determinado, cm atos, mis­
sões e solenidades; Despachar e realizar reuniões periódicas com os chefes diretamente 
subordinados, para analisar o andamento e aprimoramento dos trabalhos; Exercer as 
atribuições comuns aos ocupantes de cargos de Direção; Exercer a atribuição de liqui­
dante das despesas nas notas de empenho, com base nos documentos apresentados, cer­
tificando do recebimento das mercadorias e/ou serviços ou delegando servidor para tal 

· fim. Planejar e desenvolver peças publicitárias, definindo seu conteúdo e público-alvo, 
visando a transmissão de mensagens específicas, envolvendo a divulgação de produtos, 
ou mensagens institucionais da Prcfei~. da forma mais eficaz. Planejar e supervisio­
nar a elaboração e execução de campanhas publicitárias, definindo os veículos de co­
municação, bem como o ''timing" adequado e o público-alvo, visando obter o retomo 
e/ou projeção desejada da imagem da f>refeitura. Planejar e supervisionar os trabalhos 
que envolvem comunicação visual, tais como placas e outdoors, visando a obter o 
melhor retorno possível em termos de divulgação e fixação da imagem da Prefeitura. 
Supervisionar a preparação dos jornais interno e externo da Prefeitura, selecionando 
assuntos prioritários, visando a transmissão eficaz de mensagens específicas ao público 
externo e interno. Planejar e supervisionar outras atividades sociais ou promocionais, 
organização de eventos internos, visando manter e melhorar o relacionamento entre 
funcionários e munícipes.Controlar a verba destinada a publicidade, visando obter o 
melhor retomo possível, dentro das disponibilidades estabelecidas. 

Diretor Municipal da Cultura e Lazer: Apresentar ao seu superior em cada exer­
cício, o programa anual do~ trabalhos a cargo das unidades sob sua direção, para o 
exercício seguinte; Apresentar, periodicamente, ao seu superior, relatórios das ativida­
des dos órgãos sob sua direção; Coordenar os trabalhos de seus órgãos subordinados, 
bem como executar atribuições designadas pelo Prefeito; Apresentar as propostas de 
atividades e projetos para compor o Plano Plurianual, A Lei de Diretrizes Orçamen­
tárias e a Lei Orçamentária na área de sua competência; Elaborar e analisar a planilha 
de custos das atividades desenvolvidas, analisando o custo/benefício dos programas e 
a meta alcançada; Opinar sobre processos de servidores que lhe sej3D) subordinados; 
Verificar e anuir todos os documentos referentes às requisições dos órgãos sob sua 
direção; Despachar pessoalmente com o Coordenador ou com o Prefeito, nos dias de­
terminados, todo o expediente dos órgãos que dirige, bem como participar das reuniões 
coletivas quando convocado; Analisar o desenvolvimento dos órgãos subordinados no 
tocante a sua qualidade, eficácia e cumprimento da meta estabelecida, em busca do 
aprimoramento; Propor diretrizes operacionais para melhor execução dos serviços; De­
terminar a instauração de procedimentos disciplinares e administrativos, em assuntos 
afetos a sua área de competência; Elaborar parecer em processos administrativos e de­
mais documentos no âmbito de competência dos órgãos, preparando-os para despacho 
final do Prefeito; Responder pelo bom uso e conservação dos materiais permanentes e 
equipamentos à disposição de seu departamento; Cumprir e fazer cumprir as decisões 
e instruções da Municipalidade; Praticar todos os atos objeto de competência·delega­
da pelo Prefeito Municipal; Representar o Prefeito, quando lhe for determinado, em 
atos, missões e solenidades; Despachar e realizar reuniões periódicas com os chefes 
diretamente subordinados, para analisar o andamento e aprimoramento dos trabalhos; 
Exercer as atribuições comuns aos ocupantes de cargos de Direção; Exercer a atri­
buição de liquidante das despesas nas notas de empenho, com base nos documentos 
apresentados, certificando do recebimento das mercadorias e/ou serviços ou delegando 
servidor para tal fim. Em especial: dirigir o titular da Secretaria, nos projetos culturais 
do município; supervisionar a equipe responsável pela promoção de eventos culturais, 
cívicos e outras atividades artísticas no âmbito do Município e Região; assessorar as 
atividades desenvolvidas no departamento tendentes à divulgação da cultura e a arte; 
supervisionar a execução dos projetos culturais; eventualmente, se habilitado, dirigir 
veículo automotor estritamente no desempenho das funções de chefia e assessoramen'. 
to; executar tarefas afins. 

Diretor Municipal da Saúde: Apresentar ao seu superior em cada exercício, o 
programa anual dos trabalhos a cargo das unidades sob sua direção, para o exercício 
seguinte; Apresentar, periodicamente, ao seu superior, relatórios das atividades dos 
órgãos sob sua direção; Coordenar os trabalhos de seus órgãos subordinados, bem 
como executar atribuições designadas pelo Prefeito; Apresentar as propostas de ati­
vidades e projetos para compor o Plano Plurianual, A Lei de Diretrizes Orçamentá­
rias e a Lei Orçamentária na área de sua competência; Elaborar e analisar a planilha 
de custos das atividades desenvolvidas, analisando o custo/benefício dos programas 
e a meta alcançada; Opinar sobre processos de servidores que lhe sejam subordina­
dos; Verificar e anuir todos os documentos referentes às requisições dos órgãos sob 
sua direção; Despachar pessoalmente com o Coordenador ou com o Prefeito, nos 
dias determinados, todo o expediente dos órgãos que dirige, bem como participar das 
reuniões coletivas quando convocado; Analisar o desenvolvimento dos órgãos su­
bordinados no tocante a sua qualidade, eficácia e cumprimento da meta estabelecida, 
cm busca do aprimoramento; Propor diretrizes operacionais para melhor execução 
dos serviços; Determinar a instauração de procedimentos disciplinares e administra­
tivos, em assuntos afetos a sua área de competência; Elaborar parecer em processos 
administrativos e demais documentos no âmbito de competência dos órgãos, prepa­
rando-os para despacho final do Prefeito; Responder pelo bom uso e conservação dos 
materiais permanentes e equipamentos à disposição de seu departamento; Cumprir 
e fazer cumprir as decisões e instruções da Municipalidade; Praticar todos os atos 
objeto de competência delegada pelo Prefeito Municipal; Representar o Prefeito, 
quando lhe for determinado, em atos, missões e solenidades; Despachar e realizar 
reuniões periódicas com os chefes diretamente subordinados, para analisar o anda­
mento e aprimoramento dos trabalhos; Exercer as atribuições comuns aos ocupantes 
de cargos de Direção; Exercer a atribuição de liquidante das despesas nas notas de 
empenho, com base nos documentos apresentados, certificando do recebimento das 
mercadorias e/ou serviços ou delegando servidor para tal fim. Em especial: Realizar 
as atribuições de caráter político vinculadas à Secretaria, bem como executar a coor­
denação no desenvolvimento de atividades atinentes à saúde pública e ao bem-estar 
social dos niunfcipes; colaborar com os órgãos afins na esfera estadual e federal ; 
coordenar o planejamento, orientação, execução e fiscalização da política de saúde 
da administração municipal, mantendo estudos estatísticos sobre ações de saúde; co­
ordenar a execução de saúde preventiva em todas as áreas de sua competência, com 
ênfase às doenças que causam maior índice de mortalidade no Município, prestando 
assistência, inclusive odontológica, farmacêutica, à saúde mental e acompanhamento 
de serviço social à população; coordenar a adoção de medidas para prestação de ser­
viços de proteção à gestante, à criança, ao adolescente e ao idoso, realizando estudos 
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e pesquisas acerca dos problemas de saúde da família; coordenar o desenvolvimento 
e controle da municipalização da saúde e a orientação e fiscalização do meio am­
biente; coordenar a operacionalização e controle dos programas de saúde da família 
e dos agentes comunitários de saúde, se instituídos, e outras atividades increntes à 
política de saúde pública do Município; mobilizar, instrumentalizar e articular os 
equipamentos sociais e a rede pública municipal, bem como se integrar e executar 
pactuações com a rede intergovernamental, objetivando otimizar recursos em benefí­
cio dos munícipes. O ocupante deste cargo fica autorizado a proceder a condução de 
veículos de propriedade do Município, na execução dos serviços inerentes ao cargo 
ou à Secretaria que está vinculado. 

Diretor Municipal de Educação: Apresentar ao seu superior em cada exercício, 
o programa anual dos trabalhos a cargo das unidades sob sua direção, para o exercí­
cio seguinte; Apresentar, periodicamente, ao seu superior, relatórios das atividades 
dos órgãos sob sua direção; Coordenar os trabalhos de seus órgãos subordinados, 
bem como executar atribuições designadas pelo Prefeito; Apresentar as propostas de 
atividades e projetos para compor o Plano Plurianual, A Lei de Diretrizes Orçamen­
tárias e a Lei Orçamentária na área de sua competência; Elaborar e analisar a planilha 
de custos das atividades desenvolvidas, analis'!lldo o custo/benefício dos programas 
e a meta alcançada; Opinar sobre processos de servidores que lhe sejam subordina­
dos; Verificar e anuir todos os documentos referentes às requisições dos órgãos sob 
sua direção; Despachar pessoalmente com o Coordenador ou com o Prefeito, nos 
dias determinados, todo o expediente dos órgãos que dirige, bem como participar das 
reuniões coletivas quando convocado; Analisar o desenvolvimento dos órgãos su­
bordinados no tocante a sua qualidade, eficácia e cumprimento da meta estabelecida, 
em busca do aprimoramento; Propor diretrizes operacionais para melhor execução 
dos serviços; Determinar a instauração de procedimentos disciplinares e administra­
tivos, em assuntos afetos a sua área de competência; Elaborar parecer em processos 
administrativos e demais documentos no âmbito de competência dos órgãos, prepa­
rando-os para despacho final do Prefeito; Responder pelo bom uso e conservação dos 
materiais permanentes e equipamentos à disposição de seu departamento; Cumprir 
e fazer cumprir as decisões e instruções da Municipalidade; Praticar todos os atos 
objeto de competência delegada pelo Prefeito Municipal; Representar o Prefeito, 
quando lhe for determinado, em atos, missões e solenidades; Despachar e realizar 
reuniões periódicas com os chefes diretamente subordinados, para analisar o anda­
mento e aprimoramento dos trabalhos ; Exercer as atribuições comuns aos ocupantes 
de cargos de Direção; Exercer a atribuição de liquidante das despesas nas notas de 
empenho, com base nos documentos apresentados, certificando do recebimento das 
mercadorias e/ou serviços ou delegando servidor para tal fim. Em especial: Estu­
dar medidas que visem melhorar os processos pedagógicos, inclusive na educação 
infantil. Elaborar e desenvolver projetos educacionais. Participar da elaboração de 
instrumentos específicos de orientação pedagógica e educacional. Organizar as ati­
~idades individuais e coletivas de crianças em idade pré-escolar. Elaborar manuais 
de orientação, catálogos de técnicas pedagógicas; participar de estudos de revisão de 
currículo e programas de ensino; executar trabalhos especializados de administração, 
orientação e supervisão educacional. Participar de divulgação de atividades pedagó­
gicas. Implementar programas de tecnologia educacional.Participar do processo de 
recrutamento, seleção, ingresso e qualificação de servidores e discentes na institui- ~ 
ção.Elaborar e desenvolver proj~tos de ensino-pesquisa-extensão. Utilizar recursos 
de informática. Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de complexidade 
associadas ao ambiente educacional. Sem prejuízo do cumprimento das atribuições 
previstas Lei Complementar nº 72/2015 e eventuais alterações posteriores. 

Diretor Municipal de Obras: Apresentar ao seu superior em cada exercício, o 
programa anual dos trabalhos a cargo das unidades sob sua direção, para o exercíc io 
seguinte; Apresentar, periodicamente, ao seu superior, relatórios das atividades dos 
órgãos sob sua direção; Coordenar os trabalhos de seus órgãos subordinados, bem 
como executar atribuições designadas pelo Prefeito; Apresentar as propostas de ati ­
vidades e projetos para compor o Plano Plurianual, A Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias e a Lei Orçamentária na área de sua competência; Elaborar e analisar a planilha 
de custos das atividades desenvolvidas, analisando o custo/benefício dos programas 
e a meta alcançada; Opinar sobre processos de servidores que lhe sejam subordina-
dos; Verificar e anuir todos os documentos referentes às requisições dos órgãos sob 
sua direção; Despachar pessoalmente com o Coordenador ou com o Prefeito, nos 
dias determinados, todo o expediente dos órgãos que dirige, bem como participar das 
reuniões coletivas quando convocado; Analisar o desenvolvimento dos órgãos subor­
dinados no tocante a sua qualidade, eficácia e cumprimento da meta estabelecida, em 
busca do aprimoramento; Propor diretrizes operacionais para melhor execução dos 
serviços; Elaborar parecer em processos administrativos e demais documento~ no 
âmbito de competência dos órgãos, preparando-os para despacho final do Pref~i¼>;,, , _, • 
Responder pelo bom uso e conservação dos materiais permanentes e equipamentos à / 
disposição de seu departamento; Cumprir e fazer cumprir as decisões e instruções da 
Municipalidade; Praticar todos os atos objeto de competência delegada pelo Prefeito 
Municipal; Representar o Prefeito, quando lhe for determinado, em atos, missões 
e solenidades; Despachar e realizar reuniões periódicas com os chefes dire~e 
subordinados, para analisar o andamento e aprimoramento dos trabalJ>osi Exercer 
as atribuições comuns aos ocupantes de cargos de Direção; Exercer a atribuição de 
liquidante das despesas nas notas de empenho, com base nos docume~tos apresenta-
dos, certificando ·do recebimento das mercadorias e/ou serviços ou delegando servi-
dor para tal fim. Em especial: Realizar as atribuições de caráter político vinculadas 
ao Departamento, aconselhar tecnicamente obras de infraestrutura e aquisição de 
equipamentos urbanos compatíveis com a situação do Município; cooperar em pro­
gramas que visem a melhora nas condições de segurança pública, em colaboração 
com outras esferas de governo; coordenar a elaboração de projetos de obras públicas 
e dos respectivos orçamentos; coordenar o acompanhamento e a fiscalização das 
obras públicas contratadas com terceiros; coordenar a execução, o acompanhamento, 
a supervisão, o recebimento e entrega de obras públicas ; coordenar os serviços de 
ampliação, aquisição de novas áreas, divisão de lotes, demarcação, construção de 
gavetas e demais serviços relativos ao cemitério municipal; coordenar a proposição 
de projetos referentes a estrutura viária do Município; organizar o sistema de trânsito 
e tráfego urbano, em colaboração com os órgãos competentes do Estado; coordenar a 
fiscalização de posturas em geral e de política administrativa a cargo do Município, 
não atribuídas especificamente a outros órgãos da Administração; coorJenar o pla­
nejamento, projetos, regulamentação e operação do trânsito de veículos, pedestres, 
animais e coordenar a promoção do desenvolvimento da circulação e da segurança 
de ciclistas; coordenar a coleta de · dados estatísticos e elaboração de estudos sobre 
os acidentes . de trânsito e suas causas; estabelecer, em conjunto com os órgãos de 
polícia ostensiva de trânsito, as .diretrizes para o policiamento ostensivo de trânsito; 
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elaborar convênios e contratos, com pessoas jurídicas de direito público ou privado, 
visando a consecução dos objetivos e finalidades propostos; executar a coordenação 
da conservação e manutenção das obras municipais de qualquer espécie, conservar 
e manter ruas, estradas e logradouros públicos, serviços de esgoto e saneamento e 
asfaltamento de estradas vicinais. Planejar, organizar, dirigir e controlar os projetos 
de engenharia civil para construção e manutenção de obras de edificações, definindo 
sistemas e programas de atuação. Realiza gestão baseada em resultados, coordenan­
do a equipe. Coordenar os processos de normalização, racionalização e avaliação 
de cuslo e benefício dos programas e processos de engenharia civil. O ocupante 
desle cargo fica au1orizado a proceder a condução de veículos de propriedade do 
Município, na execução dos serviços inerenles ao cargo ou ao Departamento que está 
vinculado. Especificamente: aprovação de projetos de construção civil; atendimento 
ao público referente ao Setor; aprovação de loteamentos ; elaboração de decretos de 
lei re lacionados à Engenharia: entrada e acompanhamento de protocolos de registro 
junto ao Cartório de Imóveis; participar de reuniões com outros órgãos públicos; 
acompanhamento de aprovação de convênios; acompanhamento do programa "Cida­
de Legal"; acompanhamenlo e fi scalização das obras municipais; elaborar pareceres 
e documentos técnicos inerenles aos processos licitatórios, nesse caso, desde que o 
cargo em comissão seja ocupado por funcionário efetivo. 

Vice Diretor Escolar: Substituir automaticamente o Diretor de Escola em suas 
ausências ou impedimentos, e com ele colaborar no exercício permanente de suas ati­
vidades. Superintender, coordenar e fiscalizar as atividades das escolas municipais e 
suas dependências; Dar exercício a professores e servidores, distribuindo-os entre os 
diferenles órgãos; Exercer o poder disciplinar, conforme disposto na legislação vigen­
le; Coordenar a elaboração da proposta orçamentária das unidades componentes da 
unidade escolar; Executar e fazer executar as decisões do Departamento Municipal 
de Educação; Enviar ao Diretor do Departamento de Educação relatório das ativida­
des da unidade escolar, referente a cada período letivo e o plano de atividades para o 
período seguinle; Tratar de assuntos de interesse da escola; Encaminhar ao Diretor do 
Departamento de Educação os diversos pleitos e problemas da escola quando não com­
petenle para decidi-los; Proferir decisões nos casos e processos de sua competência 
fi nal ou instruí-los e encaminha-los a quem de direito; Apoiar o fomento a capacitação 
do pessoal técnico-administrativo lotado na escola através de cursos e treinamentos; 
Desempenhar outras atribuições inerentes a seu cargo. Em especial: Coordena, planeja 
e acompanha junto com a equipe pedagógica. Administra o cotidiano escolar, desen­
volve os calendários, participa do planejamento, execução das reuniões pedagógicas, 
conselhos de classe e reuniões de pais. Em especial: Coordena, planeja e acompanha 
jun10 com a equipe pedagógica. Administra o cotidiano escolar, desenvolve os calen­
dários, participa do planejamento, execução das reuniões pedagógicas, conselhos de 
classe e reuniões de pais. 

LEI N' 3.234, OE 03 DE MAIO OE 2016 

;,Autoriza o Poder Execut ivo a procede r a assinatura do Tc nno de Concessão de Direito Real 
de Uso para postcnor Doação, com encargos, para a empresa FUNDIÇÃO ABC DO BRASIL 
LTDA - EPP e dá outras providências". 

JOAQUIM ANTONIO DE CAMPOS BICUDO, Prefe ito Mu nicipal de Eli as Fausto, Es1ado 
de São Paulo. usando das atribuições que lhe são conferi das por Lei, 

FAZ SABER que a Câmara Municipal de El ias Fausto A PROVOU e ele SA NCIONA e 
PROMULGA a seguinte Lei : 

A,1. 1 º - Fica o Poder Ex.cculi vo autori7.ado a proceder a ass inai um do Termo de Concessão 
de Direito Rea l de Uso parn posteri or Doação, com encargos, para a empresa FUNDIÇÃO ABC 
DO BRASIL LTDA - EPP. inscri ta junto ao Cadastro Nacional de Pessoas lurfdicas (CNPJ) sob n• 
09.257.2 16/000 1-0 1, cm conformidade com a minuta em anexo. 

Parágrafo Pnmciro - O objeto do Tcnno de Concessão de Di reito Real de Uso e posterior 
Doação, com encargos, é uma gleba de terra com área superficia l tota l de 2.110,24 m2, para fins de 
implantação de indústria, comércio e/ou prestação-de serviços no Distri to Industria l "Luiz Carlos de 
Al meida·•. município de Elias Fausto-S P. confonne autorização realizada através da Lei Municipal 
nº 2.990, de 29 de agosto de 2.0 14. compreendendo: O Lme " 13' ' da Quadra " K" , com área superfi ­
cial de I .068.15 m2, situado na Ruu Leonel Deltregia , s/nº, objeto da Matrícula n11 J 1.143, registrada 
junto ào Cartório de Registro de Imóve is da Comarca de Monte Mor-SP, cadastrado sob nº 55.4 12, 
junto a Prefeitura Municipal de Eli as Fausto-SP~ e o Lote " 14" da Quadra " K", com área superficia l 
de 1.042,09 m2, situado na Rua Leonel Dcl tregia, s/nº , objeto da Matrícula nº 11.144, registrada 
junto ao Cartório de Registro de Imóve is da Comarca de Monte Mor-SP, cadastrado sob nº 55.41 3. 
junto a Prefe itura Municipal de Elias Fausto-SP. 

Parágrafo Segundo - A presen te Concessão de Direito Real de Uso e pos1erior Doação, 
com encargos. é obje to da lici tação modalidade Concorrência Públ ica nº 001/20 16 - Processo nº 
007/20 16. 

Art . 2º - Esta Lei entrará cm vigor na data de sua publicação. 

Elias Fausto/SP .. 03 de Maio de 2016 

JOAQUIM ANTONIO DE CAMPOS BICUDO 
Prcfc ilo Mun icipal 

Publicado na Secretaria da Prefeitura Municipal de Elias Fausto cm 03 de Maio de 201 6. 

MARCOS REZENOE FERNANDES 
Secretári o 

LEI N' 3.235, OE 03 OE MAIO OE 2016. 

·· Autoriza o Poder Executivo a prorrogar o prazo para regulari zação de desdobras previstos no 
artigo 17 da Lei de Uso e Ocupação de Solo''_ 

JOAQUIM ANTONIO DE CAMPOS BICUDO, Prefeito Munic ipal de Elias Fausto, Estado 
de São Pau lo, usando de suas atri buições legais; 

Faz saber que a Câmara Municipal aprovou e e le SANCIONA e PROMULGA a scguinle Lei : 

Art . Iº - Fica o Poder Exccu1ivo autori zado a prorrogar o prazo fixado no art igo 17, "caput", 
da Lei de Uso e Ocupação de Solo (Lei n' 2.840 de 20 de dezembro de 20 13), que trata do processo 
de regularização de desdobras anleri ores ao início de sua vigência, por um período de 05 (cinco) 
anos contados do dia 20 de dezembro de 20 14. 

Art . 2° - Esta Lei entrnrá em vigor na data de sua publicação, revogando-se as disposições 
cm contrário. 

Eli as Fausto. 03 de Maio de 2016. 

JOAQUIM ANTONIO DE CAMPOS BICUDO 
Prefei to Municipal 

IMPRENSA OFICIAL 
Publicada na Secretari a da Prefeitura Municipal de Eli as Fausto em 03 de Maio de 2016. 

MARCOS REZENOE FERNANDES 
Secretário 

LEI Nº 3.236, OE 03 OE MAIO OE 2016 

"Autori za o Município de Elias Fausto a celebrar convênio e conceder subvenção social à 
SANTA CASA DE MISERJCÓRDIA DE CAPIVARI." 

JOAQUIM ANTONIO DE CAMPOS BICUDO, Prefeito Municipal de Eli as Fausto, usando 
das atribuições que lhe silo conferidas por Lei , 

FAZ SABER que a Câmara Municipal do Município de Elias Fausto APROVOU e e le SAN-
CIONA e PROMULGA a seguinte Lei :_ . 

ARTIGO 1° - Fica o Chefe do Poder Executivo <MJ tOrizado a celebrar convênio com a SANTA 
CASA DE MISERJCÓRDIA DE CAPIV ARI. e conceder subvenção social para o exercício de 
20 16, no valor de 06 (seis) parcelas mensai s de até R$ 20.000,00 (vinte mil reais). visando a melho­
ria da qualidade dos procedimentos médicos e c irúrgicos rea lizados nos c idadãos elias faustenses. 

Parágrafo Único - Fica autorizada a prorrogação do convênio previsto no "caput" deste artigo, 
mediante disponi bilidade financeira e orçamentária. 

ART IGO 2° - O valor da subvenção sociaJ será pago em parcelas mensais, nos tennos do 
convên io a ser celebrado. 

ARTIGO 3° - A SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE CAPIVARJ deverá prestar contas 
da subvenção social recebida, dentro do prazo de trinta di as corridos, a contar do repasse da última 
parcela mensal, ao Prefeito Munic ipa l bem como à Diretoria Municipal de Saúde, a qual fica desig­
nada para acompanhamento e fiscalização do Convênio. 

ARTIGO 4° • As despesas decorrentes com a execução desta Lei correrlo à coma de dotação 
orçament.ária previ s1a na seguinte rubrica do orçamento vigente: 02.04.0 1.J0.302.0053.2033.3.3 
.50.43. 

ARTIGO 5° - Esta Lei entrará em vigor na data de sua pub licação, revogadas as di sposições 
em c~mtrário. 

Elias Fausto/SP, 03 de Maio de 2016. 

JOAQUIM ANTONIO OE CAMPOS BICUDO 
Prefeito Municipal 

Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal de Elias Fausto em 03 de Maio de 20 16. 

MARCOS REZENOE FERNANOES 
Secretário 

LE I º 3.238, DE 03 DE MAIO DE 2016 

Altera tlÚJH, ... ilh'4.1., ,111 /,ri 11 • 3. JflJ. dr 1J 1/~ J1who ,Ir 1015. que di.,·p,H' ·"''"" d S lnrn riu>J Orçum'1fftirius 
p,tru" 1•/r,~1rtiçã11 d11 J.d Orç11mnllliriu ,te lOJf,. 

JO. QUl)·I ANTÔNIO DF. CA.-\olPOS BIC':l!DO. Pretbw do Município d1.• t,ha.o; f:i1L~to 

E ~rn<lo de $;\o Pi olu. no tt'l(I de 5oa1, at1ibmt1\c:s lcrm'-. 

F;u; i.1~r q1w l\ C'ômura Mumcipnl ll!'IU\'011 ~ de ~.C::11'\oa t pmmultn a ~çumh.' L 1.•1 

Art . l" . O '·A rt igo 16 .. d11 r~i n .. 3.10·1'2015, Jt 23 ck JunhiJ do! 21J l5. pa!!líl a VIJ:-"Orar c,.,in a 
se~'l.1 iute 11.'Cl :i('ã..l. 

A rl . 16 .. - f'icM u111ori,:1u.lo. nos ttrmos lf tlC dispõt- os nrtigos H, e 17 da Lt-i 4320/64, dl• 17 
du mitn;o dt 1964. à t-onctuiio df' Au:iílio~ Subn>n~õt-1 t- Con1ribuiçiio às ent id:11.ll'!S rdacionad.s, 
condirionadn.s 11.0 limilr.1 d11s IW"ibilíd:ulcs lina nceiru do muniri1,io. 

-,-;c-;c-;=--:-.,.-:=••.,-• -;!,_'-' ·_n_•_·"_·~_·00<_1;~-l.~,:c, hxba! t Cc•nti ihuiçi., ! RS ~~.ooo,0i1 

A@gotdiu 1 ~o 06Vt, 11)0ol -?.l ! R~c. Próprios ! S!.ihvc!~--\o ! RS 16 00U.Oo j 

Arl . 1"' · Os Aut>"<OS lia AdniuuMmçiio l)in:1a. oonsiamcs :la l..et n" ; . 104. dt> l.3 dl! Junho ik 
20 15, que dic.µõc ~t.>bi'o! a., I)i 1f1 r i✓-t-s ()fçnnli.'nlárias p:iru o cxeru cio de '.!016, ficum ahl!'ta~ nos tt:f11l05 llUC 
~h? ' 

··111ch.is.~<' dos :\ol! X<'$ V t." VI da Adm1111s1raç:\o Direu - Prefeuura Mumcipal:' 

.. ,..v,::xo V'' 

! Programa 
i 

OO~J 

IP_RJ';FF. ITIJRA MIINICIPAI, 
! S11bfu11 ·l11 

"Af','éXO VI " 

00;\3 

0~11401 

l i ■ id•dc 

"'Aha , ,ç,k ~ dos ,\.t1c1.:o~ V~ VI ela Atbni11i~11a,ik1 Ditctn - P1cfeiuua Municipal:· 

1 PIU?.Ft:11'URA MUNIÚPAI., 

"ANE,1<$..-) _V-__________ ~ 

Programa i 
00:..'.S O:!.O!O:! 

" >tNexo VI" 
; 

11RE' ... lt11'URA ,, 1us1nr .. , t 

,\r1 , 1~ -(tt demais dispo,11l\',l1 d:i. l x.1 pc·rn1:1oecc-r.l" m:a ltcr;i<lm 

JQ . .l,Qfil,\I . .\~TÔ \1O OE CAMros 81CtiDO 
l'rr írito~h miri1)11I 

Publicikla na Se.:r~~m d;i Preíe:1111.1 M~111c1p.'II d,: El;a!' fi\U1> IO en'l tt.1 de i\ fa to <!.t' .!hl6. 

'-fARCOS Rl:'.Zt"- OE ~'RR1''.s\XOE.'\ 
~l!Crtlllrio 

Sexta-feira, 6 de Maio de 2016 

LEI N" 3.237, OE 03 OE MAIO OE 2016 

"Autori za o Poder Executivo a abrir Crédito Adicional - Especial até o valor de RS 
120.000,00" 

JOAQUIM ANTÔNIO OE CAMPOS BICIJDO, Prefeito Municipal de Elias Fausto, Esrado 
de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por Lei, 

FAZ SABER, que a Câmara Municipa l de Elias Fausto APROVOU e ele SANCIONA e 
PROMULGA a seguinte Lei: 

ARTIGO 1° - F ica o Poder Executivo expressamente autorizado, nos termos da legislação em 
vigor. a abrir, na Contadoria Municipal , um crédito adicional - especial. nos tennos do que di spõe o 
anigo 41, item li. da Lei Fedem! n• 4.320/64. de 17 de março de 1964. no valor de até R$ 120.000,00 
(cento e vi nte mil reai s), a ser suplementada se necessário for, para atender as despesas da presente 
Lei , obedecendo as seguintes c lassificações orçamentári as: 

02.00.00.00 - PREFEITURA MUNICIPAL DE ELIAS FAUSTO 
02.04.00.00 - SERVIÇOS DE SAÚDE 
02.04.01 .00 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 
I0.302.0053.2.033 - Transferências de Recursos Santa Casa 
01 300.00 3.3.50.43- Subvenções Sociais .......... ... . R$ 120.000,00 

.... .. . R$ 120.000,00 TOTAL ... ..... .. ... .. ... . 

§ Único - As alterações necessárias para aben.ura deste Crédito Adic ional.Especial, serdo 
consideradas nos anexos do P.P.A e da L.D.0 . 

ARTIGO 2° - O valor do crédi to adicional - Especial, de que trata o artigo ante rior, será 
coberto com recursos financeiros proveniente da anulação parcial das seguintes dotações orçamen­
tárias, nos termos do que dispõe o anigo 43, § 1•, item 111 da Lei Fedem! n• 4.320/64, de 17 de 
março de 1964. 

02.00.00.00 - PREFEITURA MUNICIPAL DE ELIAS FAUSTO 
02.02.00.00 - ADMINISTRAÇÃO 
02.02.02.00 - ENCARGOS E BENEFÍCIOS DO MUNICIPIO 
08.243.0028.2.008 - Manutenção Merenda Escolar 
01 1 I0.00 3.3.90.30 - Material de Consumo .. ......... .. ........ ... ....... R$ 120.000,00 
TOTAL. ... ... ...... .. ..... .... ... .. .. ......... ... ... ................... .... R$ 120.000,00 

ARTIGO 3° - Esta Lei entrará cm vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições 
em contrário. 

Elias Fausto/SP, 03 de Maio de 20 16. 

Joaquim Antônio de Campos Bicudo 
Prefei to Municipal 

Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal de Elias Fausto em 03 de Maio de 20 16. 

Marcos Rezende Fernandes 
Secretário 

~0 16. 
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RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL 
(Artigos 54 e 55 da LC 101/00) 

MUNICÍPIO DE ELIAS FAUSTO 
PODER EXECUTIVO MUNIC'IP AL 
Jº QUADRIMESTRE DE 2015 

I - COMPARATIVOS: 

Receifa Corrente Líquida 

Despesas Totais com Pessoal 
Lintite Prudencial 95% (par.ún.art.22 LRF) 
Limite Legal (ar1 . 20 LRF-) 
Excesso a Reeulruizar 

Despesa Líq. lnHtivos e Pensionistas 
Total da Despesa Liquida 
Li111i1e Legal rnt•,art.2°Lei Federal 9.717/98) 
Excesso a Regularizar 

Divida Consolidada Liquida 
Saldo 
Limite Legal (a11s.3º e 4º Res.nº 40 Seuado) 
Excesso a Regularizar 

Concessões de Garimtias 
Montante 
Limüe Lei!al (ar1. 9° Res.nº 43 Seuado) 
Excesso a Regularizar 

Operações de Crédito ( exceto ARO) 
Realizadas uo período 
Limite legal (inc. I, art. 7° Res.nº 43 Senado) 
Excesso a regulruizar 

Antecipaçiio de Receiias Orçamentárias (ARO 
Saldo deve.dor 
Limite legal (att. 10 Res.nº 43 Senado} 
Excesso a rej!_ularizar 

EXERCICIO ANTERIOR 
42.929.050,74 
RS •;, 

H.678.219,72 52,83 

23.181.b87,-l0 54,00 

0,00 0,00 

59.2.12,73 0,14 

5.151.486,09 12,00 

-l.382.521,39 -3,22 

51.514.860.89 120.00 

0.00 0.00 

0,00 

9.444.391.16 22,00 

l.0S6.832,84 2,46 

6.868.MS,12 16,00 

0,00 0,00 

0,00 

3.005.033.55 7.00 

\lalort.' eJ.pressos tm R$ 

3º QUADRIMESTRE 
45.700.428,68 
RS % 

23.267.541,39 50,91 

23.444.319.91 51.30 

24.6i8.231.49 54.00 

0.00 0.00 

64.781.31 (1.1-! 

5.484.051,44 12,00 

' 
661.646,16 1,4, 

54.840.5 14,42 120,CXI 

0,00 0.00 

' f 

0,00 

10.054.094.J J 22.00 

L416.438,99 3,10 

7.311.()()8,59 l~.00 

0,00 0,1)() 

0,00 

3.199.030,01 7,00 

II-INDICAÇÃO DAS l'tlEDIDAS ADOTADAS OU A ADOTAR (caso ultrapasse os limites acim•): 

Elias Fausto, 31 de Dezembro de 2015 

Joaquim Autonio de Campos Bicudo 
Prefeito Mu1ticipal 

III- DEMONSTRATIVOS: 

Dimonib.financ.em 31/12: 
Caixa 
Bancos -C/Movimento 
Bancos - CJVinculadas 
Aplicacões Financeiras 

Subtotal 
(-) Deduçiíes: 
Con1>romissas a pagar alé 31/ l 2 

Total das DisPOnibilidades: 

RS 

Luciana de Fátima Bueno da Silva 
Contadorn CRC ISI>293908/O-3 

Luciaua de Fátima Bueuo da Silva 
Re.sponsável pelo Controle Interno 

Co~actado pi hblicaç,lo - Moddo 10 

ln~rição de RH!o~ a Paear: RS 
8.225.50 Processados 70.657.35 

546.436,22 Não Processados 2.891.548.93 
0,00 To tal da Inscrição: 2.962.206,28 

850.173.35 
1.404.835,07 

70.657,35 
1.334.177,72 

Operações de Crédito por Antecipação de Reteita O1-çamenhíria - ARO 
Dat• da Valor Data da Liquid1tção Liquidado no 

Saldo a Pag1tr 
Contratação Contratado RS Principal Juros Encal'l!OS Exercício - RS 

/_J 0.00 /_J _J_J /_J 0.00 0,00 
_J I 0,00 I I _J_J J_J 0,00 0.00 
_J_J 0.00 /_j I_J I I 0.00 0,00 

I I 0.00 I I I I _J_J 0.00 0,00 
/_J 0,00 /_J I I I I 0,00 0.00 
/_J 0.00 I í I I I I 0.00 0,00 

_J I 0.00 I I _J_J /_J 0.00 0,00 
I I 0,00 I I = 

/_j I I 0,00 0.00 
_J_J 0.00 I I _J_J I I 0.00 0,00 

I I 0,00 I I /_J /_J 0,00 0.00 
/_J 0,00 I I I_J /_J 0.00 0.00 
I I 0.00 I I _J I /_J 0.00 0,00 
/_J 0,00 I I _J_J I I 0,00 0.00 
I I º·ºº I I _J I I I 0,00 0.00 
I I 0.00 I I _J_J /_J 0.00 0,00 

DEMONSTRATIVO DA VARlAÇÃO PATRIMONIAi.. E APl ,ICAÇÂ.O DE RECURSOS 
DECORRENTES DA ALIENAC.Â.O DE ATIVOS 

(Artigo 53. §1°, lnd,o IJJ. do l .C IIIUHI) 
AOMJ."I ISTRAÇÂO DIRETA, INDIRETA E FUNDAC IONA L 

MlN ld l'IO f)t~ ELL\S FAFSTO 

.\ ~O UE 201 5 

1- VAHL\( ~\O l'ATRUJO:-.-JAI. 

! 1. Rt.-sull11do lia E.U."C'Mçiu do On,,uncotu 
i S,.....-..vil 
• f).:fkit 
!2. ,\li\'O Pt•nn11aca1·c 

liml~c-Va.l<>.r..;s 

ACM f;sci~ tOS 

o.oo 

l ó.115.43?)~ 

J.\Wf,.0J.l ,? I 

0.1--i 
u _()O 

11,00 

i, 1.51J6.Jl6,51 

\ 'ARJ..\Ç.\() POS nW.>. " 

Rrnr:çüJ.:s 

1.000.t~ l.1~ 
11.00 

I) ,( '!) 

p _()(l 

f.t.00 

t t,O(l 

U?0,1115,)!.:~ 
2 .. l4 i . l!J2 .02 

6J.H~.939~.:~ 

IJ - ,I P.I. IC IÇAO DE REC:l'HSOS DA AUENA(..\O OE ,1 lWOS 

S•klu U('. 
viuruhuh1 it 

aolkn im 

0.hG 

QF.ADllO M ONTADO COM DAIK)S 00 FE<.1tA..\-ll:'.J,,·o PARCJALJ>O llAI .. AN(.'0 DE 20 1S 

RECEITAS E DESPESAS DO ENSINO • PUBLICAÇÃO (ARTIGO 258 DA CONSTITUIÇÃO ESTADUAL) 

MUN}CÍPIO: ELIAS FAUSTO 

RECEITAS ARRECADADAS 

Imposto Predial Terrilorial Urbano - !?TU 
Imposto si Transmissão de Bens lmôveis 

!mpo~o si ~'\'içOS t!e Qualqve< Netureza 
Impor.o de Renda Retido na Fome 
Divida Ativa de lmposm 

At..al!U?) de Ol~ida Ativa de lmpot,los 
MollaiJuros p~IH de impos:Os 

Fl.loôo d* Par1icip&çio dos Muni::ip;os 
Imposto Temlorial Runi1 
DoSOntJruçlo d~ Expo1t&Ç001 (LC-87!'96J 
lmpotõ!o t.i Cic. de Mftrcadorias e Sfflv!çoti 
lmpos;o si P101Jned&de de Veiculo A1.1tomocor 
Imposto a! P1od1.;to Industria i 5/ Expottação 

TOTAL DAS RECEITAS OE IMPOSTOS E TRANSFERÊNCIAS 

Q$E. Corwffiiot e Outro5 Recul'l,Qf Adieiorwile 
Reno:m~m ele Ap!icaçto Fin,,oceira • Cor.i. LOB e AdicioN. 
Re::urso. ~ ()pe<açO. de C.idilo 
R•CUf"S()\ recabidos C!o FUNDES 
Rendinenlot de Apkaçlo Financeira do FUNDES 
TOTAL 009 Rt!CUASOS AOICtoNAts 

PERÍODO: 4ª TRIMES T'RE EXERCÍCIO: 

Acumul■do DESPESAS 00 ENSINO 

1,515.677 ,27 12.122 • Administração Gara1 da Seeretitria da Eci;;eação 
234.417.~ 12.36, • Ens.lOO F:;nd.lmeolal 

1.826.115.1~ 12 365 • Educa;ac Infantil 
i78.771 .2G 12 366- Educa;ao de Jovens e Adultos 
316 .903 . 1◄ 12.3b7 • Educaçãc E.•~eial 
104.971 .44 (• 1 Total da 0.sptN do Ensino 

0.00 1- 1 0e•Pf&a$ cJ Re-cur$0f do QSE. Co,wêrlio. e Outros 
, 1.659.952.22 ( · ) Despesa, e! t~•ndwi1.iltD$ de Apli~çõtot · Cont..a U:>6 

154.76'.26 l·I DH~-SN e! R.cotsot de Op:•raçõe-~ de Credito 
65079.50 (: 1 Total da o..p.a com ROCUl'90S Próprios 

13.350 ,435.71 ( • ) Qef)ffH realizadas com RecotSOt. do fUNDEB 
1.304.919.91: (• ) Villor Elo7'amente Retido ao FUNOEB 

105.947.71 ( · I Pare& Emper.t.ada do Ganho UQI.W!<l - FUNDES 
31..417,155.11 1 =I TOTAL APLICADO NO ENSINO 

APLICAÇÃO NO ENSINO (ART. 212 CF) 

2.1n.21441 
31372 90 

t=====~~~or,.=~HFUNOEB 
11,71 6.2!12 28 Aplicaç:lo OOS ,-cursos ~Idos do FUNOEB 

1---~" ~' ~-'°~' ~8-"5 Aplicação nos profissionais do M~11tédc · FUNOEB 
14.0N.477.'4 

2015 

1 Acumulado 

0.00 
.S.005 335.54 
11!30i~2.62 

0.00 
000 

1.196.07131 
2.835.37i.2S 

0,00 
0 ,00 

3.350.701 11 

11.662.574.94 
0.00 

5 .◄57 362.g.?. 
S.555.913.98 

ri ,~ -

1 99.55,.. 
1 

LT_o_r .... _o_•_R_e_ce_rr_._ ... _""_c_•_o_AD_• _______ _:1===-==-=·::::10, Rf:.PASSES Ã CONTA 00 ENSINO · AAT.19.§S-,LEI 9.3Ml'98 3.351 .106 49 
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RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
(Artigo 52, Inciso li, Hlinea " e" da LC. 101/00) 

- ADMINJSTRAÇÃO DIR ETA / INDJRETÀ / FUNDACIONAL-

I\HiNICrPIO DE F: LIAS FAUSTO 
6º BIMESTRE DE 21115 

C6d. ( ' õd. OESPF.SAS 

._'_•_•ç,l_•_,___sa_b_r._,_ ____ •unçüe\.·!'l uh íu nçAt- -. - - ·-­
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TOTAL 1 
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,.._,.. b00,00 
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Vniorl"s e.Wrl'nQ.J ,·m RS 

Acumulado 
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Joaqurn1 Alltúnio de Campos Bicu(fo 

Prc:Íl!ito Mlll1icipal 
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Luci.o.,w de Fl.'í!.i 1nn Bueno da Silvn 
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DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS COM PESSOAL 
(Ar1i~o 22; Artigo 59, § (",incisos li e JV .- § Z;' d• Lei C'omplemen1ar 101 /00) 

MUXICÍPIO DE E UAS f AliSTO 
PODER l.EGISI.ATTVO Ml l:\'IC IPAL 
J • Ql c\DRIMEST RE DF. 2015 

DESPESAS COM 
PESSOAL 
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0 00 0.00 000 000 000 

000 ow coo 000 0.00 

0.00 0 00 coo 000 000 

000 0 00 C!OO 0.00 0.00 

o.oo 0,00 0,00 O.DO D.00 

61.609,53 11 .s1a,,11 1 72..611,M 74 150,00 nw.• 
1 

( \ ...-lhKlor CRC N" I SP272.:l30/(J.0 

Ot' JFftJU) 

6o . .JOSn 
C,00 

000 

'1.00 

coo 

G.00 

7•.131.57 

coo 
coo 
n.oo 
C.00 

DOO 

74.131,57 

Annu 1 - \IQod:Nll 10 - RCI-' 

)lib.ua',: 
UEZE.\lantO 

TOl.US : 

1l 1~73 ntMG,18 

0.00 , ,oo 
15 71!:00 113..73'1,TS 

0,00 º·"' , .oo 
0,00 o.oo .... 
000 OJiO , .. 
0.00 0.00 ,.oo 
0.00 o.oo .... 

103.17$,11 

000 o.oo .... 
000 DOO , .. 
0.00 o.oo 1,00 

0.00 000 .... .... .... '·" 
n .l S4,7l 103.811,11 

f,'egunda-feira, 18 de Janeiro de 2016 

EXEROOO 201., 

v, .. 

'"" 20l5 201< 2015 2015 

10 

' T io 2014 2015 em 31/U/lOLS • 

Ornara Mu,nidpa,I de Elas Fausto 

ü--a~~ôeENSFatn.tQ.Es.laôo dr SioP•!Jb.~:jaiatr'ib~~ut: h sioconc«lidaspo,5t'i,t!"~l1(1eflÓOIO 

Mtl90 39 dl Constih.içlo f~f, TOA.~ PUBUCO. 05 val..«S dos ca,gos e C!mPfflO' j)\;bic~em 31 C!C! dettmbro ~ ZOlS, " --
.... , ,e..,. -

~ 1.-id;co J. Vef'Ndor J 32!,1,40 
AWeUOr P~!'ed.1 

4.c!f7,S9 

l .1.29,29 

1.0S0.35 

EXTRATO DE CONTRATO 
CÂMARA MUNICIPAL DE ELIAS FAUSTO 

Contrato 01/2016- CONTRATANTE: Câmara Municipal 
de Elias Fausto-SP. CONTRATADA: Griffon Brasil Assesso­
ria Ltda - Objeto: Fornecimento via correio eletrônico boletim 
de publicações em nome da Contratante. Data: 01/01/2016 -
Prazo: 12 meses. Valor anual: R$ 3.967,20 (três mil, novecen­
tos e sessenta e sete reais e vinte centavos). 

Contrato 02/2016 - CONTRATANTE: Câmara Muni­
cipal de Elias Fausto-SP. CONTRATADA: CONSULTAR 
ASSESSORIA E CONSULTORIA PÚBLICA LIDA CNPJ: 
09 .564.732/0001-89- Objeto: Prestação de serviços técnicos de 
consultoria em administração pública. Data: 14/01/2016 - Pra­
zo: 12 meses. Valor: R$ 7.040,00 (sete mil e quarenta reais), 
mensal de R$ 640,00 (seiscentos e quarenta reais). 

Contrato 03/2016 - CONTRATANTE: Câmara Munici­
pal de Elias Fausto-SP. CONTRATADA: Webline Software 
LIDA, CNPJ nº 07.673.796/0001-92 - Objeto: Prestação de 
serviços de fornecimento, manutenção e suporte técnico de 
sistemas aplicativos de informática para gestão pública. Data: 
14/01/2016 - Prazo: 12 meses. Valor: R$ 7.980,00 (sete mil 
novecentos e oitenta reais),' mensal de R$ 665,00 (seiscentos e 
sessenta e c~co reais). 

JORNAL OFICIAL DE ELIAS FAUSTO 

EXPEDIENTE 

O Jornal Oficial de Elias Fausto (Lei nº 2.692/13) é uma 
publicação da Prefeitura Municipal de Elias Fausto. 
Paço Municipal - Rua Siqueira Campos, 100, Centro 

CEP 13350-000 - Telefone (19) 3821-8899 

www.eliasfausto.sp.gov.br 

Ambiesit.il
000.fr
http://www.eUasfaustojp.gov.br
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RELATÓ.RIO DE GESTÃO FISCAL 
(~os S4 e 55 da LC 101/00) 

MUNICÍPIO DE ELIAS FAUSTO 
PODER EXECUTIVO MUNICIPAL 
3' QUADRIMESTRE DE 2015 

1- COMPARATIVOS: 

Receila CortT■te Líouida 

Dt511nU Totais com Pmoal 
Limite Prudencial 95% roar.fuurt.22 LRF) 
Limite l.ei!al (art. 20 LRF) 

Excesso a Re2ularizar 

Despesa Líq. hativos , Peasioaisw 
Tolal da Desoesa Liquida 
Limite Le2al (§lº,art.2"Lei Federal 9.717/98) 
Excesso a Rce,ulariw 

Divida Consolidada Líouidll 
Saldo 
Liiui1e Le2al ( arts.3° e 4° Res.nº 40 Senado) 
Excesso a Refularizar 

Concessões de GllrUtias 
Montanre 
Limite Legal (art. 9° Res.nº 43 Seuado) 
Excesso a Rel!lllarizar 

l<>Mncões dt Crédito (aceto ARO) 
Realizadas uo oeáodo 
Limite legal iinc. 1, art. 7° Res.nº 43 Senado) 

EXC<!SSO a l'Cl!Ularizar 

AnteciDacio de Receitas Orc-.amr,alárias (AilO 
Saldo de\'edor 
Liiui1e Jey,al (art. 10 Res.nº 43 Senado) 
Excesso a ree:ularizar 

EXF..RCICIO ANTERJOR 
42.929-058,7-1 
RS % 

ll.678.219,72 52,13 

:?3.181.687,-IO 54.00 

0,00 o.oo 

59.232,73 0,14 

:il51.486,09 12,00 

-1.312.521,J' .J,12 

51.514.S60.89 120.00 

0.00 0.00 

º·" 
9.#1391,16 22.00 

1.056.832,M 2,4' 

6.868.<>48. U 16,00 

0,00 0,00 

.... 
3.005.033.55 7.00 

Valo" s rxprei.SOS nu R$ 

3' QUADRIMESTRE 
45. 700.428,68 
RS % 

23.2'7.541,39 50,91 

23.444.319.91 51.30 

24.678.231.49 54.00 

0.00 0.00 

64.781.31 0.14 

5.484.051 ,4-1 12,00 

661.646,16 1,4S 

54.840.514,42 120,00 

0,00 0,00 

0,80 

10.054.094.Jl 22.00 

U16.438,99 3,10 

7.311.()()8.59 16,00 

0.00 0.00 

t,IO 

3.199.030,01 7,00 

li-INDICAÇÃO DAS MEDIDAS ADOTADA.5 OU A ADOTAR (caso ultrapasse os limiks acima): 

Elias Fausto, 31 de Dezembro de 2015 

Joaquim Antonio de Campos Bicudo 
Prefeito Mllllicipal 

ITI - DEMONSTRATIVOS: 

Di<n0nib.finanum Jl/12: 
Caixa 
Bane-os - C/Mo\'ÍIJleWl 
Bancos - C/Virx:uladas 
Aolica- Fmanceiras 

Subtotal 
(-)l>ffluciie<: 
Conouuissos a °"""' ,lê 31/12 
Total das Dbnoaibilidades: 

Luciana de Fálillla Bueuo da Silva 
Conladora CRC 1SP193908/0-3 

RS 
8.225.50 

546.436,21 Não Processados 
0,00 Tetaldal 

sso.m.35 
U8UJ5,87 

70.657,35 
1.334.177.72 

Ooencôn dt Credito por .btttioacio de R.ttdla Orca-.ü.ria - ARO 
Data da Valor Datada I • . -

Contratação Contratado RS PriKinal Juros [ac,atto5 

I I QOO /_j __J_j /_j 
__J I 0,00 I I __J_j __J_j 
__J I 0.00 __J_j l_j /_j 

I I 0.00 I I __J_j __J_j 

I I 0,00 __J I I I I I 
__J_j 0,00 __J_j I I 1 /_j 

I I 0,00 I I __J_j __J I 
/_j 0,00 __J_j __J_j /_j 
/_j 0.00 I I /_j I I 

__J I 0,00 I I __j_j /_j 
/_j 0,00 __J_j __J I /_j 
I I 0.00 __J I /_j __J I 
I I 0,00 I I l_j /_j 
/_j 0,00 I I __J I /_j 

I I 0.00 I I __j_j /_j 

Luciana de Fátima Bueno da Sil~11 
Respoosável pelo Controle Interuo 

e__,.. pi P■bllaçio . l\loddo JO 

RS 
70.657,35 

2.891.548.93 
2.962. 8 

Liquidado no 
EI.trcirio - R$ Saldo • Pagar 

0.00 0,00 
0,00 0.00 
0.00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0.00 
0.00 0,00 
0.00 0.00 
0,00 0.00 
0.00 0,00 
0,00 0.00 
0,00 0,00 
0.00 0,00 
0,00 0.00 
0,00 0,00 
0.00 0,00 

DEMONSTRATIVO DA VARIAÇÃO PATRIMONIAL E APLICAÇ.~O DE RECURSOS 
DECORRENTES DA AUENACÃO DE ATIVOS 

(ArtÍ!I• 53. §1 •, lnd,o UJ. d• LC IOl .'tHl) 
ADMINISTRAÇÃO DLR.F.TA, INDLR.ET A .F. FlJNDACIONA L 

, ....... 
MI;, a c.il'IO DF. F.LIAS fAl 'STO 

A Nf > Uf: 2115 

1- V,\RL\ÇÁ() PATRL\IOMAI. 

S u!"ll'!ra\il 

(>éítcit 
2. Ath·u Pc.-nn■ acaft 

lkus Mchti., 

1 f.>.1ua1D:t\1id:b 1PU\.idb c'".ia Próoria , INSS. l:C.i'l~) 
-1. TOTAL~ 
~. IU;.<ll 'Ll'ADO PA'mt~I01'1Al. 

ACRi:~C l)'IOS .... 
1.161,,Hl ,75 .... 

'.U.iób.0 1.1.i J º"' 
uoo 

6.1"!6. 1 11 ,◄] 

(, l!.tS.15-1.15 .... 

\'ARLAÇ.\0 PO!-m\'A • 

li - ,\PI..IC \ ('Á() m: RECl'RSOS DA AURNA('ÁO OE ,\ nvos 

Sílldfl do 
l'OUl'.RF.SIÓRGÃO: t:itnido 

Autniorlll 
.\DMINL'fntA<'.lO nntnA i t.,1.111.~ 
C:lru:•:1Mw•irin.·,1 ,,oo 

(,lll. 111_5,.S-! 

!AJ))llNL'fllL\CAO INDIRF.T A .... 
!TUfAL: o•!.HIK,,52 

Rtt.ch• 1 

11,ali:,od• lZ) 1 

-lil .719.11 , 
0.()1)1 

iY I '!!~.1-lj 

uoi 
,m.,u.11! 

AI 11,,..,..r, tln-s N:,-n1 ~ 

Offa~• llMpe\ff ! l~pC'lll Pwi• 
KmDt'■•Mht Uauidada · (J) 

J.08Mft,51 

O.•iC 
1J'.16i.m 5S 

SaJdo a aplka.r ( 
( l)'H'l)-,{.!J Í 

-

RECEITAS E DESPESAS DO ENSINO • PUBLICAÇÃO (ARTIGO 256 DA CONSTITUIÇÃO ESTADUAL) 

MUNJCiPIO; EUAS FAUSTO 

RECEITAS ARRECADADAS 

Impor.o Pradiel T erriorYI Urbano - IPTU 
lmpW,0 -' T ransnwssào C:e Bens lrn6Yes 
lrnpo:st:o si $tfviç:OI ~ OU&iQutf Ne.l\l'eta 
Impor.o de Renda Retido na Fonte 
Oivm,Uvadek'nposlOS 

Mwliu?)de Ol\lida >Jiva de~ 

Mutte!JotCI' ptCYeniit-ntes de mpos:os 
F-u!Xio d• Partidpaçio do• Mtneipol 
in,po.;o T tr.'itorial Rl.nl 

Ononoruçlo d-. Eq)ofUiÇÕQS (LC-87.'96J 
lmpos!o 5f Cilc. de Mercadotias e Serviçc,5 
lmpos;o si Pfocmedade C:e Vel'cukJ Automoto, 
lmpo&IO &i P,odu,o lndtetria! SI E,cporlllç.ão 
TOTAL DAS RECEITAS OE IMPOSTOS E TRANSFERÊN~AS 

OSE. C«t\'ff!iot • OutfQJ Rec-ursot ~ 
Rer.d~lal de Apie:ay6o F~ • C0t11a L08 e Adicionaia 
R~ dl Op.rações de C,edilo 

ReetnOl !~eoFUNOEB 

Renciina,,kJI de Apkaçlc Fnanceira cio FUNDES 
TOTAL DOS RECURSOS AotctoNAIS 

TOTAL DA RECEITA MRECAOADA 

l àzaro Oaboo t.1id:el 
Sea-etârio(a) dlll Educeçao 

PERiooo: -4tt TRIMESTRE EXERCiCIO: 2015 

Acurn1.1lado DESPESAS 00 ENSINO 
,_ 

1 515.677 27 12 122 - Adnwns~..ção Ge1at ::la Sactetana da ECFxaçlo 
234.417JM 12.361- Ensn, h.:r:damental 

1.826 115. 1! 12 3&5 . Eóoc.a:;lc Infantil 
778.771 .:?f 12 366 - Educa:;10 de .ioYens e Muitos 

316 .903. 1◄ 12.3b7 • Educaçlc E..tPf'Cial 
104.97 1.4' (:s) Totaldao..p...doEnsino 

>----~º~·00"' 1 • l Despesa. ci Recursos do QSE. Convinio& e Outr.>6 
11 .659.952.22 ( . J Despesas c.1 R.odwlwn1of. cH: Apic:&ç6H . Cor:-.a U>B 

f----"154~.164""°.:zti"I• ( · ) Dttpesais e! R~ de Operaçõe-s <M Cf~ 
>---,..65= Dl"'0~.50"t ("') Total da Dnpna com R.cur.o• Próprioa 

13.350435.71 ( • ) Dtf»ffas realizadas com Rea.wSOt. do FUNDES 

1.304 919.90 ( + } ValOr Ef,rtwamenle Relido ao FUNDES 

f---c, -, .-":~~, .~: '-'~~;=i! (( ~ ~ :;: :=: ::.~~ -FUNDES 

APLICAÇÃO NO l!!NSINO (ART. 212 CF) 

2.1n214.◄ 1 

f---,t,-1."'1tcc6.-=cm.28c,:O~ .. u "IIFUND~ dOs l'KUf'IOS r.citbldos do F-lJNOEB 

1 

141.~ 7 8~ A,iMic~ão nos profissl008Ís do Ma;:,;ttrc . f USOEB 
1c.OM.cn4-4 

45.AM..433.05 REPASSES Ã CONTA 00 ENSINO· ART.89.§5",LEI 9.394t"98 

Joaqoin Arf.õno de Campos BIC\iâ> 
Pl'l!f@i~a) Mt..'?!dpal 

Lucrau: de Fitima Bu!no da SivJI 
Con'8dor(a) 

O.!X 
S.005..335.54 

2.3:35.m..2'-
o.oc 
OllC 

13:50..70111 

0,00 
5.457:!162.C? ~, ... 

'D= 

.. 
1.351.uaa 

RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL 

Jll lNLCltlO I)[ fJ.JAS F Al.,,'ff"O 

POOEI IJ.:CL'-1..A.TI'\'O Mt...-ra,AL 

l " t.l(;A.U K.1.\1 0, IW:E l>t; ?el S 

1- CO\IPAllATl\'OS: 

jn...----T-. .. ~ rn..a 
l~iel'ttlJinl._'Ul'J!i'J- (,_-,i,,,.-t.• i , 

li ~A.CÃO D.U l,lll)[l)A.ii :U>OT.~D.\.i 00 A ADOTAR (n•o •llnipa- N UftfH kt•.-1: 

UI - Ot:-\I0 ,"5TKA n,·os: 

RS 

O.<• 
:,o: ... 
.... 

\'~Kni,:,an.1.1;1 

'!,{l}.&_CJ'li ,J ~I 5.70 

2'?J!Jll.ê2 " ·" 
0 .00 IJ,00 

.. 

IMPRENSA 
OFICIAL 

JORNAL OFICIAL 
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ELIAS FAUSTO 

f . "fELEFONES 

'UTEIS 1,811.99 

~ --~ -,21:.19'" 
CAS8DA.A.GRIC',ULTUBA 3821-139_1 
COORD •. DEEDUCAÇÃQ.3112:btl!IU.31:rul'.M 
FUNDO SOCIAi. -------,182h1.l55 
SAÚDE. --· 3821-8888 
GUARDA MUNLCIPAL-153.Ll821•'l212 
PQÚCJA.MIUTAR _ flO_L.3821=1,5,&J 
CART.ÔRJO ELEITORAL ....3112.1=2MO 

3 

-E 

' 

iprcivituri_Mtaiicip.il
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RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
(Ar t igo 52, lncbo II, • iine• "e~ da LC. t 01/00) 

- ADM INISTRAÇÃO DlR ETA / INDIRETA / FUNDACIONAL-

MlíNK'ÍPJO DE ELIAS FAUSTO 
6° BIMESTRE DE 2015 

( '6d. f' 6d. DESPESAS 

f.aQ~O ~ubf. 

1:2 Adaunutnw; tioG,:::rnl 

! 7 ! PRl:V IDtNClA 00 Rh'OIME ~l,\ TITT.~10 

A.%1S11,NI lA SOCl'°'L 

JJ .! A1'm . XI Poru..lor c'.e J)efici l-uaa 

'::lAÚDI:. 

10 '" 
10 .,,, 

10 

3<1 1 l:.1'l!,mo Fund:uu.:111.il 

11 ~ En,;mo Mnbo 

.'½] En.,.rno Pm tmion,tl 

1' 

li.(. Lriurnçtio lnfra;nl 

1, 
l i CULlll"RA 1 

1 
t:RRANJSMO ' " J '- 1 lufr»-&lmlulõ\l' 1La.i1o, 

1, 

1.1 

1, 
JS 

1, '41 t o ni rok: Alnt-lenul 

10 

COMERCKJ 1: $ R\ -.;·os 
tFIS Tu1l!ó,llk> 

r, D~ '"PORTO E L-\ZER 

ai:.: Dt.~rono Co1n1.11J1100.a 

f_'ll '.'\RGOS ESl'EClAlS 

" 
" 

TOTAL 

llot•çAu Aa u l 

l aidal Almlnd • 

1~&1000.00 

1.{'!Íl,l .000,U') •34.(()0,00 

! JS.OOJ 00 "1V.1Xl>.00 

S,!.V>.:2b6.00 

~tn.000.00 iQ0.000,00 

J .. ~i o.,:;/~00 l, \C.200,00 

t"'0.000,00 

"-'-00000 (.$.000.<ll 

unuoo.oo 

.:0.000 00 

J.o(lt, 100..00 l .:':'-l.~30 . .IS 

l.:?l.!.ooJ.W 

i0 !-4110000 12 •~.0S&.6:! 

,0.00),00 11'0.'HJ.OO 

!SS -Vàl,00 

34.100.00 f.O.'I00.00 

12 .• t..&~.QOO.OO 

'-.o(►,l , ti00,00 

Y-0.000,00 s:r...'õl.XIOO 

610.00.100 SWl.000,00 

~ 56 1,(W"A'.l.00 

1.0COOO 1.000.00 

,l7:' .t00,0lt 

9 1.~ .90000 

20l«I OO 7 ':'J0.00 

~ Ji 'i .100.00 ('I •• IJQ.57J65 

0,<fJ S0.~ 00 

] ltl''.1. l';'0.00 

b.000.«l>.OO li ft(IS,050,00 

U OS.~ 00 

W'IJ,00 1.000.00 

1.000.00 l .CWOO 

slil6..cm.oo 

1.000.0l.1 11100 00 

J.00000 

bl0.(-.10 00 

w().OOOJJl 

l tm.!00 00 

,'W.I.WOO .m.100.00 

51<>.1100.00 Sl!,.000.00 

6' BIMESTRE 

En1pe nhadn Liquldodo Empenharlo 

~10.o'?Q.~ 1 10".i .Si.tiO 

'18.100,69 

1.00':'.&IS,91 

' "º"·°' 
1J 7..&01,,S.! 

i ; 1,J U.1t 210.143,1.:' 

l !.081,tl 

0.00 0.00 126 ! 10.93 

, .n.<.oo 1~~-00 

11:16.566. 1:' 

?6J. l bC,1J 

".? •• u$.S21.a:z 1Ul01.ó7S,2fl 

.! .322 J761)2 

J S.:-00,lO 11119&.5' 

156.c.307! 

o.~ .n ISIUQAI 

5.lO~.~ . .Yi 

J ,{Pl,i97&l 13 S.!').1&207 

0,5,5_71 ~ .:'15,18 

70.: 17, lft 

' ~ .oc 

10.!.Sl37t 

000 000 0,00 

:\151642 

8.04'- 1'77,25 

000 000 000 

\ll.lSc-.&S 5557'18:? 

I0.11 5.19 

.7,;qs_~I 

000 

1 0,00 01)(, 0.00 

0.00 000 000 

5."\.33~.J.,I 

SS 'Hl.44 

0')1) 0,00 000 

000 n,oo 0,00 

'188.0750.! 

lll Vl.4' 

t'\('l.007JIO 

, , '79.!70.lO l 1.J~3U,7t 

f'om jHH: tadt) p/ PubtiuçAo • :'\•l odrk1 2 

Vnlorl!'s emrcnos ,~m R$ 

Anma.lado 

67().o.5(191 

4·2'. 100.L..q 

;J,,551,9' 

t.ti0.729.9.~ '.N . .!70,07 

b47U.31 21S,69 

.l ,!.000,00 

loQ(i:\,00 -lbi0,00 

1.551.!',t,c,,i, 

1 !:O .. ~SS.9! 

11.U..c,U,!IJ 398.410,J ~ 

11.s.\51:'J.lfô 

t17.J'-S,."U. 

1So6.IOT1 

Ji.G.Ml,J ! 

11.SIS.OMti.5 110.Clo92!.A 

l .l2J Z2 

J IU3i% 

'íjQ~l7 00 

•).00 1.000,00 

ll0.í'J(i16I 

0,00 

H I.O@lll 

l .370 ~ ,'"'2 

5 .!0i. 153,~ 

ib! l .57S,{) l 

0.00 l,((j()_QO. 

0,00 1 000.00 

~1oq1,os i 

SISOOb.95 

º·"' 1®.00! 

(1_00 1000,0i'I 

~2.mu 

~l'il ,<W) 

Joaquim Antonio d<.· Campos Bicud1..l 

Prc:..fcito Mu m1..;pal 
Lucianu de. F.íli mo Bueuo d:.1 Si lV'J 
Contadom CRC - ISP293908/0 -3 

Luciana de Fótimn Bueno do Silva 

Respon.súvel ~lo Controle h 1te11\tl 

DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS COM P.ESSOAL 
(Ar tigo 22; Art igo 59. § l ".inri.•o• 1T e IV e§ 2" d• Lei Complementa r 101/00) 

.\ilJ~ICÍPIO DE ELI AS FAUSTO 
PODER I.EG ISl ,ATIVO MIINICIPAL 
J" QllADRIMF.STRF. DF. 201 5 

DESPESAS COM 
PESSOAL 

T(JT\I. 

JA ' fJft O l t .\ 'J IUJlCO 

C! 00 0,00 

1..1 519.73 11 61345 

GOO 0,00 

coo 0,00 

0 00 •1 00 

0 00 0 00 

000 0,00 

11,120,)0 11.251.77 

coo 0 00 

O•)Q 0 00 

000 0 00 

0.00 0.00 

D.OI º·" 
69.310,30 61.251,17 

<\ uumldo Br:11: 

,'1 \ Ml ' O AllllJL 

0 00 0,00 

11 1410!! 

' "" 000 

0 00 000 

J OO 000 

noo 0.00 

0,00 0,00 

N 111.0I 

,.oo 0 00 

0 00 coo 
0 00 

0,00 0 00 
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Amarido8r.u 
Pi-ttidt~t da Càmara 

Om.tra Munk.lp;al de fia,; Fwsto 

Omar• 11.h~l de E:1~ J'.tuiro. En•óo de Slo P.iulo, !JlaP'ldo dh iltrlb~ c;ve llt! J.ilJ conc.edidH por lei, e d~rw:lc-rldO 10 

art~o 19 cll Conslituiçio Federal, TORNA PÚ8UCO, °' valorti dos taf105. e eml)fegos j)Cblitos em 31 er oeumbro óe 2015, a 
.,1,e,-

A.~\C$Wl:,ríd,co 
AS~,o, 
~,i..,r~ nt.M 
C~:.ntur.,io 

~M'ntf'/C09cir,1 
l i crik.o 
ContahllldMff. 

A Vere.ióor 
1're\idm!ed1 

D GIJ'll<lra 

Rt! í: 

3319,40 

l .921,19 
v .. 1o, 

1.00IJ.ti1 

1.22.1.n 

2.224.]2 

J.1U,2!i 

Arnarido Bt;u 

P'fesl;xme cu tarn;ar,1 

EXTRA TO DE CONTRA TO 
CÂMARA MUNICIPAL DE ELIAS FAUSTO 

Contrato 01/2016 - CONTRATANTE: Câmara Municipal 
de Elias Fausto--SP. CONTRATADA: Griffon Brasil Assesso­
ria Ltda - Objeto: Fornecimento via correio eletrônico boletim 
de publicações em nome da Contratante. Data: 01/01/2016 -
Prazo: 12 meses. Valor anual: R$ 3.967,20 (três mil, novecen­
tos e sessenta e sete reais e vinte centavos). 

Contrato 02/2016 - CONTRATANTE: Câmara Muni­
cipal de Elias Fausto-SP. CONTRATADA: CONSULTAR 
ASSESSORIA E CONSULTORIA PÚBLICA LIDA CNPJ: 
09.564.732/0001-89- Objeto: Prestação de serviços técnicos de 
consultoria em administração pública. Data: 14/01/2016 - Pra­
zo: 12 meses. Valor: R$ 7.040,00 (sete mil e quarenta reais), 
mensal de R$ 640,00 (seiscentos e quarenta reais). 

Contrato 03/2016 - CONTRATANTE: Câmara Munici­
pal de Elias Fausto-SP. CONTRATADA: Webline Software 
LIDA, CNPJ nº 07.673.796/0001-92 - Objeto: Prestação de 
serviços de fornecimento, manutenção e suporte técnico de 
sistemas aplicativos de informática para gestão pública. Data: 
14/01/2016 - Prazo: 12 meses. Valor: R$ 7.980,00 (sete mil 
novecentos e oitenta reais), mensal de R$ 665,00 (seiscentos e 
sessenta e cinco reai$). 

JORNAL OFICIAL DE ELIAS FAUSTO 

EXPEDIENTE 

O Jornal Oficial de Elias Fausto (Lei nº 2.692/13) é uma 
publicação da Prefeitura Municipal de Elias Fausto. 
Paço Municipal - Rua Siqueira Campos, 100, Centro 

CEP 13350-000 - Telefone (19) 3821-8899 

www.eUasfausto.sp.gov.br 

)= 

7 

AinbieiN.il
http://www.eliasfausto.sp.gov.br
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r----------~ Inct· . 
HABILITAÇA~ O El\Í int~~:~ciddentesemrodoviadiminuiapós 

, çao o vereador Irineu Viana 

12 X NO CARTÃO ' 

~~ .J/_uto ? ora 
Fone: (19) 3821-7957 

RaaÃDploCamenJU,281 
e.ao -EU.u Fauno- sr 

PARCELAMOS 
TODAS AS 

DESPESAS DE SUA 
CNH: EXAMES 

MÉDICO E 
PSICOTÉCNICO, 

CURSO TEÓRICO E 
AULAS PRÁTICAS. 

DISK GÁS 

3821-1943 
Zézlnho Gàs 

O amigo de sempre. .. 

1ambem em Monte Mor • JO G/>J.. 
E SO LIGAR · 119) 3879-2041 

Stlonl, Maurício Bt1ronl, •·trtador Jrintu J1a11t1 to dtputado estadual, Roglrio Negwi,11 

Através da indicação do 
vereador de Elias Fausto, lri­
neu Viana, com apoio de 
Maurício Baron~ do Deputa­
do cstadual Roglrio Noguei­
ra e o Secretário de Trànsilo 
de Jn<fuiatuba, Seloni, foram 
colocados lombadas na Ro-

dovia João Ccccon, que liga 
Cardeal a lndaiatuba. 

De acordo com o verea­
dor Viana o indiccdcacidcn­
tes com vitima fatal diminui 
significativamente ... Após a 
colocação das lombadas.já 
faz mais de um ano de que 

não houve mais acidentes 
com vil irna fatal, Graças a 
Deus", disse o vereador. 

Os usuários da Rodovia 
agradece o apoio do verea­
dor e dos demais envolvidos 
pela melhoria na Estrada que 
liga Cardeal a Indaiatuba. 

Câmara Municipal de Elias Fausto 
doa veículo para Prefeitura 

A Câmara Municipal Eli­
as Fausto, através da mesa 
diretora e dos demais verea. 
dores, sempre trabalharam 
para o bem do município, 
apreciando com agilidade 
todos os projetos encami• 
nhados pelo Executivo, sen• 
do maioria deles aprovados 
por unanimidade. 

Todos sabemos das difi• 
cu Idades financeiras que os 
municípios estão passando, 
inclusive o nosso. 

Em razão disto, foi de 
grande valia a Câmara ter 
cortado diversos gastos na 
administração 201312014, 
quando foram devolvidos 
aos cofres públicos o valor 
estimado de RS 
1.48 1.718,15, somados os 
valores dos dois anos. 

Jáem2015,mesmo com 
os gastos da mudança do 
prédio da Câmara, o Presi• 
dente em exercício devolveu 
aos cofres públicos RS 
824.388,64, o que foi utili­
zado para atender várias ne• 
cessidadesdo Exec:uti\'O. 

"Neste ano de 2016 pre-

Prr/rf10 T•ro Bicudo, Rou tq1rrsrn11mdo " Unidodr ilfüt• ir 
S•üde e o presidenle da Câmara Municip•I. Am11.rüdo s,.;: 

tendocootinu:irC\itando gas­
tos desn«essãrios., para que 
possamos jlDltOS administrar 
bem e ajudar o município no 
que for necessário", disse o 
atual Presidente. 

Também no ano de 2015, 
tendo em vista que a Cãma• 
ra Municipal possuía dois 
veículos, os quais ficavam 
ociosos, e sabendo da falia 
destes bens na Unidade 
Mis1a de Saúde, o Presiden• 

te, após consultar a mesa dj. 

retora, resolveu ceder um 
veículo Fiat Pfilio, ano 2006. 
totalmente revisado para 
atender o Setor de Trans• 
portes. Com isto, continua 
a disposição dos vereado• 
res um veiculo. que pode 
ser utilizado para bus= be­
neficias para o município, 
tais como verbas junto a 
deputados, os quais os re• 
presentam. 



GERAL INFORM~IONAL Rafarei, 20 de PtffttU'O de 2016. O 2 
50 pessoas participam do 1 º Treinamento 
"Time do Emprego" oferecido pelo PAT 

Combatendo a corrupção 
mvoMcbno m,ioraqi,e­
madr:diesviodedmbcin>do 
pak.Todmeb.,aimatmt 
fatia do bolo, uru Mi! 111.1is 

CaadcSOpcD01Sr-• 
uc,~ la mim&ii1 de 
1benur. do IKinlfflmlo 
rnnc do &nprego. na urde 
dclcfç:l-ían.dial6 A~ 

:.a:::=.c::: 
pq;oe~doThibllio 
doGnamdoFado. 

OTanedo~an 
lhhorude~dm­
dMk>mil2enconau.ande 
°'~aprendem• 
íamwncuriculocficialtt. 
ctlftlOICc:cap:l'lll'damnl 

mtrnmde~ lffl­
da.. l'in.ança,,. l&aicat pmi 
m .. ,~c...,_ 
1os rr:laaonadol. No (mal, 
qunn assistir pck> mmo, 
i 0% du auJu. n:ccbc um 

catific:Node~ 
o-•E,,yeo-

1or,A1ea.wwlrolach.di► 
kCUll'lklftlditarJO.qi,e 
... pc,acm tbn ~ ap,nn­
W' as oporturucbdcs que• 
Prr:ídn.nckClpivanC$1' 
dando ,.,. dCllcobrrr K'\I 

Wdlloccrl:SCCfpl'OÍWIO­
nalrnmlc. Re,ch llmWffi 
1fltfflOUqittUportasd1 
~esliollCfflJftllxr• 
cu,-,. quem bUJU uma .,,,.,........._..,_ 
tcs da CPIC e M1pzine 
Lu!Jacarnhtm~ ......... 

Pani Rcsmaldo P1n10, 
iNcriloDOTímedo~ 
go,1op011Unw11dc\fl0ffl 
boa horo. pois o trcirwnen· 

~~. 1

91 -, -lt 
ua ntôrno Leite. 63 • Centro : !:lias Fausto·- . , 

· Te (19/38 1-1306 , (19)3821-7158 1 f19)382J-71_10 J (19i3821-7229 

E-mail: smmalaquias@uol.com.br 

~ 0m. !JlJanie/a Zalti 
ADVOGADA 

Cel . : (19} 9704-4284 

E-mail: danie/aloatti@yahoo.com.br 

Av Pio XII, 142, próxi'no a caixa d' âgua - Raia - Cap,van-SP 

e SINDICATO DOS l)IABALHADORES NAS INO_ÚSTRIAS 
00 VESTUARIO OE CAPIVARI E REGIAO 

G#IJS1Sl11•SO'lOI• 
8.tM T«rllGFW &othr•f C• plva" Cucui~rio Cllf!Q.,.I~ 
COndlf,, DuFI UIIO.TperO.~ ~,.,,,..p-~ ... M0fl'tio,Q 
MorUMOI p.,,.,u,Pw.lCClll:>1 Portofw. l'\III IV A.,o~sP"°H 
SdWIO SlaP9dr'O I Tlitlt 

Euridt!s Cassaniga 
P ru id l nfl 

SEDE: CAffl'AIII R1115'nLI MMY 555 Tds U9) J.4!t1-mt/ 3-4t1•J4'4 / J.4,HJ• 

e-mail smdIcato ves1uarío@yahoo com br 

H' pcno11 honcs111, 
cOfT(tU e que trabalham 
.-copnc.onquuwbms., 
e,1UCW'csustcntar,ramni3. 
PorOW'Obdo,h.fiquc:mpre­
fin USlt um u.m1nho mais 
ripidocmcnoscansativo: o ·-· MUIW?ltmíasespdu 
Ql.lll1J6K~110pcn, 
çJo lA,'ll J$,quo invcslip 
• c.om1pç1o na. Pctrobru, 
ffl05lr.lqueltnn'tclcmm01 

... 
-lflrln 
CN111lll'll, -

""'"' ....... Aqutlcsque n2ocrinm 
c.onwnaSulçaacabonm 
adquirindo bens pua lcnUr 
~ odda'o.Écla­
roqiac, nocaaodcpoUticol. 
clesnloda:1-'ambcnsllO 
própion(fflt.D1IIOde"ll­
r"a1jll"c.iflmilaopn* 

"'"''""-AtU.llmentc, qualquer 
a:,inpraMCCSS111denouifit.­
calnoDOmCdeall'ffl,ot 
oombciotllocada,ul!IIIS 
obripdo,acmiti•lu.Scndo 
usim,estimaisfkildesCO-

::;~~~~= 
gwwpollboos. 

Ummanchcle.mJClln­
iascwu,doJomalfollldc 
Slohu.lo.dciaç:a•fcira. IS 
dedezembn>dc201 S,kn 
como título .. NJU10 ck Lu111 

. , ··•· , 

~· .... .. ... , 
t@ ™ º&-rei 

Capivari Automóveis /Monte Mor Automóveis @ 
AI "- ,-.-.211 _ ,,.-~.>IO ~ 
'-111) - 1 ~ "-'l!l) JMt.111, . 1,40Hfe..OA.P 

SINDICATO DOS SERVIDORES P1ÍIILICOS 
MUNICIPAIS DE CAPIVARI E REGI.I.O 

Rua Madre Valéria, 438 - C a pivari/SP 
Telefones: (19) 3492 1031 1 3492 1032 

José Carlos Rodrigues Moreira 
Advogado 

OAIVSPUD.175 

Rua Tu-adentes, 945 - centro - Capivari-SP 

Fone: (19) 3492-5206 

E-mail: moreiracapadv@terra.com.br 

EXPEQU:NJE 

INFORMATIVO REGIONAL 
1CNPJ: 11.9U.SZ5/1111-11 I.M. - 1.111/17 rtr11••: 1.lll INIM,laru 

Ad«nlr C111dldo Ftmlni 
-Oireb'Resp)f'ISMI · 

h Riria da SIIYa Marquu ---­K,ltll Apa,Kicll C. Flffllrl ClmpKht ...... 
Rll, llbMlllle, 190 · Cll'lll'O • Rafaid/SP 

Hnail ldemümlnelroinlormalno@phoo.oombl 

- Fone: (19) 9756-9775 
OJ.ruJi.t .... th♦i.p..1...,w~ 

po,INlfflU..._.u,... 

"'°""'"'""'--•-Clf)lllllo . 

No próximo di.1 22, b 
IShJ0, 11ClmnMwuciJ:91 
dcMombucan:c:cbcarcu, 
nilodo"Clnode"Olcricul­
llft0rpruc:a ... Oanoleri 
rnliudo pela Pn:fdtur., 
Municipal de Mombuc, 
atn\lbd:ICu.adaAa,icul• 
1ur.a, oferecido pelo Scnar 
(ScrviçoNxiorwdeAprm­
di.Q.gcm Rural) e 1cm apoio 
d.JCimar.1MunicipaicS1n• 
&C310RuraldeCapinn. 

Ocnaenheiroagr6nomo 
domlniq,io.~Do­
rclh. fala d:limponinciado 
cuno ao mun,dpio, NEssc 

anotde pnckvalia, llntO 
~oprodw,rqueP,trw­
lha~irea,quu11op,naquc.­
lcquctcminlttcsseemtra­
~Uw-com olcricolu otp. 
nius. O t;UBO t p:1tuito e 
tem dutaçAo de I meses, 1. 
llffYp,dc~dcs,­
tinada 10 produtor rural da 
adadccn'-l!tmaiJWN 
conquiw da (te:Sllo mlQ\ici­
~ alr.l.vó di Cw da Asri· 
culh.n.Nocunooprodul« 
aptmdcri desde o môlnuxio 
dosolo~ocontrolcdepn­
g,1. tambtm conheccri 1 

implantaç:50 do, nilúvo,1 de 
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~ IW.lt.1.S.Wl2. - -- ,. .. .-.. 1011 __ _ 

0t•""-'"•lOl6,• I HJO,~ - --r•-•:Mlt--'••011•1w,o•J1116,ao l UJO. C.._.....,.. ____ _ ~liltiao...ii-----·---~__.. .... _ 
1)1A...,,."--•--41Alo .. __ --,r; 

lia..,..,..•~--- •­--.,_._ 
l) C--_.a.,.,._ __ ,_._......,o. .. 1 ___ ......,.._.....,,_. ____ _ ·- 1)~ •...-•~-.........-------•s---~•----------J> u... , ... ____ ..,.-. --•-• IG( ... )41M---• - M ______ _ ----......·--·---·---~ .. - .... ~----

HKAisNDARÉ 
www.tamandaretintas.com.br. 

Você vai pintar sua casa? 
Venha para a Tamandaré Tintas! 

~~~ 

Fones (19) 
· - 3821-1788 

- -
0 = o-,... 3821-7178 

- · 3821-1314 

PANIFICADORA FLORESTA 

Pães, etc 

Rua Santa Catarina, 74 - Moretto. Capivari-SP 
Telefone: (19) 3491-3597 

SUPERMERCADO ESTEVAM 
Os melhores 

Ovos de Páscoa 
você encontra aqui! 
Acertamos cartões Mastercard, 

Visa e LJder card 

Fone: l19J 3821-1551 
Av. Nossa Senhora Aparecida, 332, Cardeal· Elias Fausto 



GERAL l~FOR~GIQ~ - Rafard, 20 de Fevereiro de 2016. 04 
PARTIDO VERDE (PV) E DEPUTADO E5TAJ)OALCRJco 
SARDELLI PRESTAM HOMENAGEM AO ETERNO 
PREFEITO LAÉRCIO BETARELLf- DUDE 

~-

Ugia do PV M11/Jr,r d, A,n,ricon11, prr/âto Tolo Bicudo, D,putado Ellad I 
Chico Sortl,l/i, o ,x.pr,f,ito d, Elias Fausto, Salvador Bicudo ua 

NunanhDde sAbado. 13, Mun1cipale vercodorAm•· Elias Fausto. Mo 
o Partido Verde de BIias n ldo Bru. vcre:sdorTorunho onde rccncont~ rncnto 
Famoprcsu,uum.1homcna- BcllU'Clh, juntamente com am1goscdcba~ rnu11os 
ganao"eumo" p,cfeuol.a- Jost LwzBctmll1,Sra M•• a preocupação do ;'yliObrC 
m:10 Betarclh (Dudc) na rina Betmlli e seus _filhos forulccuncn1o<1a, pelo 
CdmoraMunic,paJ, Bruno e Rcn!. o presidente Aproveitamos , <ld.idcs-

0 evento contou com a. do PV de Eli:15 fausto Ma,:- para homcnag Ocasião 
presença do D<puuido Es· qwnho Giovani, albn de dJn- brar do Prcfcit~ relem· 
tadualChicoSardclli, oprc- gentes de todo• rcgiio e o homem públ" de, uni 
feito Tato Bicudo e a pri- público em geral . muiUldif~º que fez 
mcira dama Roque! Bicudo, "Rcalmunos • rcuru~o n,. cio de Ehas F cm !!"ncli· 
o presidente da C4moro g,onol do Portido Verde cm Sardclli. •usto disse 

Parabenizando 
Laiza Brugnerotto passou no vestibular da UNESP Botucatu, no 

curso de Física M<!dica. Parab<!ns dos seus pais Sérgio e &r 1nara, 
innão Guilhennc, vó Mari, tios Edivan e Marli, e o primo Miguel. "Que 

Deus te acompanhe nesta nova etapa de sua vida. Te amamos!" 

Sindicato do Comércio 
VareJ1sta e LoJ1sta de 
Cap1van e Reg1ao 

Trabalhando por um comércio mais furte. 

Av. Dr. Rodrigues Alves, 53-Bairro Raia - Capivari 
e-mail: atendimento@sindicap.com 

Telefone: (19) 3491-5588 

TODOS 
cefiTRAA 
DENGUE 

l
t t t 11 : , . . 

~ 

O Governo de Rafard 
cm conJunto da C!mnra 
dos vcrc3dorcs e Rotary 
Clube. oq;;,ni,.oudurantc os 
últimos dias o "pedágio lo­
dos juntos contra a den­
gue", ação realizada por 
meio dn diretoria de S3Ú• 
de. Guardo Municipal e 
Policio M1ht1r local O tm­
balho foi um convite aos 
motonstasda e1dodc, refor· 
ç:indo o Mutu-no de Com­
bate à D<nguc que ocorrc­
nl neste sAb,do, 20. 

A diretora de Saúde. 
Ivone ln fonte, a chefe ad-

m1n1strativa eh Saúde, Vc­
ruska Corr~a. a chefe do 
transporte da Saúde. Graicc 
Aparecido dos S:inlos Fobi­
ano, n agente de saúde. An­
drci, Fclix eos GM"se PM's 
dislnbuíram os panlktoscom 
35 informações do Muttrão, 
orientando a populaç,o 
quanto à impor1ància da mo­
b,lizaçilo, cnoltcccndoquc a 
cidade precisa da colabora­
çllo de todos para mmim11.ar 
o númao de casos. 

"A dengue n5o é um pro­
blema C<ClusÍ\'Oda PrcfCtllr.l 
ou do setor da Soúdc, nmsun 

.. , .... . 
.... ' · • • I ,, ' 

' '1 " • ~ . ..... .. ' .. ' . . ' -~ - , . '-· 

ARS 
1111 

l:r: 'j Móveis Sob-medida 
' · Cozinha • Dormitórios - Home Theaters 

'. . Área de Servicços • Banheiros - Escritório 

, . :~ .· r--=f Anderson Soares 
; -~,. , · ( 19) 99316-4469 

.,., '' arsmoveis@ymail.com 

Cdoqu• O IUtO em wcos 
plhtlcc» e INlnlfflN a 

lhrtl~ beml~d&. 

UI"• s.nAN.n-.ente com •sctN• 
1 Mblo os tanQuH utili.ck>s 

p,aniarrn.u_,...,. 
EncNI dl MW •t• • 
t>on:S. os pratos da ........ 

O COMBATE CONTRA A DENGUE NÃO PODE PARAR 

ELIMINE OS CRIADOUROS DO MOSQUITO DA DENGUE. 

·~~•Mombucâ 
.._._,_ ....... ----
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